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T a l v x t r n e « * o M i é foi 
I n p o r m l l h e l r o . 

0 C A F E ' 
O mercado dos Estado* l.°nldos 

abriu houlem com alta de o • 15 
pautou. 

No llavre e Hamburgo foi feriado. 

JIUrFAHT, 80 

Petam lewMdtt bafo 
«Ir , na estaçto da Ceapanhla h a . 
p#ts. nesta rldide, 13.ÍJ» n r a u de 
csV, ando lo.soo sacras despachadas 
i i i t lautos t 2370 «acras para Sle 
Tl t J r . 

í / K T C f . «3 
(ferrado, calmo. 
pa i í , t e t o . 
Vriidar, 4.700 sr.ccss. 

rrvdat rm S~> de dezemlro it 1005 
K. 1'nidos, feriado. 
Iluvre.fcriado. 
Hamburgo, feriado. 

Café embarcado em 13, 24 e iü: 
Café dcspachado, 20.S3U. 

f » ' í laldeado uo dia tu • 
» s Paulista, u.BJü saceas, 
Fa íororabana, S.74U saccai U 
t ( Camço Limpo, 1.110 

P t i f * í ! Paulo, t.oeo a c e n . 
Taiti. 12JIH __ 

fali1 laldrado: 

Cr ide J° domez, 430.57.1 sacras. 
I r i d c »• to Julho, 5.4H7.001 saccai. 

Colradai to dia 20, 36.3tl. 
pe i to 1* do roez, 441.0ÍIS, 
Desde 1* da julho, 5 . m . H 8 . 
Heck, 1.3*9.110. 
lUdi t , 17.161. 
Pauta, 450. 

Na Companhia Registradora as ven-
das foram de S.ouo suecas. 

Em egusl data de 1901: 
Entradas, 24.71» " « a s . 
l inde i ' do mez, 494.059 sacras. 
Dride 1* de julho, 5.t55.t l9. 
Stoek, 1.M5.M*. 
Media, 19. OSO. 
sahidas :wa 
Ra«e, 5(M0 
Camilo, IS 15|3J. 
Café fcaldeado, Í3.2Í3. 

» «mbarradn, 18.8/8, 
• despachado, 17.3/0. 

RIO 16 
m ú m a a «os dlas S* a l i , «I». 
I)es<le »• do mei, 11J.7M. 
Ilesile 1* de Jullio,2.107.165. 
Km barradas em 24 e 20, 11 331. 
Mercado, ealao. 

Entrada de vapores: 
M Norte JVrtj» Lajn. 
16 Norte Darhiumle. 

r i r u < H ( x l r t t | « l r M 

rir i a» ir Kl « 2~> itdeitmtrair t905 

Fsvir, feriado, 
lisa.turco, feriado. 

Estados-luldos, ferido. 
Colação, — 

Disponível, —; typo 7 — 

J l i t f t K I I » 26 dezemh*itl»05 

Kattr, feriado. 
Hamburgo, feriado. 
Estados laldoa, 3 a 

ilta. 

4c arle-dla <• 26 to dezembro da 
l l l l : 

Eaxie, feriado. 
Panlnrgo, feriado. 

I l n l a t n t a to « * M n a 

t a w n t a a a 

Icscar regadas em I . Paul» 
e P. Chaves i 4íH> scs. 

(aldeadas t a M a Paulo 
para t.f.K, I »04 * 

•aldeadas em JnadJeby, 
para Hf» . — » 

Tolal 3.490 » 

i m s t u c u BC ca i t i a 25 na Dtzusaaa 

<M(«a íenratona 
Caf< em < 

fim rgoal 
Rendeu . 

datada 1*04: 
48 701(780 

i a l M d o o n r o 

a r : : : : ; : : : : : 1S Zl 
Lommeltio e Industria.... I t 5|8 
fanco Allemto 10 9il0 
l axa de cobrauta |o lt|32 

L t p t H a i 

Itelaç.lo dos exportadores que paga-
ram direitos bonlea na Reeebedorta : 
E. Johnston & C. . , . I« :MM7M 
Krlsebe 4 0 8:M7t340 
Prado, Chaves A C . . . 8:U1MI0 
naldwin«, C. . . . , 6:718152o 

ard Hand A C . , , , 8:7Klt000 
w . Bater A C. , . . 8 A90M00 
Barbosa A C 3:O75tOO0 
Naumauu Gepp A C. . S:80IMoo 
Prado, l.inia A C. . , S:I5M5Q0 
-Vossiek A C 1:857|8Ó0 
Allwrto A. de Oliveira. . l : (Wtt«o 
llolv.orthy Kllls A C. , 6I&8000 
Barberl» MoneM A C. . BtowUt 
D. I jorlla A C . . . . 20*040 
Hombauer A C . . , 20t0l0 
Xerrenutr, Blilow & C. . 8|170 
Bernardo Nunes. . < , 8(100 
Theodor Willa A C . . . M300 
Charles Cully . . . . 8*140 
Cunha Bueno A C . , , 1*730 
Diversos 20(123 

Relaçlto dos exportadores qne pa-
naram direitos durante a semana 
Iluda : 

Café do Kslado de Sito Paulo, 
Tbcodor Wllle A Comp. . 6<.I:4Ü8W10 
Prado. Chaves * Comp . 63:845(300 

Jobntion.A .Conip «2;«tuaiii0 
Naumaun Ciepp A Comp.. 52:49i«l4l 
llaldulu A Comp 38:'J70*000 
W. II..lei & Comp 28:112*880 
Barbosa A Comp 25:045*50') 
Krlsche A C o m p . . . . . . . . t2:9:i*(070 
"ard Raud A Comp. . . . • . 18:2til|8W 
Prado l.ima A Comp i7:83K«Kiii0 
llohvorths Kllls A Comp. iC:.mr.t9Xl 
Xossaek A Comp 18:lo;w«0 
Zerrenncr Blilow A Comp. r>:F06*092 
Jor„'« w . I naor »:3ii7«.10 
W. K. Laiiglln A Comp.. 2:(60*t(i0 
Alves l.lma A Comp l:83Wt«0 
Diversos 8:670*721 

Cafü do Kstado de Minas : 
Daldulll A Comp. 12:019**34 
Naumaiiii Uepp A Comp.. i;:í'J.ik'>50 
Salles, Toledo & Comp. . . 1:591(090 
•Nosnck 4 Comp «swjsas 

porto 

10 pontos de 
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Movimento do 

SANTOS, 2(i 

Entradas em 24: 
Do Kiieno* Aires, o vapor Italiano 

Memlitza, com 3 dias ile viagem, em 
transito, 4303 toneladas, consignado 
'iorlta A C . ; 

do 1'ernsmhuco, o vapor nacional 
Uih-au, com 0 dias de viagem, cars» 
\,niloj geiicios, eus toneladas, con>|. 
gnado a ferreira Júnior A Saraiva ; 

de Cardlff, o vapor liiglez Coomilhit 
com 24 dias dc viagem, carga vários 
generos, 1355 toneladas, coutlgaado a 

'WÜÍWr^rtift^Hlflfklfó-
com i dias de viagem, cm transito, 
3194 toneladas, consignado a barra 
AC. ; 

do Rio de Janeiro, o vapor nacional 
Hudi, com I dia de viagem, carga vá-
rios generos, <04 tonelada»,consignado 

Vlctor lirelthauut A C. 
Km 1- : 
Dc Hamburgo e escala*, o vapor al 

Icmüo Curritnln, cum 34 dias de via-
;eni, carga vários generos. 2015 tono-
arta.«, consignado a li. Johnstou A C.; 
de Paranaguá e escalas, o vapor na-

cional Gloria, com 2 dias do viagem, 
carga vários generos, 251 toneladas, 
consignado a G. Santos ; 

de Itosarlo de Santa Fé, o vapor 
Inglez Italian Prim*. com 15 dias de 
viagem, earga vários generos, 1998 
toueladas, consignado a Zerrenuer liil 
low A 0. ; 

de Mancboster e escalas, o vapor 
Inglez Tiiilori tlo, dom 36 dias d» via-
;em, carga varioo generos, 2013 loue. 
adas, consignado a V. S. Ilampshire 
" C . ; 

de Maceió e escalas, o vapor naclo. 
Dal Arnt/uarii, com 15 dias de viagem, 
carga sal, 1(66 toneladas, consiguado 

Ferreira Júnior A Saraiva. 

Em 20 

Do Rio de Janeiro, o vapor nacio-
nal tnturna, com 10 horas de viagem 
earga varias generos, 515 toneladas, 

lanado a Tbcodor Willa A C : 
Rio de Janeira, o vapor nacional 

Gareia, com ( dias de viagem, carga, 
vários generos, 191 toneladas, couit. 
gnado a J. Santos; 

de Bordeanx, o vapor francez Ama-
zonc, com 18 dias de viagem, carga, 
vários generos, 2958 - toneladas, consi 
gnado a Antunes dos Santos A C. 

Sabidas: 

Para o Rio de Janeiro, com varies 
generos, o vapor nacional Gan ia 

para o Rio d* Janeiro, com varias 
generos. o vaper nacional Gferia; 

para Paranagaá, com variai gene-
ros, o vapor nacional Iludi; 

para Marselha, com café, o vapor 
francez Xeiutrla; 

para Bordeaua, com café, o vapor 
fraucez aili , 

para Buenos-AIres, com café, o va-
por francez 4ma:on«; 

para Buenos-AIres com vários ge-
neros, o vapor nacional SíMhiko. 

Despachados : 
Para Huenos-AIres, em transito, o 

vapor italiano Carolina P. 
para Trieste, com café, o vapor aus-

tríaco Melpomene. 

no e Brasilianlsclie Bank filr Deuts-

ebland com olfertas de 16 2"|32 para 

o papel repassado. 

O mercado nesla posiçto sa manle. 

t e até ao fechamento, <|ue foi esta-

tal. 

O movimento dos negocios feitos 

durante o dia foi peijueuo. 

O» extremoi foram de 16 25|3t a 

16 7|8. 

Os soberanos foram bonfem neforla-

dos pelo «London and Rlver Plate 

Bank», «Baneo Commerclale Italiano», 

•Braailiaalsche Bank ftlr Deutscbland. 

a pela* casai da cambiaes ao prr(o 

de 14(700. 

A'taxadelOI3|lo, «pie rol aofnolal de 

bonten para letras a to dias k vista, 

a libra esterlina vala 14(275, o fran-

co, |K7; a marco, *700. 

A' vista, 10 II1I6, a libra vale 14*381; 

o franco, *57lj o marco, |70i>, a lira, 

•574; cem réis fortes, *313, e o dol-

lar, l (9«t . 

Cartas cariocas 
24 de detembro • 

Trfcte Natal, meus amigos !.. 

Atravessamos um momento bem 

doloroso. Parece que somos uma 

Gocicdade cm dissolução, ou que 

hc app rox i i na o nosso (lies 

ira: !... 

A semana que hoje finda l'oi 

uma semana terrivcl. Quem leu 

nos jornaes a historia dos últi-

mos sete dias, difficiimentc acre-

ditará que nos possamos corri-

gir, n menos que sejamos sub-

mettidos a um regimen dc ferro 

fogo. 

O sr. JniiHcn Miiiler, empre-

gado dc fazenda, que, pelos mo-

dos, é, neste paiz, o único ho-

mem capaz dc descobrir os Ia" 

drôes do Thcsouro, acaba dcrc-i 

velar no povo estupefacto a | 

cxistencia dc uma quadrilha or-

ganisnda nn Alfnndega, entre o 

respectivo possôal, quadrilha 

que lia muitos annos operava 

tranquillamcntc, c havia já rou-

bado inais do dous mil contos 

de réis !.„ 
UUOI/l)' I I U i i i v i i u % • « » • «•»••• 

que v ivo in principescamentc, 
sem que ninguém saiba dc on-
de lhes vêm os recursos. Ku, 
que tenho passado toda a vida 
—uma vida do trabalho árduo 
e continuo — assiatindo a uma 
tremenda lueta entre aa minhas 
necessidades e o tneu orçamen-
to, admiro-me todos oa dias do 
luxo ostentado por uns tantos 
indivíduos inenos apaniguados 
que eu . . . 

A cxistcncia da quadrilha não 
surpreheiidc: onde haja dinhei-
ro sempre haverá ladrões, tio 
mosmo modo quo haverá sem-
pre formigas onde haja assucar; 
o que aurprcliende, o que pas-
ma, o que assombr.1, 6 que os 
ladrões da Alfândega, para fa-
zerem desappareccr o dinheiro 
do Estado, se servissem, duran-
te tanto tampo, de meios ingê-
nuos, e estes escapassem á fie. 
calisaçío! 

Ainda o espirito pnblico não 
te havia desabalado, se 6 que 
estas cousas ainda o abnlam, 
quando se eapalliou a noticia de 
haver desapparecido do próprio 
Thesouro um caixote contendo 
260 contos do réis ! 

A pa lavra caixote desper tou 

geralmente a recordação do ce-
lebre Saturnino de Mattos c sua 
digna esposa, que, apesar de se-
rem dous despejados ladrões, 
estão a estas horas goaando as 
dalieias de um inverno parisien-

commum no Elo de Janeiro, 
outras mulheres n l o morrem áa 
mãos doe seus algoaes, é | 
que fogem antea que tal aui 
da. Essa que ae deixou matar, 
ara de uma extraordinária pas-
sividade. 

O Rio de Janeiro transforma» 
se materialmente de dia para 
dia, mas a transformação de 
que mais preeisamoa 6 toda mo» 
ral. Neste andar, não aei o que 
será de aós ! 

Malfeitores—que diabo !—sem-
pre os houve em toda a parte, • 
no proprio cio não duvido que 
algum entrasse por descuido ; o 
que me inquieta e aobresalta 
não C- o havel-os, mas a impu-
nidade cm que os deixam. 

Que ae pôde esperar de n a 
povo que elege seu represen-
tante um assassino vulgar e tira 
respeitosamente o cliapéo a n n 
ladrão V 

O carioca, tendo, aliás, quali-
dades muito recommcndavefiC 
tolera tudo e tudo esquece. O 
indiviauo que te tornou ii 
da sua consideração volta 
mente a adquiril-a : £ uma 
tão de tempo. Ter cumplMo na 
cadeia unia sentença infamante 
não é aqui motivo para que 
deixe de apertar a mão das pes» 
sôas que nunca lâ estiveram 
sentença lava todas as culpas, o 
ladrão deixa de ser ladrão des-
de que expiou o seu crime. Ao 
saliir da prisão vai.procurar os 
conhecidos; todos o recebem e, 
ou por generosidade ou por fra-
queza, ninguém alltidiria ao pas-
sado. 

Entretanto, não creio que haja 
terra de tantos maldizentcs co-
mo o Rio dc Janeiro, onde as 
senhoras não podem ser boni-

! tas, nem os homens ter algum 
talento sciu serem alvo da ca-
luinnia. 

Não ! decididamente é preciso 
uma reforma radical nos costu-
mes cariocas. Até lá, felizes os 
quo escaparem neste medonho 
nauíragio dc caracteres! 

a es assistentes, acorapa-
to. Ramas de Azevedo, 

1 do Lyceu. pereorreram todas 
Ttonclas de edIOeio, onde m 
Dstelladas as offleiuaa to me. 
, marcenaria e esculptura, e 
f i o de moveis, trabalboa to 
i, feitos 110 Lyceu. 
1 os trabalhos alli expostos to-
asasamente apreelados inere-
tdlrector daquelle estalielecl-
ttaaeos elogios pela sua dlrec-
Mllfeute 1 fecunda, a que em 

1 parla è devido o ullo e Justo 
a que gosa o Lyceu de Artes e 
1 to 8. Paulo. 

-entras pessoas que foram com 
" ura alirilbautar a luaugura-

itneca, notamos os d n . Al-
igurlra e família, Roynaldo 
lDluo Bueno. Amando de 

_ Gabriel de Rezende, P. Vil 
J. Wilbelm Mrs e família, Pa 
lies, Siqueira Campos, Ernesto 

Freire da Silva, Duarle de Aze-
ve t e Cândido Moita, Rodrigues Alves 
FNMk.J, P. Rodrigues Alves, Corrêa 
IMaçteopoldo de Freitas, José Viceu 

liberto Gvrcia da Lut, Mello 
Ruhiao Júnior, Pedro Ar-

Ihos, coronel Argemlro Sain 
•Vclva, coronel Piedade, 
coronel Duprat, Joaquim 
•eiloa Filho, Almlrlo de 
fcado Filho, cônsules de 

Hespanba, França e Aus-

G a z e f i l h a 
V O T A S O D I A 

Nestes últimos dias do anno 
-escusado é dizer que a nota do 
dia se limita aos preparativoa 
do todos nós para entrar bem 
no anno proximo vindouro.. Os 
bilhetes postaes ein chroinos, 
cartas, os cartões de felicitações 
estão na ordom do dia, c o coi* 
rcio vê-se abarbado para dar 
vasão ao serviço do sua cx:>edi. 
ção e entrega. Ainda agora te-
mos sobre a mesa uma ruma 
dessas gentis missivas que nos 
desejam boas festas. Não lia du-
vida que já é um consolo este 
sentimento, ainda que convencio-
nal, de paz e do concordia. 

Expos ição Va la r io 

_ fechada 

rUsticamente ar-

de I n t e r i o r 

Em «ompanlila do sr. dr. Cardoso 
•Ia Almeida, secretario do Interior e 

ça, e dr. ICinlIlo Ribas, dire-
SePrlço Saultario do Kslado, 

J. J. Seabra visitou anie-
llospltal de Isolamento, Des-
Cenlral e os institutos tla-

jglco e Vaeclnogeiilco. 
A's 1 horas da tarde s. exc. assis-

tia 4 luaugoraçAo da Pluacotheca do 

elo-dla, o sr. dr. Seabra, acom 
Io dos sr-. dr. Cardoso de Al-
capltüo Jo5o Sevcrluo da Cos. 
jente l.ejeune, visitou o cditi-
Faculdadc dc Direito, onde lol 
o pelo dlrector e lentes e gran-

de uumero dc alumuos, que lhe Itzc-
ram enthuslasllva ova;,Io. 

A 'por ia do estabelecimento, uma 
das tttrj5es da bauda de musica da 
rorçajfcllclal executou o hvmuo na-
•loiitff 

S. txe. foi logo Introduzido 110 sa 
lto nelre da A>:adei.la, ondti o sau-
dou, ejn nome dos rol lesas, o aeade-
mlro'MS Wanderl:o Pereira. 

DepoB. s. exc. percorreu todas as 
depradriMias do edillcio, scinpre ac-
clamado |ielos arademicos. 

Anfes de rellrnr-se, s. exc. foi 110-
vamfUe saudado (ielo acadêmico Ni-
lo Coatv que, imarpretaudo o pensa-
saent')_to iodos os estudantes, pediu 

I* dlrector da Faculdade e pelo pró-
prio ministro. 

A' noite, s. exc. assistiu í solenne 
oollaclo de graa aos bacliarelaudos 
deste anno. 

Montem, ás 8 horas da manliü, o 
sr. dr. Seabra seg ilu para Santos, 
cem destino ao (iuariija, arompaulia-
do dos srs. drs. Cardoso de Almeida, 
sscreferio do Inienur e seu auxiiiar 
ilc gatnete, tenenle Kduardo l.ejeu-
00, dr. Melrelles Iteis, chefe policia e 
aeu ajudante de ordens major Jos; 
Hento, dr. Albuquerque Lins, secre-
taria da Fazenda, dr. Seabra Filho, 
itr. ttudrigues Alves Filho, dr. Freitas 
Valle, deputado cstadoul e capiUo 
JoAo Severiuo da Costa. 

Compareceram ao embarque de s. 
etc. muitos senadores, deputados, of-
llclaes da força policial, reprrsentau-
i«K da Imprensa e mais pessúas gra-

O CAMBIO 

RH 1» F.U LO 

A labella hontem afiliada e manll-

da.por lodo o dia pslo l.oudon and 

Rlver Plate Bank. foi l « II|I«, e 

petos demais estabelsclmeolos, a de 

K 3(4 d. sobre Loadrea. 

Montem, na abertura to nosso mer-

cado de raabiaea, os bancos cotavam 

os seus saques na l*se de I t I3|IC» 

Isto eom exeepçto do Baaee Cem-

mereio ? lodaslrla, que negociava a 

I» 25|3t. 

Ao «selo dia, ternen-se geral a eo-

taçto to l« IHI8. sendo qee, per ta-

Entretanto, o casal Saturnino 
passou por vexames e vergo-
nhas, ficou aviltado, e, por con-
seguinte, foi, de alguma fôrma, 
punido, ao passo que estamos 
arriscados a não saber quem 
roubou este segundo caixote, 
nem mesmo a quem cabe, no 
thesouro, a responsabilidade do 
deaapparecimeato ! Pelo menos, 
o que se infere daa noticias pu-
blicadas noa jornaes é que não 
se pode nem se deve responsa-
biliaar ninguém ! 

Juntem-se a eases escandalo* 
as ultiinaa aentençaa do Jury, 
que de muito se arvoro» em 
protector de quanto asaassino e 
ladrão pôde dispor de algumas 
centenas de mil réia Ias con-
sciências andam alli a resto de 
barato), e digam-me se não pre-
cisamos ser levados a ponta de 
. . m i I . m M a n A* M n i n M r i l f l f 

O sr. dr. J. J. Seabra, ministro de 

Interior c da Justiça, em companhia 

dos srs. chefe de polida, depntados 

•estadoaes, commandantee oflieiaesda 

orça policial, hontem, l i 9 boras da 

noite, visitou a exposiçlo do sr. Ya-

lerio Vieira, no sal5o do 1'roijredior. 

A' entrada de s. exc. a orchestra do 

Proyrtdior executou o hymno nacio-

nal. • 

O dr. Seabra demorou-se longamen-

te em visita A exposiçlo admlraudo 

muitíssimo o grande panorama de S. 

Paulo, o quadro que representa uma 

sesslo do Tribunal de Justiça, e re-

trato do dr. Antônio Prado e o pano-

rama to fazenda do sr. conde de 

prates, elogiando freqüentemente ao 

sr. Valerlo Vieira, a quem cumpri-

mentou com elTuslo. 

Torça po l ic ia l 

Consta que na reorganlMjto da for-
ça policial, no proximo exercido, se-
rá promovido ao posto de alteres a 
i " sargento do corpo de cavallarfe, sr. 
Domingos Tertultauo de Oliveira. 

O sr. sargento Tcrtullauo conta mnl-
tos annos de serviço prestados teato 
na for(a publica como no exercito. 

B a a a a d a e to asaaéeto 

Os d n . Gustavo de Gedoy, por ler 

aeeelto e convite para dirigir a pasta 

do Interior, e o Ramos de Azeve-

do. que vae aanm l r a direcçlo go-

rai das grandes obras que o go-

verno pretende emprehender, en-

fiaram hontem ofOcios ao Senado re-

nunciando as eadelraa qea oceupaa 

naquelle essa to Cngress*. 

Daado conhecimento ao* srs. sena-

dores dos efOelos recebidos, e sr. dr. 

Peixoto Goal to , presidente to Sena-

do, referiu-se e a temes eacoaiasU-

cos aos dou* renunclantes. 

Inaugarou-se ante-boatem, a» ediU-
cio to l yeen to_ Artes e OAdea, a 
'iuatotbeca 

A s I bon boras to tarde, tffl trusaca 

O sr. presldònte do Kslado 
representar pelo ir . capitão 

fez-se 
Couti-

Em Santos, s. txe. foi recebido pe-
las aucloridades locaes, civis c milita-
res. 

Prestou-lhe eontlnenclas a força pu-
Mlca local, sob o commando do te-
arole Pedroso. 

Na estação tocou a banda de musl -
ea do eorpo de bomlielros. 

S. exe. dirigiu-se ao Guarujk onde 
alaoçou e passou grande parte do a. Regressando á cidade, visilou o 

li da Guarda Nacional, onde foi 
recebido por grande nuuiero de olli-

Pelo trem que aqui chegou is 0,50 
a tarde, s. exe. e a sua comitiva re-

passaram a esta capital. 
Iloje, pela manM, o dr. Seabra e 

o dr. Cardoso de Almeida visitarão a 
Etcola Polytechnlca, o quartel da Luz 
t * Hospital Militar. 

A ' i 5 boras da tarde, em trem es-
padai, s. exc. e sua comitiva regres-
sarão para o Rio. 

—Recebemos hontem a amavel visi-
ta to sr. dr. Carlos Coelho, ofliclal de 
gabinete do sr. dr. Seabra, que em 
aeme do sr, ministro nos trouxe as 
tos pedi daa do mesmo. 
Cbaon-rator io D r amá t i c o 

Reallsou-se aute-hontem, is * boras 

da uolle, no salto nobre da Faeulda. 

de to Direito, a sesste soleuue da Cou' 

gregaçto deite estabelecimento para 

a collaçto de grau a alguns dos ba 

cbarelaudos que este anuo termina 

ram o eurss. 

A sessto foi presidida pelo sr. dr 

José Joaquim teabra, ministro to Jus! 

tlça e dos Negodos Interiores do go 

verno da Unito, a convite do ir. dr. 

Vleente Mamede de Freitas, dlrector da 

Faculdade, o qual, em vlbrauie al lo-

cução. em nome da Congregado dos 

lentes, saudou o illustre membro do 

governo da Republlea. 

O sr. dr. Seabra e quasi todo* os 

professores da Faculdade comparece-

ram com as insígnias de lente, beca 

eapello e borla. 

A, solenuldade comparecêramos srs. 

drs. Vlceute Mamede de. Freitas, An-

tonlo Dino da Costa Bueno, Josú 

Luiz de Almeida Nognelra, Clasdilau 

llerculano de Freitas, Antonio Aman-

d o Pereira de Carvalho. Manoel Pe-

dro Vlllahoim, Ernesto de Moura, José 

Marlano Corrfa de Camargo Aranha 

Galirlel José Rodrigues dc Rezende, 

Reynaldo Porebal, Joto Pedro da Vel 

ga Filho, José llipiano Pinto de Sou-

sa, Cândido Naziauzeno Nogueira da 

Moita, Dario SebasUto de Oliveira III-

Ixiro, e Frederico Vergueiro Steidel, 

dlrector, vice-directoc e lentes da Aea-

demla; dr. Jorge Tlbiriçà, president, 

do Estado, e seu ajudante de ordens 

capitão Coutluho ; dr. Cardoso de Al-

meida, secretario do Interior e da Jus-

tiça e seu assistente militar, tenente 

Lejeuue; drs. Carlos Botelho e Albu-

querque Lins, secretários da Agricul-

tura e da Fazenda; dr. Melrelles Reis, 

chefe de policia, e seu ajudaute de or-

dens, major José Dento; monsenhor 

Benedlcto de Sousa, representante do 

sr. bispo diocesano; dr. Paula Sousa, 

dlrector da Escola Polyteclmlca, com-

missto do alumuos deste estabeleci-

mento; lentos e commlssüo de alum-

uos da Escola ds Piiarmacla; lentes e 

commissao de alumuos <ia Escola de 

Commerclo o da Escola Normal; dr» 

Augusto Freire, dlrector do Gymitasio 

do l.stado, lentes e alumnos deste es-

tabelecimento, ministros do Tribunal 

de Justiça; Juizes deita comarca; ad. 

vogados, inniimeras lamlllas e grande 

nuuiero de acadcmlcos. O cdiliclo da 

Faculdade achava-se externamente II" 

luminado a gaz e. Internamente, a 

Qiorno, por myjladcs dc laiupailts ele-

pasa r nm adelo com um borro car-
regado to chitas. Lim delles d i t a pa-
ra o outro : 

—ijueres vêrcemo aquelle barro n t e 
tarda aqui com toda aquella chita 
sem o dono saber t 

—Como f 
—Vem commigo e veras. 
Approxlmaram-se do homem, e co-

mo este fosso uin pouco adeante do 
burro, conduzludo-o pelo cabresto, < 
frade llrou com toda a eautella a ca. 
Iieçada ao burro, delxou-o atraz para 
o companheiro o levar para casa, poz 
a cabeçada no seu proprio pescoço 
prosegulu uo passo do humem. 

Alguns minutos depois, este, como 
despertando do alhetasanto em que 
ta, voltou-se para traz e excusado é 
dizer que licou quasi sein sentidos ao 
vér um frade em logar do seu 
burro. 

Kntüo o pedinle disse-lhe 
—Homem, nto te assustes. Eu an-

dava encantado ua figura de burro, 
por causa de um peccadlllio e hoje 
quehrou-se o meu encantamento. Ago-
ra só me resta pedir-te desculpa dc 
nílo te haver servido á tua vontade, 

adeus. 
O nosso homem, frio como gelo,sem 

dizer palavra, largou a arreala e (oi 
para casa. 

Alguns dias depois dirigiu-se & feira, 
onde encontrou o seu proprio burro. 

Ficou bastante suriireBeudido, mus 
cobrou animo para *e approxlmar dei 
le e disse-lhe ao ouvido: 

—0!4, outro peccadlllio, meu reve-
rendo. 

E a f a s t a n d o * foi rosnando 
—Unem n l o Te 

pre. 

N U M . 4 5 5 1 

C r t f r C M l 

1 conhece que te com 

'ao nosso 
de cada dia 

A mor te como w Inato pa j ch i co 

Damos boje, em outra parte desta 

Mlia , o brilhante discurso proferido 

f* lo nosso distineto eollega de lm-

peensa, dr. Gomes Cardim, em seasto 

Câmara Municipal, por occaatlo 

d* se discutir o seu projecte relativo 

aa Conservatório Dramaiico e Musi-

cal. 

• a a a d o r aafwrmo 

Em nome do sr. presidente do Es-
; • eapillo Coutluho foi hontem 

«(altar o senador dr. Pauta Sonza, que 
tlnua enfermo, 

V a m o m i o 

Segue hoje. no noctorno, para e Rio. 

j^dr. Azevedo Marques, deputado fe-

to V a a l o 

0 dr. Plinta to Gedoy, em 
1 Câmara dos Deputados, enviou ao 

to. Syivlo Mala, dlrector da Malerni-
torfe, a quantia de 300*. soldo exia-
t*nta em poder to eommtssSo incua-
Mia per aqoella casa do Oongrease 
to •raaalsaç.Vo do baonoete ba dtoa 

drs. RabUe Júnior e eSNedto eo: 
Sreotan > to 

fest/ies, produzia um tieTOUlnto Clit.w 

Ein um dos compartirnentos contí-

guos ao sallo nobre, tocou uma das 

seeçfles da banda de musica da força 

policial. 

Depois do discurso de saudaçlo fei-

to ao sr. ministro pelo direclor da Fa. 

culdade, aquelle, assumindo a presl. 

dcncia da solennidade, conferiu o grau 

de t acharei em sclencias jurídicas 

soclaes aos srs. Humberto Brandi, 

Oscar da Costa Marques, Gomldes Voz 

de Lima, José de Paula Rodrigues Al-

ves, Antonio Carlos de Salles Juuior, 

José Joaquim Cardo«o dr Mello Ncllo, 

Joio Baptlsta Itelmto, Carlos Américo 

de Sampaio Vianua, Joaquim Cândido 

de Azevedo Marque-, José Carlos dc 

Macedo Soares, Carlos Olyntlio Braga, 

Samuel Alves Martins, Gustavo Gon. 

çalves da Silva, Cândido Ferraz de 

Campos .Negrelro», Nestor Alberto de 

Macedo, Djaliaa Forjaz, José Jardim 

de Azevedo c Mario de Campos Pen-

teado. 

Em seguida leve a palavra o para-

nymptio dos Iiacharelandos, o lente 

sr. dr. Frederico Vergueiro SlcldeU 

que leu um discarão que publicamos 

noutra parte desta folha. 

A prolunda peça oratorla do lllus-

tçado sr. dr. Steidel versou sobre 

necessidade de um Codigo Civil, como 

base de todo o progresso de um povo 

Deslacamol-a para dar-lhe o realce 

que merece. 

O orador foi extraordinariamente 

applaudldo e cumprimentado por toda 

a CougregaçSo ao Dnalisar a leitura 

Em seguida ao paranyapho teve a 

palavra o bacharelando Oscar da 

Costa Marques, orador da turma, que 

'eu tamliem um bello discurso, sendo, 

ao Ooallsar, bastante applaudldo. 

H t a a t t s ma l a t o 

Os ernzadores Almirante Aaòee Cus-
sim, da marinha Iranccza. estto de 
proinplidto e partirão para a Rússia 
è primeira voz. 

Isso sso moeira quanto é grave a situa, 
çlo no Império moaeovita. 

Mor t e de n a poota i t a l i a no 

Tele/rammaa da itelta annunclam 
i-r morrido em Palermo, eom a eda-
de de 04 annos, o poeta calabrtz Do-
menleo Mileili,;asuz conhecido e apre-
ciado per sua nobreza e elevação de 
alira. Morreu em estado de absoluta 
pobreza, deixando dous fllbos. 

O V A S r o í D I A 

Requerendo uma aerré a Felippe 
II dous procuradores de certo conven-
to, • mais velho, a quem por essa 
elrcumstanda teenva e falar prtaei-
ramente, o que era nm grande mas-
sader, fet a el-rei a * prolixo e Im-
pertinente discurso sobre o negocio 
que requeria, meeade-o eom elie por 

Danado este acabou de lata, per-
fnntoo et-iel ao oatro se tinha alga-
V I f M M <|Bl ârr rMCfDlif. 

O »ade qoe estava Oo enfotodo to 

Devemos habituar-nos a considerar 
morle como um pbeuoineiio naiural 
necessário e a esludar esse plieuo-

me iu sem terror nem repuls.to. 
Na Occutt lln iew, uma escriptora, 

mrs. Mabcl Collins, consagra um In. 
teressanlc esludo ao que cila chama 

mais importante faeto psychico qus 
se cunliecc, isto é, a morte. A morle 
do corpo, diz cila, pôde sobrevlr 
algum tempo depois de o espirito sc 
ter apagado, como uo caso du impe-
ratriz da Áustria. Mrs. Cullius cila um 
grande uumero de bellas oliservacfics 
sobre moribundos, entre ellas o se-
guinte, <le que foi objecto urn moco 
e ignorante mariulieiro : 

A morle Inspirava-llie grande terror 
como alguma eousa de serio e de In-
esperado. Nunca pensava quo mor-
reria t io novo e, quando o medico 
lhe disso que o seu fim estava próxi-
mo, soltou r.m grito terrível dc deses-
pero. Mas esta primeira afllicçao ilissl-
nou-sc u elle disse me que, embora 
itie causasse alguma decepção o dei-
xar este mundo antes de haver ptft-
plpiado realmente a vlrer, aflsml a l a 
se importava multo com Isso N a qae 
liem. ^iflHWIfl, pouco era a de 
her o que liaveria de fazer quando se 
separasse do corpo—mas justamente 
no derradeire Instante murmurou, coui 
ditltcu Idade : Vai tudo bem ; posso 
subir. ICstüo-me atirando um cabo; 
posso subir por cl le. 

O pobre rapaz via-se de certo ir a 
pique nuin naufraglo e a sua visito 
derradeira foi a dc que alguém lhe 
acudla para o salvar. 

Affigura-se á escriptora muito pro-
vável que a alma comece a sua expe-
r.encia espiritual muito anles de o 
corpo haver cessado de solfrer. 

.Nos loiwos períodos de incouscien-
cia, cila deve andar por multo longe, 
(rosando o prazer dessa liberdade, da 
que em breve frulrl completamente. 
Aquelle uue vela junto ao leito de um 
moribundo nlo raro sc sc sente inva-
dir por uma grande e terrível solidlo, 
quando o doente se acha inimerso em 
somno profundo ou debaKo de in-
llucucla de uin narcótico; é como se 
o espirito se tivesse librado uo Infini-
to c n lo qulzessc mais voltar a terra. 

Uma vez aluda se abrem os olhos 
com uin clarilo dc cousclcncia e nm 
olhar de amor, mas só por instantes... 
Ja a partida se elTectuou. In,a mori-
bunda disse uma vez uma plirase cu-
riosa. Estivera Inconsciente durante 
um certo espaço de tempo e o marido 
fizera-a voltar a si por meio de um 
forte cordeal. Klla fitou-o com um 
olbar de exprobacXo e disse: «Porque 
me lizeste voltar t Eu liuha de subir 
um moute t io alto e estava ja quasi 
a chegar ao cimo quando me obrigas-
te a voltar I» Nlo tardou em perder 
de novo os sentidos; elle ajoelhou 
junto delia e deixou o seu espirito 
evolar-sc sem obstáculo. 

Entre varias pessóas que no leito 
da morte nto experimentaram nenhu-
ma especle de terror em freute do 
mysterio. cila a escriptora o grafjjp 
Giadstone, e de passagem rimemos* f> 
faeto de que um cltoslto da Pomesa-
nta, que |ierlencia ao iilustre homeoi 
de Kslado, poucos dias sobreviveu a 
seu dono. 

Eis ainda um exemplo de uma mor-
te feliz o serena. 

O homem era simples e religioso ; 
pouco antes de expirar disse a sua fi-
lha : 

—Estou a vi*r cousas t io lindas ' 
—ijne e i » vendo, meu pac >. per-

guntou-lhe cila. 
—Nlo sei, respondeu o agonizante ; 

slo mais lindas do que tudo nnanto 
ea tenho visto, mas n lo posso descre-
vel-as. 

—Ob ! meu pae, attenle bem. veja 
se p ide dizer-me eom que é qoe se 
parecem, supplieou a filha. 

—K" uma luz t io hella ! murmurou. 
E no meio alguma cou°a que lembra 
o cálice do Sanlo Sacramento, mas. . . 
oh r . muito maior. . . muito mais 
brilhante e bello • Ainda agora estava 
tto perto... mesmo junta a minha 
r ama ! 

O moribunda era um homea de 
poucas 011 nenhumas lettras e qoe 
nunca ou t ra falar do Santo Graal. 

TnMm i «manta i tàáàn 

O delegado to Amparo envios no 
>. Meireiies Rei*, ckrte de pá l ida , 

um tetegramma com mímicaodo ama 
oeeorreoda lamentarei qae se toa 
aale-boatem naquella cidade. 

— ijueiroc, 

Pahlieaaos abaixo a discurse 

nundado pelo sr. dr. Vergueiro 

dei, lllustrado lenta da Faculdade da 

Direito, ua qualidade de paranymphs 

da turasa daa bacliarelaudos que esla 

anno terminaram o curso, na n r i a i 

nla da eollaçlo de grau aos — t m t t . 

aule-honlem reallsada, 110 salto nolica 

daquelle Mtabeleeiiawio. 

O orador, como em áulro logar d i a 

semos, discorreu com o brilhantismo 

e erudlçlo que lhe a o peculiares, 

bre a necessidade que tem u a 

de possuir um Codigo Civil, 

taudo aos uovos bacharela a que da» 

diquem os melhores dos seus esforços 

para que o Brasil possa em h n r a 

tempo vèr finalmente cumprida a pre» 

messa ds conslitulçlo do anUgo H j h 

men, confirmada pela da Republica 

como um passo extraordinário para • 

progresso do nosso palz. 

O dr. Staidel assim começou : 

»Els-;ne exmas. senhoras o seuhorea 
tra ído a esta trütuua pela amisad* 
jenerosa dos meus bons amigos, ea 
bacharéis de 1905 ; eu o ultimo doa 
professores desta casa em autlmiltoda 
docente, o o ultimo em aptidões paia 
o encargo que am foi commeUMe. 
' Parecerá a muitos desaeerteto a 
vossa escolha, parecerá a outros ex-
cessiva a minha audada acceltaato a 
elevado posto; mas para a vossa k l » 
ta existiria uma escusa e para a a l » 
nha ousadia uma justificativa, ei 
e justificativa, que repousam ua 1 
sade, que nos lisa. 

Sim, foi a amlsato a nota domla 
nante dos freqüentes cucoulros, que a 
decurso da nossa vida acadêmica 
pro|iorcionou-nos, amlsade que fra» • 
dualmente se foi consolidando ao |iea> 
to que boje n lo é o mestre austero a 
grave, que pela ultima vez sc dlrlsa 
aos seus discípulos ua hora triste da 
despedida; e sim o amigo, que vi-
brante de jiibiio, vem traarr voa to 
suas mais calorosas felicitações pela 
brilhante terinlnaçlo do vosso curso 
acadêmico. As minhas palavras nesta 
rioiie, n lo se alinarlo pelo tom som-
brio de um adeus de despedida, por» 
que a nossa vida commum vai con-
tinuar, e de ora ein deante alada 
mais Intima, uma vez que eulraos 
para a mesma vasta oülciua, onde lia 
tanto lempo lahuto. 

Apenas admlllido nesta casa, ónd* 
tinha balbuciado as primeiras pala» 
vras da sciencla, quizerain as c|r-
cumstancias que de vossas mios eu 
receliesse o hapllsino do magistertak 
pretecciouaudo durante largo perioto 
do vosso segundo anuo, o cnito foi-
me proporcionada a mais grata das 
surprezas, que me podia oiVerecer o 
entiiusiasmo qas ttniucc senti peiat 
letras iÊ lÉd icaK^ 

E u ^ 

«peca 1 
I*. e flçisJWiMir o convk 
época B e j P i w n ^ u - 1 auasl completa dlssolnçlo do ( 
e classe no corpo acadêmico, oüde a 

prolessor apenas na época dos exaiycs 
encontrava-se eom o seu alumno, sea-
do-llie impossível liem aquilatar daa 
sua* aptidões iulellectuaes e progres-
sos ; onde os estudantes mal se co« 
nheclam uns aos outros e u.lo podiam, 
mesmo quando quizessem, provar ao 
mestre a sua dedicaçlo ao estudo, ea 
vinha encontrar um grupo numeroso de 
estudantes, saileulando-se pela sua to*» 
quciicla c assiduidade ao estudo, O 
mais do que isso, pelo Interesse pai-
pltanle com que aconipauhava o des-
envolvimento dos problemas scientift» 
cos. i|iie o decurso dos rsludos o0*e 
ricla ao nosso exume commum. 

Foi pelo aclual systema de enslaa 
que pude verificar com vcrdatoiia 
alegria a enorme porcentagem de pé» 
regriuos talentos que tIlustram a vo(-
sa turma e que hoje, quando se pap» 
tem os laços du hierarcuia academlcq, 
que allns 'para mim sempre foraat 
muito tcuues . hoje, que n lo se me 
pode acolmar de procurar popularldá» 
d" entre vos, eu acredito praticar ufa 
acto de jusliça proclamando solenne-
inente as vossas aptidões, dc que fa-
lam as elevadas notas que acabam to 
ser lidas, cujo valor n l o preciso sa» 
carerer. 

Depalt daqucüa .'poça tio feliz, em 
que juntos perluslramosesse lie lto do 
caminho, quantas vezes de novo uo* 
encontramos, e como foram cortoaes 
esses encontros de velhos amigos, que 
so sentiam felizes por lerem de conti-
nuar juntos a jornada, nesta r<* e ri» 
uaçlo elevada da pesqulza da Verda-
de jurídica. 

K' nas dobras dessa amizade rod-
proea, que se esconde o segredo da 
vossa elelçlo, e <• abi que eu voa 
buscar alento para hoje dirigir-vos a 
aalavra, lemlirando-vos a Importância 
4a inlsslo que vo* esta reservada aa 
vasto scenarlo Jurídico da nossa pa« 
trla. 

Nlo me propouho traçar-vos a nor-
ma de rouducia, que mais contam 
trilhar nos diversos ramos to asUvi-
dade judiciaria, que a solennidade to 
hoje vos abre de par em par; a vós 
que vos sentis ancioso* por desferir o 
vosso vijo de aves de poderosa eavtr» 
gadura, procurando sempre as gran-
des alturas, onde Jt n l o existem a t o 
nuvens a empanarem o sol da seiea-
cia. 

Advogados, promotorei da justiça 
juizes, legisladores ou diplomatas, • 
vosso critério individual tio», iieaMae 
que aprenderam a scieneia ao hnmttU 
rloere vos indicar! a sendo a 1 
c desla casa leva»» a Intnlçto 1 
nítida do honn et in/uo, l u f 
vos restando sento consultara 
sola nos momento* de davito, 
nimo eu perigo, mais segara 
que a dos navegantes, porque 1 
se desvia. 

çjnaiqoer que a j a a posiçto. a qae 
a vossa Inellaaçi» vo* arrasta aa a 
que o destino inesperado voa 
a idéa suprema de direHe, l m 
e inquebrantavel, vae galara 
pbenal infalltvel. 

Seja essa palavra 
rcpreaeata a amtor vk 
a Idade, a u l t tmaasa oavl 

btos'do va so " 
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i do 

i v s t zsg$ 
i e arriscados serio oopeT-

il» analy-
l, quo me 

iMi-doe mestra tons 
n u ufefci l ( i t min i l|tn 

o sentido i w » dispotlcões 
• emprestar-lhes vida ~ 

w w i m l i i U » de uma gera-
n nova, aluda u l o exgottada pela 

i Ia opa-
. _ de Val-
d'a • 

a 

. r CHI* « w M M i realtaiçle 
u g M ç t o a parte mal* ar tua da ca. 

i e dai cousas; ú 
que saber* a ventura de InlciarJes os 
«attos comliates sob a aSimosphera 
do novo direito, emquauto aludi cou-
aervaaa a» remlnlsrenclas acadêmicas 
• doalrUiariat, de se considerar todo 
Molitoma jurídico, do elevadíssimo 
pauto de vista da verdade sclentllica, 
o ato amoldado aos pequeninos Inte-
rcalei da i partes litigantes, e torcido 
ou aleijada para servir de ponto de 
apoio a uma preteuslo ueni sempre 
legal, e quando legal nem sempre lio 
uesta. 

K, no emtanto, com que respeito 
religioso, e com qfle delicadeza de la-
d o devem ser rompulsada4 as pagl-
nas de um código, que representa a 
quinta ciência da vida jurídica de 
u n a naf.Vi policiada; quo traduz as 
suas tradições Imiueinoriaes de rafa, 
de eosli.mss, de Idioma a de moral, 
joia de ipie se podem adarnur sómeu-
te eqaalies povos que allinglrani o 
teu completo desenvolvimento de or-
gauluifAo polltlco-Jurldica. 

A sodlllraçlo systeniatlsada das leis 
que regulam a actividade social de 
«ma n i f l o em época determinada, 
lem sempre coincidido com o npogeo 
d * desenvolvimento a do poderio dos 
povtt, qae a tôm reallsado, pela ra-
z lo elaaicular de que ease facto 0 a 
maior e mala viril afflrmaçlo da pro-
fr ia exkleucla deu» povo. 

O Direito ú a vida, dlwe-o um es-
ertptor, em pbrase que por muito 
verdadeira tornou-se iedi(a, m i * o 
farto hdlscullvel d que o povo que 
cousolld* o seu Direito, syslemitlsiu 
do-o aaleatillcamente; afllrma a sua 
vida aaalal, lavada ao máximo de 
IntontJdada juridlra. 

Mesmo nas edades mais remotas, 
quaado as idéas sobre a Justiça de-

• em formas embryonsrlas; 
oa códigos n l o correspondiam 
que boje atlrlbúe a esse vo-
k terhnologla Jurídica, poli 

uai ralsto da maximas 
religiosas e moraes, tom preoccupi-
ç l o de uietbodisaçto; apesar de lauto 
atraia, observa-se a coincidência tals-
torlra, altamente eloqüente, de lerem 
o M d o a supremacia os povos, que 

AM aUlo paia alteslal-o a i ilcções. 
qaa aos oflkrecem Sparta com as leis 

i V » , a Albeuat com as de 80 
<•>, am.mM. porem, mais alto do qite 
todos a de maneira Irretorqulvel, o 
Impeteeivel legado, que deixou ao 
muado o povo romana, único que ua 
anligaldade ROSOU de verdadeiros có-
digos, formados paio desenvolvimento 
e aperfeiçoamento das celebres leis dls 
XII Tahoas. 

Pelo | rocesso evolutivo da Icglsla-

Sl o sommicial, t ia fecunda no perlo-
0 republicano; dosedictos pref orla-

nos, aos scnalus-consultos e das con-
stltulfOrs Imprrlses, chegou-se ás col-
lecgAes que ua historia do direito slo 
deuaniiuadas CoiUao Gregoriauo, lier-
mogenlauo, , Tbéodoslsno e Jusllula-
nen, que eqestiütiram a Use soliro a 
ijUaMevsufou^ M l a JlMNosa supre-

da tui 

_ * prtuelpla da liberdade 
M M vwwMat, que assim, com a 
s«a dirisi* %e tornavam vencedores, 
tratou-se de lhas conceder as leis que 
g a n a (laia a regulavam esse dom su-
blime, • Napolcâo escrevia a Om dos 
seus. Reiterais, diieudo que se o povo 
romano linba imposto a sua legisla-
-lo aos adiados, nada deuials era que 
a franca também o lizetse naquelle 
momento a a sua vantade mais uma 
vez se realisou, pois o seu codlgo des 
thronou as leis fiarollnas, Suablat « 
Saxonias da Allemanha. Abi foi elle 
traduzido, estudado e commeutado pe 
los luals saldos juristas da época, taes 
como /acliari»', Arndst, Buscber e 
llauur, que processavam nas celebres 
Universidades de Cobleiu, llalle, Goet-
tlngeu e lleldelberg. 

Na Poloula, transformada em Gran-
de Ducado de Yar.<ovia, e entregue ao 
Eleitor de Saxe, o Codlgo Civil Fran-
ce/. imperou. 

Nas possessões da Casa d'Auslria, 
iiój o \ emos aduplado em Lu\eni-
liurgo, como unia consequencla do 
Tratado de Campo Formlo. 

TIto profundas foram as raízes lan-
çadas peto Código Civil friucez, meus 
senhores, que quundo cm Toeplltz, o 
rei da Prússia determinou a sua abo-
li-lo. de todos os lados surgiram as 
pcllções do protesto, sendo notável a 
da «Idade de Ma vence, onde se cousl-
derava como uma desgraça a sulisti-
luiçlo dc uma lei, que por lautos 
auuos tiutia assegurado 1 felicidade 
de ciucoenta mlllioes de homens. 

Recuperada a nacionalidade, por 
todos esses povos, desliuada em l.ei-
|.zig a olira de Frlcdlands e de Iena; 
da Franca Ucou um pedavo da sua 
alma ligada ao solo que dominara, 
lirou o direito a a liberdade, cujos 
Iraçoi uuuca mais se apagaram, ape-
sar de ser o seu paladium denomina-
da «obra dlaboltcai pelos soberanos, 
que sentiam rulrem ao seu Influxo os 
Inronos corrompidos pelo reudallsmo. 

passam-se tempos, reallsam-se os 
trandes prod gios da clvllisai'Xo nas 
eltras, na scieucla, e nas artes: con-

solidam-ta as organlsarões políticas, 
tudo se transforma,... e novos trluni-
hos cstivim reservidos ao Codlgo 
llvil 1'raneez, a elle que a principio 

' ae liayo-
ila força 

delicada, mas empolgante da sua sa-
bedoria. 

J1 u l o sSo mais os excrcltos, que o 
levam em seu trem dc bagagem, mas 
os Juristas dos povos cultos, que vim 
buscal-o com empenho, para ofTere-
cel-o aos seus concidadãos, como o 
maior liem que os homens podem dar 
e receitar, na pbrase de t'orta!ls, re»-
llsando-se o vatieinlo do tribuno SI-
meon, ao dizer que o Codlgo Civil, 
mais perfeito do que a legislação ro-
mana, mereceria como esla, ser ado-
ptado pelas uaçOes. K de faolo, a Ru 
mania em 1861, e a Grécia em 1870, 
e a Italla em isot, promulgaram co-
digos onde o codlgo francez revive In* 
telro. 

A Immensa vasiidüo dos oeeauos 
liko (oi bastante para contel-o, e nós 
veniol-o peneirar no solo virgem da 
America, adoplado na Loulslanla e no 
l lal l l ; uds descobrimos a sua marra-
da Influencia aoa Códigos do México, 
do Pcril n do Chile; e, em 1808, o Ja-
pão encarregou um professor da Fa-
culdade de Direito de Paris de con-
feccionar o seu codlgo, que ulo podia 
deixar de ser inspirado pelo Codlgo 
Craacez. 

IC, farto multo slgnillctllvo, um II-
lustrado jurlscousuito iuglez, solicita-
do para elaliorar um codlgo para os 
habitantes de Ceyllo, após mullo es-
tudo, chegou a coiidusíto, do que na-
da lhes podia olfercccr de melhor do 
que o próprio Código Civil Kraucez 
em sua Integra. 

SSo por tal fúrma luaba'a vels, meus 
amigos, os alicerces de um bom ro-

,digf , quo esse ao qual me venho rc-
auan-1 :çrUnlo tem resistido Incólume 

asU vencida, a muito M o 
governo passado : m u é tamliem car-
io que lia cerca de lias aunos o Pta-
jecto do Codlgo Civil dorme no Sena-
do brasileiro; e, d preciso lembrar 
em um appello solenue. partido desta 
rata em hora memorável que nenhu-
ma oulra necessidade poluíra ou eco-
nômica do palz deveria sobrepuja* o 
preenchimento dessa lacuna tusonda-
vel. 

Ide, meus caros amigos, cianiao In-
oessanlemcule, por Iodes os modos 
ao vosso ilcaure, pela reilIsaçAo desse 
sonho, e quando em hrrve tiverdes re-
cebido esse tliosouro Immenso.n maior 
que a palrla vos uoderli coullar, por-
que ello 1' a sua alma, o leu sangue, 
porque elle 6 a personificação do Dl-
roltoe da Justiça; cumpri o vosso mister 
frcnndo, e compeuelrae-vos liem run-
daniente da vossa responsabilidade 
euorme, decorrente do grau queaea-
baes de rfccelwr, dos vossot talentos 

j das 
culdade, de qae 
serio iirllliaulemenle continuadas 

tradições loriosas desta 
mot ciosos, o 

glc 
to 

Fi-
que 
pe-

tlnha sido impoiMa 
nelas, pastou a imperar 

poula 1 

Km ipoca posMtlor, de novo con-
statanio-. a mesma phenomeno social, 

Kls as desordens e a pilhagem, as 
tias e as vlelssltudes, qun caraclc-

risaram a cdade nu;dla, si'i tiveram 
um Im . c lorain substituídas peia or-
dem interua c desenvolvimento eco-
nômico das uacfles, quando estas co-
inefasnm a codifica 

Portugal tem a gloria de ter s'do a 
primeira das nações modernas qrn-

0 marca o 

Jiftcar-se. 
glnr 

çoes 
tnirloa esse movimento; 
período da sua pujança na historia, 
compilação das primeiras Ordenações 
do Helau, no século XV, sob a me-
uoridade de D. A (Tonto V. 

Segeiram-tcrllie o Código Maxlml-
llanea da liavlera, em I7W; o celebre 
Codlgo 1'russlano, em 1794, e o Codl-

83 da Au.-trla devido i Iniciativa de 
laria Ihcresa. 
De iodoa os exemplos historicos, 

meus amigos, aqueile que mais salien-
ta a verdade que postulamos, 6 o 
que olrercce a França aos palzcs la-
tinos. 

Apenas serenado o vendava! da 
graade revoluçlo, quando das ondi>> 
de sangue derramado surgiam os 
prlaetplos básicos da nova orgaulsa-
;»o saciai, couiubttanciadoi nas Ires 
palavras maglcas, liberdade, rgualda' 
de e fraternidade, que transformaram 
a faee do mundo! apenas esboçadas 
as leia vrlundas do terror; o grande 
conquistador e político, que se cha-
mou Napolelo Uonaparte, comprehcu-
deu que o mais solido alicerce da sua 
obra colossal seria a unificação a 
jrslematisaçlo do direito fnuces; e, 
íepoudc por momentos a sua espada 

inveacivel, envergou a toga, e em 

systeni 
depou 
' m u 
pesada presidia os Irabalhos prepara-
iorioe do Codlgo Civil, emlltlndo mes-
mo, e chegando Is vezes a impór a 
sua oplnllo, que te nem sempre era 
a mais jurídica, tlnba o merilo de ser 
boneslamrnte Inspirada. 

E inaraMIboso exemplo da forca do 
direito, mais postanle dó que a força 
das armas :—eai todos os pontos de 
onde os exércitos francezes foram 
obrigados a bater em retirada; na 
tarde em que começou para esse po 
vo a declinar o sol das vlclorias, e 
tmquanto os vencidos te libertavam 
do jugo político da França, entre el-
les ficava o grande monumento da lei 
jraudio.so como um templo da justiça, 
e esses mesmos povos suhmeltlam-so 
voluntariamente, dóceis n conscientes 
de nua com isso a l o soilrla a sua II-
lieroadp. ao jugo irredstivel do direl-
iOL «aaservando a lei sabia e garan-
lidanTdessa nies na independenc.la. 

E *i de qutm nella tentasse locar : 
—* meuM tentativa surgiam os pro-
testo» 

F.' sabido qne os exercito* france-
rt», guiados pela m.1o genial de Na-
polelo fl atravessaram a Ktiropa em 
Iodos os tenlMos, com o Intuito de 
ronqulsla A certo, mas o nue tamliem 
é Incontestável d que elles levavam 
nas dobras das suas bandeiras ven-
cedoras e I tmtsMwl». os germens dos 
principies poros de liberdade, que de-
viam medrar em sela fertil. 

M o serta de admirar esse pheno-
meno de aecllmataçla em relar.lo aos 

Civos, que manifestavam condições 
voravels de reeeativldade pela ana-

1 de raça, ladeie, ceetoaies, Idlo-
— Belgi-

Mas, 
Pdas 

Ifi^retigisõ He- laia como a Bi 
J M M h s a Saissa Frapeeza. 1 
tçae m evidencia • giaade poder 
Mtas «e dtoeito e de Jwtlca contidas 

uco a Franca Intei-
se levantava em um movimento de 
justo orgulho, celebrando soíeuuemeu-
te o seu reutenarto, c se ali;um dia 
uelle sc tocar, podeis ficar certos de 
que u lo será pnra destrull-o com n 
picareta demolidora das revoluções, o 
sim rom os instrumentos d-llcados 
dos processos seieutilleos, manejados 
por mio- lustruldas e patrióticas, que 
tratarlo de melhoral-o, de accòrdu 
com os progressos soclacs Inspirados 
pelo proprlo direito. 

Uni outro farto da historia contem-
porânea demonstra a slgnltleaçlo [10-
.illea des rodlgos na vida das na-
ÇÕPS. 

M o Iguoraes que hoje a Allemanha 
representa uma das maiores potências 
do convívio europeu, e pela mesma 
rolneldencla jü apont ida, a suprema-
cia desse palz, nas artes, na Indus-
tria, no commercio, 11a guerra e 110 
direito, corresponde ao maior aconte-
cimento Jurídico do fim do século que 
lindou, Isto é, 1 promulgiçlo do seu 
novo rodigo civil. 

Foi após penoso c longo período de 
elaboraçlo, soecorreudo-se dss luzes 
dos seus mais notnvels jurisconsultot, 
que a pátria de Windscheld, Savlgny 
e do genial lhering, cujo busto presi-
de as feslas deita cata, conseguiu er-
guer esse monumento que enche de 
admlraçlo o mundo inteiro, e 1 ilata 
da t u i promulgai. I o marcou mais uma 
Ora fecunda de actividade mental para 
etse graude povo. 

Parece que uma onda de sangue 
novo * forte invidiu as irterlai dos 
Juristas germiulcos, porflaudo todos 
na inlerprctaçlo exacta das novas dis-
posições, e contribuindo rom impor-
tsntes trabalhos doutrinários. 

Como acalmes de ver, meus ami-
gos, 6 justo e natural que eu clian c 
a vess» attençlo para o momento em 
que entraes na denominada vida pra-
tica, em que todas as vossas forças 
liatellectuaet terlo postos em contri-
liutçlo; momento blstorico pelo qual 
aurela a nossa graude patria. 

K como ii triste confessar nesta ho-
ra, dentro destas arcadas clausfraes, 
onde o culto de Chrlsto foi substituí-
do pelo culto da lei: onde o ecno lon-

uo das preces monacafs 6 respon-
pelos psalmos euthuMastlcos, que 

diariamente se entoam em rada ca-
Ihedra, exaltando a Immulavel c eter-
na verdade do direito; oq io d dolo-
roso recordar-vos deante desta gilrrla 
de notáveis jurlsconsultos mortos,cujos 
manes ainda povoam estas salas c nos 
ouvem neste Instante, que o nosso po-
vo, o maior, o mais nobre, o mais lri-
telttgenle ereal da America i.allna, t 
entretanto o unlro que ainda n l o con-
seguiu elaborar a lei qne deve reger 
as suas relações civis; que deve euca-
.mlnhal-o para esse mesmo progresso, 
que ello Inscreveu no seu pavlllilo, 
tendo por base a ordem;i|iiedeve presi-
dir o seu nascimento, acompanhal-o 
na vida, e cerrar os seus olhos na 
morte; qne deve assegnrar a sua na 
clonalldade, e fazer frncliflcar a sua 
fortuna e proteger a sua iamilla e a 
sua honra. 

los bacharel-s de 190'i. 
Sito os mali glorlosot os dilTerenlet 

caminhos que uesta hora se abrem as 
vossas Justas aspirações de moços, 
mat todos pllos conduzem ao mesmo 
ponto: a glorltlraçlo do Direito pela 
exacta observância da lei. 

Ou envoltos nos aririlnlios de juiz, 
quv lembram pela sua pureza as ves-
tes dc que se ornam os sacerdotes de 
todas as religiões para os sarrltlcios .. 
o a judicatura é o sarerdoelo da reli-
gllo universal do bem e da justtçi 
011 traçando a toga austera do Cícero, 
dizendo 110 Fórum em prol da verda-
de e do direito, defendendo o fraco 
contra o forte; ou revestidos da l>cra 
dos professores na sublime mlsslo do 
Iniciar nos segredos profundos do di-
reito as jovens iutelllgeuclas daquelles 
que um dia ter.lo de nos substituir, 
quando a morte, pela lei fatal da re-
consttlulçlo dos corpos sorlaes. tiver 
tellado com o eterno silencio us nos-
sos lábios, ou ainda trajando a lina 
casaca dos diplomatas, representando 
a dignidade do palz em (erras longín-
quas e cortes brilhantes, outle mais 
vivo seacrendo o sentimento da gran-
deza da pátria, esforçac-vos porevin-
gellsar o direito consagrado pelo co-
dlgo ; pugimc pela sua justa appllca-
çlo uot processos quo vos (oreiu cou-
liadot; tralae de elevar-vos pene-
traudo tio seu csplrllo to doulriuar-
iles, e constitui-vos U fóri em arau-
tos divulgadores da exselleueii d i s 
suas doutrinas. 

Tende sempre presente, meus bons 
amigos, que no llm dessas diversas 
sendts, iodas Isrgas, vibrantes de mo-
vimento • vida e convergindo para 
um unlro ponto, existir! pira vos 
guiar e altrahir uma grande luz, que 
ti o direito da nossa palrla consubs-
tanciado uo Codlgo Civil. 

Felizes aquelles que 110 llm da tu i 
Jornida conseguirem delli se appro 
xlmar lauto, até ficarem iliumlnadot 
pelos seus ralos, que os Irausftgurarlo 
em heróes da scieucla, dlguos da lie-
aemereucla da pitria. 

Ide, meus amigos, avsnçae sempre, 
sem receios ou hesitações, reallsaudo 
os votot e esperanças dos vossos an-
tigos mestres e os vallclnlos ardentes 
e sinceros que, com a convlcçlo dc 
um rlarivldente, vos augura o vosso 
amigo.» 

CONGRESSO DO ESTADO 

M o houve s^sslo. 

No Senado, foi houlein approvada Io-
da a ordem do dia quo constou da 3* 
discusslo do projecto n. 81, de 1U05, 
da Cnmara dos Deputados, coin pare-
cer 11. l í l , rreaudo e ronvrrtendo es-
rolas nos municípios de lluverava e 
Taluby ; da discusslo unlca da re-
darçnó do projecto 11. 14, de 1905, da 
mesma Camara, creando, convertendo 
e trans'erlndo esrolas em diversos 
município». 

com o progresso da i 
dat e civiltsidai. Abi 
da lllustrado dr. Vleeuto ée 
bomem de vlttai larga 
luz da publicidade um 
eanieleucleao e bem < 
lietlo lulelllgeutomeuti . . . 
uot trará vantagens e allltto 1 ,tl-
tu iç io horrorosa em m * Hfk lem 
a lavoura e ot nossos lirtot. " . 

Seu constante leitor e au l inas l t— 
U. Atei.ro Ah cs. 

Amparo, Si—U-190», 

O maior aeonterlmento da ie lh iu i 
es In sendo a assombrosa vendi 
conhecida Cisa llocha esti 
devido á grande reducçlo que 
preço dos seus calçados. 

i m 
te Hz no 

m i-
-W 

Opiniões alheia* 
, M 

flawprlaseatoa da tou^jíjii-

Aa vis i tas o fitei ass — • M É e a t 

hoje. 1 «'• 

Via rejcl-
.ada pela ('.amara ao projecto n. 46, 
do 1!HM, creaudo e Iran-ferlndo esco-
las, o qunl o Senado também rejeitou; 
e da 3 ' discusslo do |.rojecto 11, 4D, 
dc 1'JOS, da mesma Camara, (redigido 
de novo) creando, convertendo, tran-
sferindo e suppMnlndo escolas em di-
versos municípios. 

Os srs. Gustavo de Godoy c Ramos 
de Azevedo renunciaram as suas ca-
deiras de senalor, este alienando 1110-
llvo particular, aqueile por ter sido 
convidado a assumir a pasta do Inte-
rior. A rasa ncreltou us renuncias, 
sendo em seguida levantada a sesslo. 

"Cumpre avivar esta ferida sempre e 
rada vez mais fundamente para sen-
tirmos a sua dor rrariante, e portan-
to a necessidade de canl-i . • 

I rge bradar radi vez mais alio e 
mais Insistentemente pelo cumprimen-
to dessa promessa, qae vinha feita ao 
poro desde a Carta |Constltaeloni! 

confirmada 
ainda n l o foi 

pela 

asU a Allemanha, 
Ia longo tomao rendei mm 

toe ratdos vibrantes á s | 
que ratava 
deante apavorada .... 

Raefoual 

do Império, qne foi 
Repubiira, mas que 
cumprlds, apesar da Ironia do des-
tina ter querido nue tralnlhos de Ju-

isulto brasre:ro servissem de 
de ins^raçlo para rodigo» de 

qne o adeanlsdo povo 
. 1 liberte das vetustas e po-
Ordenações do Reino, Alvarás 

promulgados para as ne-
seeiaes de ires seeulos pas-

Mades que boje t i o mul-
Nggslaçlo que era adml-
a ípera, mas qne boje 
T»-se e » pt>. como cadã-
tenpo sepulto. 

Va orisação do café 
Damos em seguida tima rarla de 

frauco applau; > ao Importante traba-
lho do nosso rollaborador dr. Vicente 
de Carvalho sobre o assumpto que 
serve de eplgraphe 1 estas linhas. 

K' uma oplnllo ludlvldunl, mas que 
represenla, rslainos disso cerlos, o 
pensar de grande parle dos lavrado-
res deste Kstsdo. Ao publicar a mis-
siva atialxo temos em vista eviden-
ciar o valor do trabalhe nue o Com-
ateirio dc Silo Paulo publicou e que 
demonstra aluda o cuidado c o inte-
resse que esta folha H{a 1 lavoura 
cifeeira. 

• Sr. redaclor d'0 Commercio de Silo 
Paulo : 

A minha ra la nlo encerra alavlos 
de rlieloriei, mas, se mereci r a honra 
da publicidade, prestará essa Tolha um 
serviço ti nossa lavoura. Vós, que re-
presenlaes a oplnllo publica e que 
vos tendes balido pela dereaa dos In-
teresses d i lavoura de nré, devels 
rliamar a i l lençlo do governo para a 
slluaçlo prerarla dos lavradores des-
te grande Kstado. 

Os preços por que ora slo cotados os 
cafés em Santos slo uma verdadeira 
miséria, nlo dando nem para o eus 
leio forriito de uma razeuda. O la-
vrador já tem limitado suas despesas 
ao mínimo, mas ti luclar em vlo au-
te essa avalanche de especuladores 
que esmagam a claije agrícola—sus-
lentaculo de toda a prosperidade o 
energia do nosso S. l'aulo. A falia dc 
braços 1! um dos problemas Importan-
tes—ji se faz notar a escassez de tra-
balhadores, sotTrendo o lavrador j i 
cansado, nessa drspropori-.io e Impo-
sição de salarlo, ante o mísero preço 
do caf.i de a}700 por dez kllogram-
nits. 

I-' necessário que o governo lome 
meJIdas enérgicas e resoluções segu-
ras para enfrentar e levantar uma 
classo l io desprestigiada e digna de 
melhor sorle, e que actualmente s<! 
ilel-ate a^onisante. A rnlna successlva 
dos fazendeiros, j i manifesta, traz ao 
Kstado o desequilíbrio de suas flnan 
ças, quebrará o caracter de neus ho-
mens ir.nls illuslrados c independen-
tes, e virá derrocando e precipitando 
uo aby.smo o sentimento de palrla, 
fazendo desappareccr as nossas glo-
riosas tradições, i-.' preciso que vis, 
sr. redaclor, n lo desanimeis os espíri-
tos mais esperançosos,e que rom vossa 
penna brilhante, com pulso forte e ro-
busto. proclameis a nossa necessidade 

Para aquollea que ratffaem o 
Commercio de São Ã M 0 , ' |lfio 
podemos deixar de apvgaenUr, 
negto desjiretcncioso cacrlpto, os 
lioiíios oordeucs cumpiimentoB 
dc bõaa festas, desejando que 
no futuro nnno do mtti tenham 
muitas c muitas felicidadts. 

Pura os que l ím oa noasosps-
criptos, ncoinpniihauí a Bossa 
bôu vontado do bom aervir ií 
causa publica, externaudo com a 
franqueza quo nos cnractorisa ns 
nosbas opiniões sobre t^alquor 
assumpto, taniboui ••riamos, 
profundamente reconhMaai, RS 
nossas mais eincerae-^MIcIta-
ções, desejando a todoa qwe o 
anno de 1900 só aoja d i ventu-
ras e de grande sorte. 

Feitos estos cumprimentas do 
cstylo, a quo n i o nos podiamos 
furtar absolutamente, per um 
dever de cortozia, voltemos 110 
nosso posto e dom os ao publico 
conta da nossa tanta. 

-a -c 

A visita d o d r . Seabga « l es t a 
cajàtal, onde voiu nssiatir i for-
inutara do um bacharetondo de 
direlre. fUbo do dr. *"Hodriguos 
Alves, presidente da Btoioblica, 
sttggerut.nos no c&pinSas re-
flexões seguintes : 

Quando WttroB oram "os tem-
pos, q u a ndo ou l roa eram o « quo 
tinham a respo 
governo, as vfaitaa 
•estiam-so do uma 
nidado que muito 
orgulhava os nossos 

Krain recebidos e hospedados 
pelos cliofcs proeminentes da 
política dominante que assim 
prestavam,cm nome do partido, 
no seu chofc, hierarcblcamente 
collocado 11a cupola do edifício 
social, as dev idas homenagens. 

Dos cofres públicos e niunlc • 
paea n i o sahia nm vintém com 
essas reCipções o os políticos dc 
outr'ora utó hojo ae recompieu-
dam pela conduota que seguiam 
ein taes emcrgenciaa. 

Os adversarios davam-se as 
mãos, a» hostilidades políticas, 
as divergências latente* na lo-
calidado coino quo dosappare-
ciam para prestigiar nessas oc-
casiões o depositário do poder 
publico, cuja visita nfio podia 
ser indiffcrento á localidade. 

Pm dia do festas—o dessas vi-
sitas. 

As 1'uns c in baude^va o»-so, 

Bttmiifa jmm 
Aa túbm d » k M t m 

•D i á r i o Voantar—PaMIca extenso 
e bem trabalhado noticiaria. 

•A. Flatéa—KnTeditorial, a colle-
ga espera que o governo lenha o maior 
escrupulo possível na etcolha do dl-
rector do Úvmiutlo de Cimplntt. 

1'ubllca 11 mt o i r l i de Portugal, No-
Ias ile tiutia, abundantes tolegranunas 
e noticiário. 

• L a Tr ibuna Z ta l i aaa • —Em uma 
local diz qun n lo lhe parece retolvi-
da a crlth ministerial na ilslla. Fai 
commeutarioa à escolha de alguus no 
vos ministros. 

Km um dos seus lelegrammas te b! 
que esti suspenso o trafego ferro-via-
rio d i Ruiitla para a Allemanha. As-
segura o despacho que oa revolucio-
nários diqoeile primeiro palz captu-
raram os passageiros que iam em um 
trem p i n Her.lm.owbirgiudo a mar 
clia deste. 

•Aviu i t l l—PoItmicUtlla, artigo em 

?ue Joga is cristas coiu o A ps da 
'ribiina, a pro|ioslto dos Infortúnios 

dos trabalhadores. .Voíttie (efef/m/tcfte. 
Cronara italiana. Carloline e ItHcic. 
Cronaca. Cronackclta. 

Theatros, etc. 

ao 
ae 

Tem sido nm verdadeiro sncresso 

a liquldarlo de calçados da Casa Ro-

cha, mais de 5.0'»l pares ja foram ven-

didos. Ilest.im ainda r.-rra de Ift.OuO 

pares queesllo vendendo a todo preço 

latente, apontando ao governo, 
Congresso, 1 Injustiça climorosa que 
solTrc uma classe de verdadeiros be-
rues, que consiitaem a vida, 1 força, 
a tajança e bem-estar do nssjo que-
rido S. l 'mlo. 

Cm situiçlo t io melin lroaa, S dilTi-
ril, senlo lm[iostivel, luclar , vivemos 
desamparados, como um frágil batei 
no ocein» tormentoso ; vivemos cur-
vados aos mais Ingentes sacrifícios; 
vivemos luclaudo heroicameiite du-
rante uma existência, deixando a nos-
sa iam 1 lia na pobre/l com lodo o cor-
tejo de horrores. 

Onde, pois, procorarmns remedlo 
aos nossos males I Cshe-voa, sr. re-
daetor, essa dilTidl tareu, pugaar pe-
la eausa publica e bradando Iam afio, «nlar as cooseneenclas funestas da 

Iriaa dos sceptlcos. Retemperamos 
a nossa energia, abandonemos essa 
laereia vertfonftosa, ergsmos mais alto 

p M « l b a a « Ua da Ç*rr<lfc I r 9 IT 

projeoiavam e <«e reali-
savnm, um cnthusiasmo brota-
va espontnnoo do seio do povo, 
o todos, som distineção de par-
tidos, não poupavam esfprços 
para quo os visitantes levassem 
dn loculidmlc, do pessoal nUi .re-
sidente, as melhores im; r s-
sões. 11. 

Assim se dava com na v iagens 
i m p e m o s , por todn a par te do 
Brasil . 

Entretanto hoje, quo ns cir-
cumstancia.i do pai/ são diver-
sas, quo n etiqueta própria da 
dynastia não existe, os rfepro-
sentantes do poder publico, om 
su í í s visilas, ,(m seus cumpri, 
inentos do reciproca aintoade, 
-fecliuin as h 11:13 bolsas particu-
lares e pat/am amores o i/enti-
lezas com ós d inhe i ro* d ó Tlio-
souro qtio estão ú sua guarda. 

Num regiincn do publicida-
de, de pura demooracin, não é 
desairoso assim pensar e tornar 
publico o «eu modo de aentir, 
pois quo a critica dos homens 
publicos, de seu proceder, 6 ne-
cessária sob todos os pontos de 
vista. 

Assim como c um mfio cara-
cter todo o lioinoin quo se dei-
xa oseravisar pelo dinheiro, pois 
que parece um judeu ercnnt? 
quo, desejando chegar a um pon-
to indicado, não escolho os meios, 
embora lícitos ou illicitos, assim 
também 03 nossos homens po-
líticos deviam receber ein auas 
residcncias particulares, propor-
cionando-lhes tolas as commo-
didades, os visitantes o repre-
sentantes do poder publico, com 
aede 0111 outra qualquer parte 
do território do Hrasil. 

Para não citar tantos outros 
oxemplos — de ambos os parti-
dos monarchicos que neste paiz 
dernin us cartas por muitos au-
nos, basta lembrar quo o dr. 
Anlonio Prado, quando chcfe do 
partido conservador do S. Paulo, 
—sompre se collocou superior a 
qualquer censura e os üous cor-
religionários aebavam-so assim 
em melhor camaradagem, me-
lhor coliocados, do que cm um 
hotel, onde têm ingresso todos 
quo alli vão installar-sc provi-
soriamente. 

Ilontem, eram os c1iefc3 polí-
ticos que gastavam com tssas 
visitas officiaes,—hoje 6 o erá-
rio publico «juc tom de dispen-
der por ordem dc seus sujie-
riores hierarchicos. 

Como os tempos estão muda-
dos, entretanto, a bem da his-
toria, e em lionra ao passado, 

311c nos merece tanto respeito, 
eixomos registrada aqui a im-

pressão que noa causam, na 
actualidnde, as visitas officiaes. 

Quem diz o qne pensa não 
merece castigo. 

P O I . Y T H E A N A 

Esta casa do cspectaculos os 
teve ante-hontein apinhnda (1c 
espcctadorcs. Uma vordadeira 
enchente a doitar fóra. O moti 
vo do lainanho movimento foi 
a tombola annunciada. 

Constou a tombola de dez 
prêmios, que couberam aos por-
tadores dos seguintes números: 
(108— t" prêmio—um magnífico 
rclogio do ouro, offorccido pela 
casa Micliel; 436—2* prêmio- -
1008000; 212—3o prêmio—um ele-
gante porta-joias para «anliora ; 
350—-4" prêmio—um leitão; 9üü 
—5" prêmio—11111 neressaire, com 
«rtiimarias da fabrica paulista 
logaort & Coinp.; H93—tlu prê-

mio—uma bongula com castão 
dc prata; 677—7" proinio—itnia 
entrada no Polytheauia, valida 
para 15 funeções; 673—8" proinio 
—um leitão;73H—9U prêmio—uma 
libfa esterlina; 6S4—10* prêmio— 
um bilheto da próxima loteria 
do 50 contos da capital federal. 

O nuinero de ingressoa vendi-
dos para a funeção, acompanha-
dos dos respectivos bilhetes pa-
ra o sorteio, quo se verificou cm 
acena aborta, na segunda parte, 
attingiu a 1.044. 

—O cspectaculo dc liontein 
teve regular concurrcncia, e fo-
ram applaudidos os melhores nú-
meros do programma. 

Para hojo—variado espcctn-
culo. 

Z Z . ^ , : ; . , - . £ 1 , 

& boars, apunha 

Ha RMtaaatos em que o detanlmo 
tamliem aaMaça e chega-se a repetir 
ot versos lidot em lleroulano : 
Por menos Dca um liomsat doudo 
IC eu como n l o ficarei 1 

M u , ar. pretldeale, cerne esse Kvl-
radnus que o poeta da Legenda dos 
Sieulm esculpiu rom o diamantino 
elnr.el d l sus prodigiosa trio 110 des-
lumbrante monumento daquella obra 
Immortsl, nIuguem deve friquear 
quando te sentir forlo na Justiça da 
sua cauta. 

I<: de que se traia 1 De arle. K on-
de « Um S. 1'aulo. . 

Seji qnil fòr a courepçrio de arle, 
ba netla capital quem lhe u lo consa-
gre o devido eu lio 1 

Seja o teu llm—o Itollo, conforme 
llaumgarten, o fundador da eslhetlca 
adople-te haut, Scbiller, llrgel, Coti-
tin, Scliopenhauer ou llarlmaun; Dtr-
wiii, Speueer e Allen, que alllrmiriin 
ter a arle uma actividade retultanle 
do intlluclo; acceilsm-ua como l°al-
geldt, ctlhela allemlo, que nega a 
exlgencli da moral ua arle; entenda 
se, com Sullv, que a impresslo agra 
davel, produzida pela obra darie t) 
alheia a qualquer utilidade pratica 
rompreheuda-se como Wagner, o plii 
losoplio genial da musica, a arle co-
nto um phenomeuo cm eounexlo ne-
cessária com Iodos os plienomeuos da 
vida iulellcclual e moral; opine-se 
com Kralek e (iuyau quo a arte se 
fundamenta uos ciuco sentidos, pelo 
|ue se dlstiugue a arte do patadar, 
o aroma, do taclo, do ouvido e da 

vlsla ; concordo-se com itenan quan-
do 110 seu Marr Auril» fiz uma dls-
sertarlo para provar que a obra do 
alfaiate 6 uma obra do arte; etnllm, 
slgam-se Zola, Talue ou Yeron ou se 
pense rom Totslol quo a arle il uin 
dos meios que tem os Jiomens de se 
commuctcar entro si, transníllllndo-se 
sentimentos o impressões, como a pa-
lavra transmite o pensamento ; um 
atheu ou delsta, idealista 011 pliyslo-
logo, ecclellco ou .soclologo, ha cm S. 
Paulo quem lhe desrouheça o valor e 
lhe negue o culto t Nlo por certo. I)e 
onde, pois, a guerra ao projecto I 

Mas, sr. presideule, ha ueslo pro-
jecto duss partes : uina que compre-
lieude propriamente o theatro, o ou-
tra que so rnfero i musica. Será 

ella a motlvadora da ojerist I 

CONSERVA TOIIIO 
D1UNATIC0E MUSICAL 

Discurso pronunciado pelo dr. Go-
mes Cardlmua sesslo do ante-liontem, 
na Camara Munlrlpal, defendendo a 
creaçio do «Conservatória Dramatlco 
o Musical, de Slo 1'aulo». 

O ar . Oomaa Cardim—Sr. presl 
dente, chegou aliual o momento, que 
eu lauto desejava como temia. ICspc-
rava-o, anhelaule, como qucin amlii-
clona a orcasllo de vir reallsado 11111 
tuecesso que vem abrir ptiaso nova 

iló, "éi(õ!' qu'e'' iljliiV 'Ao1^1 'nVuor'!i ^LOr. 

• abbado , 13 do Jaao i ro 
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se n lo ú aqueile que me foi berço na-
tal, nlo deixa dc ser lambem miuha 
torra, porque <5 regilo—o uma das 
mais gloriosas—da minha pátria. 

Conseguida, sr. preildenle, a cdlfl-
caçlo de um theatro, como o primei-
ro passo ua execuçlo do fim « que, 
d» tempos a esta parte, mo tenho de-
dlcado, doparou-se-mo, 11a ohedlenrla 
dn mais rl;oroso principio do logfca, 
como romplcmeulo Iminedlnlo. a cren-
çlo dn u:u conservatório dramático c 
musical. 

Convencido, de quo uin estalicleri-
meulo de tal ordem, só pude alcaucar 
o sen d-sllno grandioso em um meio 
incipiente qnaudo liaVejado pelo pre-
stigio otlielal, e attendendo ainda 1 
r.lrruinslancia do ser municipal o thea-
tro quo se erige, entendi acertada a 
ipreseutaçlo nesta Camara do proje-
to ora cm discusslo. 
li, 1 purldade se> dito, quo sou o 

responsável unleo por quaesquer la-
cunas ou errot nel'e contidos, pois 
que o modelei tem audiência de ami-
go 011 protissiousl, gulauito-me por 
Investigação em regulamenlos de Insti-
tuições congeneres e pelo rrlterto que 
me pareceu o mais conseulaneo com 
as superiores aspirações da arle mo-
derna o do inslllillo destina-lo a ser-
lho Incremento seguro e esteio forte. 

Mas, que te me ulo aeotme de In-
transigência, mesmo 1 risca dos pro-
prtos desígnios. 

Estou rerlo do apoio publico 1 es-
cola de arte que por este projecto se 
pretende Installar rm Slo 1'aulo. 

Assim, n lo me irrecoto da pequena 
verba ronsl.Miada uo substitutivo que 
ora foi apresentado e arcelto-o ; será 
o preciso para quo o Conservatório 
Musicil-brimitlco de S. Paulo so tor-
ne uma realidade. 

Crlemol-o e elle por si Ir i avante. 
Kormu audo este projerto, n lo me 

illiidiu a esperança da sua approva-
çlo «em embatese dissentimentos, n lo 
obstante a graudeza do seu Ideal o a 
extnnslo do sua utilidade. Nilo Ignoro 
que tanto maior 1* a tra|ecloiia a des-
crever quanto mais longínquo está o 
i lvo que so mira, e bem sei quo na 
pnrabòla formada pela divergência de 
opiniões, lia destas oriundas do desen-
contro de ponto de vlsla ; outras, da 
virulência das paixões ; ou trás, do mo-
tlvo que levou üante a apostrophar : 
K t/wslo li sia sempre iiiomba al piedt 
per far Itmúoer lenln, eom'uom lasso 
cd al ti ei al 110, che In nnn redi... 

e aluda multas ha da mesma causa 
que empenhou Aldo na batalha das 
margens do Cora narrada por Osslsu 
lios seus Porma*; Islo, sem referenda 
maior aquellas que esviirmadas da 
perversidade contumaz, andam sem-
pre a cata de objertivo aos seus ódi-
os, para nlo dizer como mmc. Itolaud: 

J> ne sais '/ne fnire de mn haine. 
Sabia que a tucla era Inevitável, 

n lo que me atrevesse 1 concepçlo dc 
Idíaes, porventura furadaorhlti onde 
giram os do meio em quo vivo, n lo 
faço a S. Paulo 1 Injustiça de tal snp-
põr, porque nesse caso forçoso era su-
jeitar-me íis dolorosas ronsequenclas 
da falaz ousadia, debateudo-mc ria as-
phixlante negatlvtdade do ludifferen-
iismo geral e. qnlçl, exposto a remo-
ques e snrrasmos. 

Kspprava a refrega simplesmente por 
ser minha sim, demonstram-no os 
faelos, naila conseguir sem combate, 
mmlo embora se liaji habltuailo a 
vencer, porque si as adversidades ulu-
lautes me açoitam, io;o espumarentas 
e raivosas retrocedem, romo 110 verto 
de Lr Conte de Utle: 

eonlre Us dins 
ritayes 

F. a pnyna vem de longe e iceesa ; 
terrível r anulqmüadora co:no stlen-
eiosa e fera. Nlo ha a estimular o 

aquell 
Ser! que ainda estejamos, por aqui, 

no tempo em que o Concilio de Ar-
ies maudava separar da coinmunlilo 
da Ugreja os que exerciam a profls 
slo de jognet, e 110 lempo ein quo 
Carlos Maguo fazia Imprimir o ferrete 
de Infame tu gente de circo I K' ir-
risorlo icredlial-o. Desde o século XVI 
ue o Theatro se revestiu de fôrma 
tterarli e lem acompanhado a evo-

luçlo r.ivllisadora dos povos. I I Sha-
kespeare o coustulou na plirase— The 
form and pressa re 0/ lhe limei. 

U, sempre, desde muito autts dos 
arremediho 1, de que lios falam Yitar-
lio e Gll Vicente, o fundador da Thealro 
Portuguei; desde os tempos de Ks 
chylo, Sopliocles e r.urlpldes, os Ires 
grandes trágicos de Salamlna, dos 
quaes só etle escreveu 02 peças, e, 
seja dito de pitsagem, foi irrecouci-
llavel inimigo «Ias mulheres, aló os 
rcvoluclouarios de 1839, e dalil a 
Coppoe, l.amaitre, Koslaud, llervlcu, 
(iiaeota, llnlh. llRiiptmann e Ibteu ; 
desde o lhestro iileratlco, que te for-
mou nos claustros e ilalll satilu para 
os pslcos solarengos, passou peto 
theatro arlslocratlco ale chegar ao 
thealro popular ; desde i s marionel-
lei e baijalellirri até à ptyrliolo]la dia-
logada das peças modefnns. o thealro, 
quer eipelluudo 11a sua critica salu-
tar a morbidez social, quer educando 
o sentimento popular ua lucli das 
paixões, foi sempre o iinpulslotudor 
do rugraiidectmruto humano. IC eis 
porque V. Ilugo o denominou — ca-
dinho da clvlllsaçjo, considerando-o 
romo o formador * da alaia publica. 
Quem, pol», ousaria pretender des-
luslrar com apoucameiilos o luvccllvas 
sghujas, o cé» resplaudescciile, onde 
srinUllim em ronslelluçlo oHuaraute 
(iil Vicente, Habolals, Vúllaire, Cor-
nellle, llaclne, liaumarciials, Moli.-re, 

T h nw In haitle mtr 

baialhador exhausto-o fragor da pe-
leja, a toque de um elarlai, a ronvir. 
çlo de assistirem aos feiios lulnlgos 
que o admirem e eoitipsabelroi qae o 
glorl fiquem. 

E' pela talada que a lide se Irava, 
tarda, tem tréguas, dls a dls, mina-
los minuto; Iodos contra um , ar-
mam-lhe laços toetdos de perMIa e 
miséria; Inulilisam-lbe os esforços, 
e&tiawiade lhe «t et^rjas, e aliram-

Caberl a res|ionsablildaile da anl-
madvurslo eoulra o projecto 1 purte 
musical t Mullo inenos. Diisdo Itajat, 
de cujas melodias Indianas sinto n l o 
ter o exemplar que ha 1101 livros do 
Veda, visto quo cilas liuham a virtu-
de quo talvez ulmla possuam, de ferli-
llzar osoloedeamançaras feras; de îio 
Julial, o primeiro liebrou invenlor <lc 
inslrumcntos de musica; desde l.ulg-
l.un, quo cslaboleceu a primeira es-
cala de que usaram os nhlnezes; des-
de Urpheo, que personllicava a po-
tência Invencível ila musica, o Anllo-
ue, ao .som de cujo liisiruinenlo a< 
pedras se arrumavam, por si, forman-
do o muro de Thelias- de Olimpo, 
Tetpandro, Sapho n Alceo; da gran-
diosa simplicidade dos curai das tra-
gédias grogas-A complicada iechnlra 
de Martuecl, Scamliatl, (iounod, Slaut-
Sa -ns, Godard, Wagner, Wangarten, 
Franz, :tuliiusteiii, llutmanu e Ltsh, 
cm llm, do Kauor, salterio o adulo 1 
harpa chromatlça de hoje—oude exis-
tiu creatura humana, quo n lo um t-x-
cenlrlco, 1 desconhecer a subllmldado 
dessa co-lrml da nossa alma, que nas-
ce comnosco lanio pira nos mlllgar a 
dôr como para rios cantar alegrias I 

M o sr. presideule, tal excentrlco em 
S. Paulo n l o lia: n l o Injuriemos a 
capital artística d) lirastl. Oual a cau-
sa f O alarma dos terroristas econo-
micos I Como te preleude que uma 
love pétala de rosa lran*l>orde um jar-
ro de ogua 1 

Ao tempo em que os amigos me ap-
pellldavam—O Thealro Normal, como 
hoje, troçando, mo chamam—o Con-
servatório; quando se Iratou, em sua 
origem, da cd.licaçlo do theatro quo 
hojo relitmente so ergue altauclro nes-
ta cidade, patenteando ji as liellrzas 
de 

sua arcnltectura, o mesmo pruri-
do de receios pareceu querer manlfet-
lar-se, o qne me provocou alguns ar-
tigos onde pro.-urel demonstrar a sem-
razlo dos soi-disant amedrontados. 

Knlre outras cousas escrevi o se-
guinte : Ue) 

• So «o tratasse da gesllo de negó-
cios particulares, da dlrecçlo de nm 
chefe de família á sua casa, seria 
de notar que o míiu estado de sua 
ratxa fosso ainda sobrecarregado por 
novos compromissos immedlaiamenle 
dispensáveis. Mas, equiparar a admi-
nistração particular a dos interesses 
sorlaes, é absurdo qne sn podo en-
contrar explicativa 11a carência abso-
luta de comprchenslo da Indefeulda 
complexidade dos phenoinenos da vi-
da collertlva, adstricios 1 engrenagem 
complicada da admlrilstrarçlo publi-
ca, hypolhrso qne ilec.ie ante a reco-
nhecida rompetencla do proverto ad-
ministrador do Kstado. 

Melhor do que nós, sabe 9. etc. que 
nas apreciações dos elementos prl-
mordlars a fomenlsçlo da riqueza 
publica, n j rlfelli.t favorjivels Imllre-
ctos ou remotos, jiódfm moslrar-se 
liiime.ilatameule com ipparenrlas ne-
gativas. K, ainda, na admlulstraelo 
publica lia attender ao desenvolvimen-
to harmônico doi farlores do progres-
so, para que haja equilíbrio n i ac-
çlo propulsora do engrandeelmeuto 
de um povo; sem egualda.le de nível 
no desdobra meu Io progressivo das 
múltiplas manifestações de ordem so-
cial, terlo lllosonas quaesquer prolfa-
ças da c vliisaçlo. 

I.è-te em um escriptor de nott: o 
o segredo d i graude siipremscia da 
Grécia consistiu em ler desenvolvido 
as artes e as letlrss no nível do en-
grsr.decimeuio de s u povo. 

t ma localidade qne se desenvolva 1 
ponto de egualir em nnmero de casas 
a habitantes aos populosos centros de 
sperfeiçosmenio, ti n lo f.Vr tal phe-
nomeno sernndado por gran de cre-
sci me» to semelhante na esphera mo-
ral a Intellertual, leremos uma enor-
me aid^a, mas nlo uma cidade rivi-
llsada. 

Sob uas laes pontos de vltts devem 
ser eoMdersdas ss despesas publi-
cas. 

Kstas sBa classificadas pelos erono-
istoa. qasato i rorasa qae assomem, 

ao togar e ao tempo em qoese fazem. 
| toa importaaria, ao — 

H l e latelleeluil. 
A prosperidade moral, aala, n l o 

póile ser esquecida pelo idmlal itra-
der publico, qne ae ars t i da ter o es-
pirito apparelliado para a alta adml 
ulttraçlo social. 

Ao odmlulslrador publico é necetu-
rio alcanee de vlsla apto a attiuglr 
além d is Immedlatas oooscquenclat 
dos seus aclos. 

At despesss publicas n lo podem ser 
circumscrlplas por limites acanhados. 
Ji o diste o ceonomlst» citado: «Le 
spese puhllche per se sleste non si 
pottano in astralo ue spprovirc ue 
condennarr, imperschi per giudlearie 
i necessário Caro altenzioue agll scopl 
cul mlrauo». 

A evoiuçM soclsl—quer no coneeite 
de Spencer, seja a adaptaçfto do o(ga-
ulsmo social a teu melo, quer, como 
uo diier de ilegel, a revelação pro-

ftrestlsla da lutelllgencls,—conforme 
Ar mais ou mauos Impulsionada, as-

sim accelara ou lOtarda a sua mar-
cha. Nesse movimento ralie grande 
responsabilidade a admlulstraelo pn-
bllci. Se atravetumos uma época de 
crite, tanto maior n z l o para que a 
admlulslraçlo publica venha em au-
xilio dat loutea do engrandeclinculo 
moral, assim como o foz com as do 
desenvolvimento material. 

Nlo lia uegar que, r m S. Paulo, ss 
faz mister avlveuiar o aperfeiçoamen-
to morai da populaçlo. K' urna ne-
cessidade popular que se denuncia 
por Ioda a parle. Para alteude.-a. lera 
a administração de se desviar de prlu 
cipios csiaiielecMos pela economia 
carrançe, lembrando sc de que, srguu-
do J. Ashley.fan tbeorias econômicas 
devem ser upplicadas de conformi-
dade com ks condições de tempo e 
logar. 

O povo lem necessidade de diver-
sões utels, como de alimentos. I.eroy-
Ueaulleu, tratando das necessidades 
humanas, quanto a sua oxleatibilida-
de e sua linporianria ua economia 
política; aceentiia «que a cducaçlo 
humana consiste, em graude parle, em 
disperltr necessidades elevadas e em 
preparar-lhes a satisfação, como por 
exemplo, a leitura, a musica, o dese-
nho e lodss as artes. • 

Objeclsr-nos-lo que 6 construindo 
um thealro que se olitéin esse llm. Na 
verdade, n l ô seri acouecussle dc i l o 
elevado deiiderattim por completo; 
inss, evidentemente, significará o ini-
cio de ufna Ora de adeantameuto. Com 
Gulzot, pensamos que <a arte drauia-
lira créa para o pova e ú ao povo 
que ella se dirige para vlvilicar sua 
oxistencla moral e revelsr-lbe facul-
dades quo elle possue mas Ignora. O 
thealro eleva e clvilisa a muTtldlo que 
o freqüenta» 

J H 

Kant, 1 
lei'fe i/hi par/» 
Evitemos o e m 
tal, a eate Kstado, mais um 1 
da tua vitalidade e adeaatan 

(Juliera que fone verdade a ' 
flrmallva de Cfealuaubrliud, de 1 

c um fnicto d » revoig 

nift *Umtt 
f i ' H f a det rs 

> ds aagar teãk 

para provocar uma revoluçlo, 
01 inimigos do projecto, e, cot 
quenela, eonveqcel-os do erro. eonveucc 
lesgraçadamento, A Mart 
1 com a razlo. declarai 

quenela é um dom inles de 
U co 

ser 1 
arte. J4, poróm, quo a e n lo é dado | 
der fizer vos ouvir empolgante NU 
yuerritre, como chamava mme. . 
1 eloqnoncla de Mlrabeau, reveiae-a 
a franqueza e esculae o roce qaa vdt 
dirige, netle verso de Gaulwr, a Ari] 
palroclnada pelo projecto em dlscu 
a o : 

Comme uu auge gsrdlea prenez-i 
isous volre alL 

e vós, exmo. sr. dr. prefeito municipal 
que Jà lauto teudes recommeudado 
vosso nome 1 beuemerencia pulillc 
vós que sempre vos tendes Mostrai 
ua altura do progresso paulista, ou* 

nestes outros versos do 
poeta: 

Par pitlé, liluez-mol moalef sur vo 
Igenoui 

tlol, pauvre Jsuae dite, l io lév orphif 
lllni 

Qul n'al d i-spolr qu en Dleo, qul n «1 
[d éspolr qu'eu vous.] 

Vozits—Multo bem t Mullo Iwm t 

Chronica social 

io, m u i uo sr. niaivr João üiiii 
pliaiisla aqui midcuie , com o i 
viano de Moraes, taleuloso qun 
nlsta de Direito, fllbo do sr. c 

• Arrresce aluda que S . Paulo, cujo 
elemento de prosperidade esta na cor-
rente irrmlgratoria, como llm de al-
cance eeonomlco e eivillsador deve 
collocar-se a par dos centros populo-
sos adeantados, no que elles t im de 
allraeilvo e conforto moral, para me-
lhor vantagem otTerreir i preferencia 
n l o só do proprlo colono como do via-
atile em geral. Nlo colhe o argumen-
.0 de nlo haver alnds em S. Paulo 
um inelo artístico proprlo a sustentar 
um theatro. 

li' pretender o elfeito sem provocar-
lhe a cauta. IA Tilne considerou «que 
ts producçOes do espirito hnmauo, co-
mo as da natureza viva, s lo uma rc-
•ull iule do seu melo». 

listai.eleça-se o ponto de cohrslo 
das aplldúes e o melo surgirá, e com 
elle arte e artistas. Conhecemos a af-
(irmallva de Vcron de que, 110 desen-
volvimento dos povos, os Cactos sc li-
gsm a um i cadea, cujos aniiels pó . 
uem escapar :is nossas vistas, mas 
nem pbr isso deixam de existir, li' 
exacto; mas o melo cre.vse, anlma-so 

os plienomeuos correlalos súcccder-
se-lo>. 

A nlo srr, pois, sr. presideule, que 
pretendi altluglr a alaia em demi-

tia alanceada J i do bumllde orador, 

- M W M M t f ^ 
0 su. (ioiiE.s CAitnia — . . . porque 

Indlsposlçnos contra utn projecto, que 
vem semgrandessacrlllclos eronomlcos 
justilicar a honrosa douonilaaçlo com 
que uos distinguiu o gênio oliterva-
dor e benevolente do Sirali ilernhardtf 
1'ols, ulo seri i luda mais um moll\o 
para a Rtlr.ieçlo ds forasteiros ile ou-
tros listados do palz coino do além 
mar, lacto que acarretará lnr.oute.sta-
veis elementos de riqueza para a com-
mcrrlo—ulo será um allestado do nos-
so progresso e do nosso nível moral 
e lulelle.-lual, o quo contribuirá para 
a espontânea immlgraçlo rxtraugelra 
e de qae tanto rarecemos,—a adopçrio 
desse centro artístico, apparercudo no 
longo como um pharol de rlViliza-
çlo I 

li lia mais a ponderar, sr. presiden-
te, que se Irala do preparo ile um 
melo para aproveitamento da j gerações 
vindouras. I)e alguém sei eu que, tem 
ser lileuto uem llluslraçlo. nus jul-
gando-se com hibllldide par i (litera-
tura dramática, trntou-a o recuou, 
reconhecendo a falia de melo artísti-
co, pelo quo sc solou de toda a von-
tade, sem medir sicrllicio com a al-
1111 

Pen romprise, blesitc an rlf á Itm 
1 numeni] 

1 creaçlo de um ponto de partldi 
liara o grande riesiderutnm, allm de 
evitar que o mal perdure, a aunullar 
aptidões futuras. 

Neste palz, uo qni l , disse Cimlllo 
Caslello branco existir fnriIIIdade de 
Intelllgeuclc.s, que njuniam 4 riqueza 
congenial do solo lhesouros do eipiri. 
to, n lo ha melo theatral oude os ia 
'lentos aptos para o gênero se posssm 
aproveitar e desenvolver. 

Kntre nós, além disso, a pequena 
arte de que te gota e apenas um 
passatempo dos eleitos da sorle, uin 
luxo e oslontaçlo vaidosa dos ricos. 
K' preciso popularisar a arle. lá o 
escreveu Garrett: .Nenhuma coisa 
pude ser nacional se n lo é popular, 
li esse r um dos llus do conservató-
rio. collocar o ensino da musica e o 
aproveitamento das vocações drama-
Uras a altura dos mal remedladot de 
hiveres. 

Ainda r.lo ba mullo escrevia no 
Diário Popular dkttiucli professora 
desta rapttal f U ) : 

• Todos sabem qne, desde os msls 
remotos tempos, a arte drainltlca lem 
slilo considerada como melo educador 
ile primeira ordem e que a musica, 
cultivada por todos os povos, mostrou 
ter Intlucueli enorme sobro os Indi-
víduos. 

As trilius miis selvagens reconhe-
rein-llie encanto e pira nó% civili-
zados, nos proporciona valioso alllvlo 
para os d.'s>ostos da vida ; elevada 
distncçlo para as lioras de descanço; 
eiluca o espirito; associada A arte 
ilrainatlca produz sobre as almas as 
lni| retsr.es as mais sublimes.» 

« W N i v c m A m M 
l uzem aunos boje; 
A seuliorita Alzira Dueuo, níba dc 

sr. Auloiiio ilueuo, fuucclouai.o dà 
Slo Paulo Hal lway. 
O sr. José o. Hueuo. 
0 sr. Viclorluo Jicynllio do iie-.0 

proprielarlo e negociante nesln cáíu. 
•I . 

c a b a m e n t o » 
No dia 13 de Janeiro proxlmo re» 

llsar-iO>à u n i a capital, o i iíainento 
da dlsIUieta senharila Leonllna i,ul-
lo, Iliba do sr. mi ior Joio (iulio, ea-

Idcule, com o sr. j0-
artoan-

- --- -- „ . ror.inel 
José llodrlgaet de Moraes, abaslad» 
agricaltor residente em Goya/. 

—Participam-nos e tr. Viisiiano Ct-
pllsta Dltelli q a ara. d. Annltu Car-
dilll, o seu casamento reallsado uesta 
capital uo dia tt de corrente. .( 

H 0 8 P E 0 E B E V I A J A N T E S ( 

Segue hoje para a Uepubllra Or.en-
tal ao 1'raguay o luchurelaudo >ie In-
reKo i r . Nascimento de liozendc rie-, 
gas. < ' 

S A L Õ E S 
ro l am verdadeiro surress» a festa 

infantil de Nalai, eélebnda aule-hon» 
tem no Club Internacional. 

Chegamos ia ua ocraiilo rm que f 
petizada, cérca de duzentss criança* 
dausava uma valia lenta : e era d» 
v i r o garlio com que 01 pequenos t i 
conduzlim n is evoluções, o i r i nÃ 
auii i te de uni , o porte gracioso d> 
outros e a franca alegria que a todoi 
dominava. 

O sallo daqoelle rlilb apresentav» 
um atpeelo garrido, n lo só pela pro> 
futa lilumlnaçlo, como também pell 
•rtlstlca dlsposlçlo das folhagous ( 
nõres que o adornavam, produzlnd/ 
um magullico e birmonloso conjuuci» 

No centro do sallo ergula-se s Ai 
soro do Natal, oma bella orvurc d 
Natal coberta de Meias, tonbons e sr 
duetores brinquedos, que arrnur.ivat 
das crianças, avldas de po.ssu!l-d 
grilos de admlraçlo. 

Uma orehesfra composta de ciu r 

professores, tonva 110 sallo, m a r » 
do o rotulou As crianças os srs. 
Delplilm Carlos, Isoac de Mesquita, 
Sampaio Viauua e Veriano Pereira,so-
rlot do Club. 

Tudo o que a nossa sociedade pos-
sue de in i l t selecto a elcgiute srcor-
reu ae Club internacional, uolaiido-sr 
a presença do inuumeras Miiuora, « 

(a um qué de summa dislinrelo. 
liutrc os minúsculos dansriirs. s.-i-

lleutaram-te o travesso rapag.to Sj lvit 
de Carvalho e a graciosa menina Ma-
rlsna P. do Vslle, que damaram com 
multo chitle um cnle-walie. 

A's 2 t|8 Imras da tarde, foi servido 
um pequeno tunrh is crianças, |.in-
se^ulndo rm seguida o lailn infantil 
no melo da maior alacrldadc por p i-
le ila Irolega criançada. 

A festa Infiulll lermlnon ás 1 l ; l 
horas da larde. com a dlslrlbiiiçlo In 
brinquedos e mntmns i i crianças. 

A' noite, realltou-te o balir das mo-
ças, sendo mullo concorrido. 

Ao põr p into Daal I ICSÍAS linhas, n l o 
podemos calar os iioslos applauv>s a 
sympitblca sociedade pelo brilhauta 
exilo da festa de honleni. 
EXAME* 

Com brilhantismo, lendo oblldo 1 
nota <le disliiicçlo, terminou liontem 
os seus estudo» do 4' autio da A a-
deinla de Direito o talentoso aca-le-
mico ir. Nascimento de Rezende I'le-
gas. 

—Obteve dlsllncçlo em Iodas ts ra-
delrat do 4'* a u m de Uirello o intiH-

• Jlar-cado e operou moço sr, 
Uns tiricbsen. 

Manoel 

— rol lionlem plsnímenle ippiuv.t-
do em todos os eximes do terre na 
anno, o dlstlncto moço tr. Antom» 
José d i Silva. 

•VI cidades de 15 a ío mil habitan-
tes rom os teus conservalorlos con-
rorrldlssimos. 1'on-m, o que maior 
impresslo me cansou foi o Conservi-
torlo «Mlml Plusoni., inaugurado ha 
potiro em l*arls, para as pequenas 
operárias. 

lista institulçlo popular tomou logo 
enorme de.senvulvlmento em todos oi 
distrlrtos da grande «idade. 

A municipalidade mullo a favorece 
—otTererendo-lhe para as Installatfies 
» ' propfj*s caias muu!clp.es ; o seu 
pessóal docente conta nomes multo 
conhecidos: Mmes. Orozier l^roux. 
Bravil ida opera,. Marié de LUIo, Bral 
zot, Cazadesiu, etc. 

"oje, t.800 oprrarlss freqüentam ae 
r » ™ * f algnmas J i foram aenütas 
tirllhantemenle uo Cn,.„rvatmrê » «-
lluMil de MfWine et de Htchimallnm.. 

Mas, sr. presidente, esto vai longe e 
devo terminar. M o o " 
sem nia appello> vós 1 
e a v<>s exmo. sr. dr. 
pai. 

• Irai«ao, no soberbo 

rALLECIMENTO 

rallerenm : 
Nesta rapll i l . inte-bonlem, repen-

tinamente, d. Kloriza Rodrigues dos 
Passoa e Silva, esposa de tr. rapino 
Antônio Rodrigues da Silva c cu.ilm-
da do sr. Pedro Rodrigues dos lieis, 
fuucclouario do fiymnaslo da cap.i'.l. 

—Nesta capital, a menlaa Kvan .en-
na. iliba do tr. Gabriel dos Santos se. 
rwner. » 

—lim bercua, o sr. Camlllo Pinl» 
de Oliveira. 

lim Ksp:rito Sanlo do Pinhal, d. Do-
janlra Salutilano. 

— lim Jundlabv, a menina J i w v , 
Iliba do sr. iioaventora Meudes Perei-
ra. 

—Em Slo Carlos do Pinhal, d. tie-
nerosa Cândida Nery. 

—Km Jacareby, d. Joauna Itodrigoes 
da Cruz. 

—Km Novo llorlsonte, o t r . Anton a 
Gonçalves. 

—Km Deus Córregos, d . Maria Der-
n i rd ln i de Oliveira. 

—Km (iiiaraliugurU, d. I.nl/i d; 
Aliranrhes Plrrs Hsrbota. 

—Km Cisa Unura, o sr. Clarimun-
do Saudoval. 

—No Hlo, o tr. Lnclo Augusto Vcii-
zella Júnior, d. ormlnda Koulotira da 
Castro, o sr. Laudellno Silva, fun •••lo-
liaria do Correio Geral, o ' dr. Carlos 
Miiltlo da Itqdbi, 

Imprensa do Rio 
Jovmal da r smmas t l n —f>c se-

gunda- elrai—1'm namero rcl s «I 
conta, peso e medida. 

Intere dons artigos relativo» á festa 
do dia; Chronlea do Vaticano, Clir>o>> 
ta Kxtrangeira; Netas da Sclenrla; O 
Drasll e os brasileiros na Europa, or-
respondeueia de Parto; Mlsslo ao ori-
ente; Comia uiileações Mandiars, trt 
duzldo do FrunteU*a, de Berlim. Va-
rias; anuancios aaaaactot e alada 
anuoaeios. 

Dos seus lelegrammas: 
• earr.esai ai^, U—llwttoin. rm Mo>-

eow, os insurrectos Manearam dom 
grandes estabelecimentos de esplngar-
deiro, % eom Boatos leiegrapbiros. 
arames e ptaaebMs de atadeiras. ar-
maram barricadas em vartse pontos 
da1 raa Ssdoiayo, q m circo Ia qatsl 
toda a etdoda. 

inversos ba fem da etdade, toletrs-

• Oas 
grivur 
ciario 
Coronel 
alia dn 

tonto | 
policiar 

liu t 
clus iin 
a sus 

Já 111 
de pe 
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estas fe 

Domin 
precipita 
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de ler 
irmlo, 
l io i|im 
mais 
d'estes 
dominam 
que me 

em 
ultima 
Em llru 
nlia da 
como 
espalhai 
gencia 
netranies 
O gabinete 
simples 
tos, recebia 
nella 
nameulai 
guarueci 
pliotogra 
des quer 

Por 
crlpçSo 
tlnliã ci 
los pari 
Itéelii», 
•nenbi 
ceu-m'o 

Seu 
Nacional 
surar-lhe 
passado 
/.urick e 
depois 
rou Ires 

ijuanlo 
se que foi 
mio ria 
rahtda 
abril. De 
liresl, e 
Ides mal 
fot visita 
tomar m 
lorte... 
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a esere 
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! & i L m ' 
{•ma re-
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qoe g n 
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„ varre* a 
i u « * v * r * 

- m iMlfWrlo» *er-
«IMlfcaáots Jugle-
* cata VatlklM, 

i lww lwê fe re » . 
_ 4» M»M MU cheia <!• 

,, «lu a rstaí.to Smolenk. A 
tarUIMrl* (ol da novo collocada na 

• m M * Slrastnol A liatolha etlà Ira-
rua» Hriimiijn, Petrowk, 

L Karelnyaya.i u em ouiri» 

te patuida rebentou ama bom-
•laiwleeliueiilo da um etpta-
i, que Imu.cdladameolo fo_ja-

sãeede. O iueeudlo ^Kdui jla iwta 
« f i o s l o coniiituulrou-ae ao Hotel He-
£, , ,0»* ma> tal tiuinedl»lamento ex-

" " l ^ m i u M repeliu " « tentativa 

eoulraauuelle estabelecimento. mas 

" ^ m a u h t . coi, l .r .m-., « . r u a . . 

«erill» ds« 'Ú bomeu*. uus lW|»o«. 

°T«eue«r i ' an ,Lur i premeu varie, 
Sm, t r i o » o liondits « t - W " ® ^ » . 
' LI-'mu a , H - ü >»'• Y ^ f u J ^ r m 
Mi?arro«áiio <ie negocíps ai Bratli em 
L t o o e ^ ^ u r : ^ ^ «••mocou-
X l r » Eduardo m i * , 
ItelaçOe» Exteriores, «obre «e Wlaçf«>» 
eommcrciaos entro « to e <»«> 

—Annareceu uma pequena flua»" 
ÍÍB iaeímilti» ^ : ' r r 0 8 0 , " T !? 

i u m d ^ M l f i e d. Maria l'la, do 

fírtT pawcTnij j que «ponte oeeto 
womento offewco puuca so«ur*uC»-

—!; "rre lioato de que esti resolvida a 

trlio nilnliterla!. 
O conde de rci.lia wto foi Indi-

ciado iiara ee/ir o> nogor.los da pas-
la ila Fazenda*. 

,Pa i t » —Abre com um '-onto de Gul-
mames 1'assos, A Surte Granir. o ar-
tigo edlUrial areupu-»r da» emaucl-
liiicrte» de solidariedade ioin o nosso 
palz em rizüa do caio d» Piíiillirr, e 
referindo-se a altitude Ia Argentina, 
om lal conjuctiira, de-dacu da Prema, 
cslns trecho» de .-.rluo : 

• ll procedimento d>« tripulantes da 
Canhoneira aliem» lie Hr»*ll u l o ú 
admiailvel si'H*o iratando-je de Iri-
lius Mlvage.it. desprovida* de qual-
quer organlsacllo política e de um 
governo regular. . 

Peneirar no trrrltcrlo Je uma ua< 
çSi. constituída, como em um pai* 
tonquM'ido, e exercer netos de auto-
ridade rom moiio»pre/.o <'a soberania 
do .senhor d i solo. é um aelodc lesa-
cMIlsriçlto, abertamente ruiitr.irto nos 
principio, mais demeulures do direito 
das sentes. 

A oilensi fere * o.mmunidide de 
todos o* pafr.es deati roglSo da Ameri-
ca. O seiillim ulo de protesto contra • 
atropello deve ser collecllvo e unaul 
me, como ri comum lu As naçrte» 10' 
eluldas a» vexatório conceito de lute 
rlorldado a oileusa lrro(ada. 

t ' 15o evidente a gravidade do nt-
(enlado, que o goveruo da Allemanha 
deveria anleclpm-sR u, reclamações 
da naçAo oliendlda, ollerecendo-lhe as 
mais amplas expliracnes e dando-lhe 
plena satisiaçün com a entrega do 
desertor preso em terrltorio hrasllelro. 
A entrega do desertor ií lanto mais 
liecessafla, |iorqiie o delírio que se 
lhe Imputo l i lo aiiclorl>aA ÍXIradli;So. 

iisle homem eslá Isento de <|ual-
qui-r prna, desde que pisou o solo 
lira ilelro. 

Mo pode ler outra so luço o In 
gralo incidente, nem o governo do 
Brasil pode considerar-se satisfeito se-
não com um neto publico <|Ue slgHlll-
quo o calial reeonnecimento da sna 
soheiania violada pela lnjuslll)ca\el 
«K.ressio da canhoneira fanlhtr. 

«Oaacta da Wotioiaa»—Dt uma 
gravura dc S. Ju&o dei Hei. No noti-
ciário pulillCA uma entrevista com o 
coronel Sonsa Adular a respeito da 
falia de agtia nos Incêndios; dá um 
^onlo pora creançns, Oso/io tio ciu, 
|toliclurlo o Icic/rainuias. 

« J o m a l d o Brasil-—Dá o relralo 
|o trllmno nnrluguer. Jose Kstevum 
oeltKi de MAgniíiací; eharge íet laul . 
sHfjuto tir /.rruiv, um imae viageni, 
e Baptlsla Coelho; Oorreapondencla 

|e Portugal; uotlclas e telegrammus, 

• Correio d » Uaah t>—Em edllo-
ftlal, Mau tin)iOiluy, noticia das proilu 
feias portugne/as. l im/m e injilnyos c 
as costumada* 5ecçoes. 

} 
Contos para todos 

V u bomam l ivre 

(Viriao <le L. V.) 

I.u tiuhn pelo ad.iitravel Elj-xeu Hó 
rins uma profunda e filial venerado , 
a sue morto prte-me o coraçAo de Indo. 

Já no anno passado, tivemos medo 
de perdei o. Heslalieleeeu-se lento 
mente: mas a sua saúde Hcára pre-
cária, e eu nüo perdia oceesilo de vel-o, 
de coiiver»ar comelle, presentlado que 
estas festas n!to seriam numerosas. 

üomingo ultimo, soube da partida 
precipitada do sr. Paul Ihcius, o me-
dico chamado para junto do IrmUo, 
pouco menos de dezoito metes depois 
de ler fechado os olhos a outro amado 
irmto, o liom Elias.. . Adivinhei cn-
t.to i|tre o fim estava próximo e olhei 
mais repetidamente para os retratos 
destes grandes trabalhadores, que 
dominam a mesa cm que escrevo e 
que me servem de exemplo. 

A penúltima Vez que vi llúclus foi 
em llruxellas no mez de Janeiro, e a 
ultima na minha casa, em fevereiro. 
Em liruxellas, aehel-o na sua casi-
nha da ruà Villalu XIV, recebendo 
como sempre e sempre cheio de ardor, 
espalhando em volla de si a intelll-
gencia e a vida pelos seus olhos pe-
netrantes. O dia estava magnillco. 
O gabinete de trabalho, extremamente 
simples, como o de todos os laborio-
sos, recebia a luz por uma larga jn-
uella envldruçana, e se uHo Estava or-
namentado, com télas de mestres, 
guarneclam-no npena» gravuras e 
pliotographlás, que evocavam amlza 
des qnerdlas e lieis. 

I'er causa duma historia da pros-
eriprjo communaiisla de IH71 a 189o, 
tinha eu necessidade de esclarecimen-
to, particulares de Elias e de Klyseu 
itécliis, .pie tomaram parle no movi-
mento iiisnrrecclonal. Klyseu forne-
cen-m os ahunilaiiles r preciosos, 

Seu lrmüo. dlrector da Blbliotheca 
Nacional, onde nada houve para cen 
surar-lhe, tinha, depois da Communa, 
passado á Sulssa. Kslabeleceu-.se em 
/urlck e alil Oeon ate lM7ii, passando 
depoh para Inglaterra, onde se demo 
rou tres annos. 

•.manto a Klvseu, menos feliz, sabe-
se que foi prezo rom as armas na 
•n>o na planície de Chatillou, numa 
fahlda dos federados, no começo de 
abril. I)e Satory, foi transportado par* 
Hrest, e daqui para umas quinze prl-
JOes mau. Em uuelern, Júlio Slmon 
foi visitar os prisioneiros e mandou 
tomar medida* para lhes melhorar a 
torto... com • appllcado de um re-
glmen mal* levero. EntretanloJR^clas 
abrira uma escola e ensinara a l>'r e 
a escrever cento e rineoenta prisionei-
ros analphahelo* A escola foi fechada 
e um germen de bihljotheca abafado 
M> ovo. 

Cr,ndemi,Hdo pelo onseíhõ de jjoer-
ta a s!mple, i.efori.. lo, itéclus riu a 
pena c. miiiut»''* h >nirt «.te n lo 
a seu pedido. , » , pei < -,Lto úos mais 
lliettre -ai r.,rvpe>i^ qre reque-
etra.-n a m a-,cr. 

KrCltJ - pirí ti ... . |ar» a ínlisa e 
£01 Instai »r se i.n ; ( r.c r*du re«l-

lii numa 
u* eifosta 

r»I abi 
«ei í»'[ 0 tr ir' \«.u ftr:i-o na, 

» *»•;••;••.. — s:ia, aerrei-
«eotoii e le—a rnleh» purlhla foi cem o 

a t:i:a, parq<i» , e p . e M m l n l w s 
" «'lias, qnj n.« acoMpafibavam, 

-leia roubaria,.. Jnlgael qne a 
vida ia de*p«da(ar-M aU,. 

ll* que 
e a anal 

quinzeaiiNttdeum InlnllMIncessante 
e encarniçado. 

—«nclua,-dl«la ou*lavo Catirliel, 
teu vizinho de exílio aa Torre de Feliz, 
—trabalha conto uma M l i m í r a l 

Vuetariaua, de «ma sobriedade de 
tMeborfla, lluha eulro» mollvo* para 
et pautar o plHlor de Ornans. 

Couhfcl em Claren* Ires de* colla-
iioradores de I t M u i . Um morreu 
era Gutlave l^lrançuU, o antigo mem 
bro da CMamtiua, de quem poderam 
apparecer e volume dos SonvriWrs, 
•raeaa á co*4Juvnç»o dedicada que 
Itéclus me prestou. O* outros dout, 
ainda vive», t io meu* amigos, o d«ae-
•bador Piem e o diatlucto cartoiirapko 
Carlos Cerrou, litje dlrector do Map-
pellieca de tieaehra. k qual Iterlus 
deu, sajundd creio, todas as matérias 
que serviram para compor a sua Ueo-
graphia t nlversal. 

E Iodos os Irea me disseram, alem 
da extraordluarla capacidade para o 
trabalho, que lliiolu» tinha a branflu-
ra do seu caracter e segurança das 
relaçAes com elle. M o admltlia que 
a sua hAa fé pudesse ser surprehea-
dida e, apesar dos dlstaliorei por que 
passou, nada p4dc abalar a sua to-
biuta conHança e ale a aua Ingenui-
dade. 

A este» tres collaliorailores, deve 
luutar-se l.elo UelchnilkoiT, o auetor 
dos bellos livros: O Império tln JapOu 
e os Grande» rio» historiem, Irmlo de 
Elias MetrlinlIkofT, que dirige com 
dr. ítoux o Instituto 1'asteur. l.eno 
morreu prematuramente, mas sua fl 
lha adoptiva, a senhora Koulc.lie> ka, 
coutluuou, dedicada, a coadiuvar 110-
CllIS. 

Depois de uma exlslencln que o 
trabalho encheu completamente, ItiS-
clii* morreu, por assim dizer, com a 
penua na mSn. Acabara, com eifeilo, 
II Hnmrm r a Terra, em via de publi-
cação, magnífica coroarão de seu mo-
numento <fe gloria. 

Elle teria desejado que, s'/menle, a 
»ua obra falasse de si , mus, cm ou-
tubro de HHi, uma circunislaiicia lor-
tulta, a manifestação de sem senti-
mentos por um aclo, concllou co-
leras. Casou no mesmo dia as suas 
duaa filhas, e casnu perante sl, com 
exclusão do padre e do presidente do 
município : escândalo imperdoável ! 

Como, pelo inenos, o censuravam dc 
substituir pela consagração paterna a l 
consagração sedai, respondeu nobre-
mente:—Nilo. Nunca me \ eiu a men-
te de que a sagrac,Io religiosa e a 
mnge.-tade da lei devessem ter como 
herdeira a auctorldade paterna. Foi, 
na plenitude da mutua liberdade, que 
os Jovens se escolheram, e, se elles 
me convidaram p'ara lalar, <í que vi-
ram em iniTii o melhor e o mais In-
timo dos seus amigos ; pertence, po-
rém, a elles a dignidade c a respon-
sabilidade de seus netos. Dizem que 
este exemplo sera seguido , estou cer-
to disto, porque elles esllo com it ver-
dade, procurando a saucçilo da sua 
conducla ua sua consciência, e não 
lios artigos do Codlgo Civli ou Cri-
mina i 

Parece-me chegado o momento dc 
eu fazer urna conlissão. 

Durante um minuto pelo inenos, 
Mauriclo llonuay c eu tivemos por 
collaboradur a E. Itéclus, lios nossos 
/'assnros i/e lamuieni. Quando o agl-
lndor(irégoriev,eiii um pobre qunrlode 
loeanda mobillada. uniu Vera l.eba-
nof c Jullão l.a'arge ; quando elle lhes 
disse :—Amac-vos acima das leis. Vi-
vei livres, Juslos e bons, que a vossa 
ternura, uin pelo outro, seja o lar de 
uma nlTelçSo, que se espalhe por to-
dos os seres, porque a vossa família 
esti em toda parle, oude alguém cla-
inc por soccorrp. I.embrae-vos de que 
a terra eslá colierlu de lerldos, sobre os 
quaes ninguém se Inclina senão para 
os despojar. Ide paia elles. levaulae-
os e liae-lhesde beber í . . . Jurae a vós 
mesmos de consagrar a vossa exlsleu-
cia a ilimlnnlr o peso dus drtre.s Im-
merecidas. que opprimem o mundo. 
Para cumprir esti larela, sois mais 
forles do que peiisaes. Separados, po-
deriel* já fazer multo do bem e es-
tacs unidos!—Quando se fazia applau-
dlr, era o pioprlo pensamento do Ité-
ciiu ji:ic <-IJu traduzia. 

Felizti.enfe, ru pussum <» t. s j . 
« loeniHu do pae a sim» filhas e ijeit-
i i i , pronunciada por E. iHécIus, na 
sua presença, ein M te outubro de 
"83̂ . iiisplramo-nos nella : fizemos 
muls du que Isso : as nossas duas ul-
timas phrases reproduzem quasl, pa-
lavra por palavra, a idéa dc llé-
clus. 

pudéssemos mis, antes da sua mor-
te, ter lhe dado • alegria de ver o 
sua prophecia em caminho de reall-
sação ! 

Quantas pessA.is, eoinmovldas pe!a 
bondade profunda e pela segurança 
tranquilla de tírégorlev, nos disseram 
então, a Donuay e a mim : 

—quc ! e9te meigo apostolo é |um 
auarchisla f 

E robe-nos, a n'>s, responder : 
—Sim senhor. Acalme de conside-

rar no anarchlsla, somente o lançador 
de bombas. I."de Itéclus, Vde Krops-
tkine ; léde do primeiro : A eroitirno; 
a rerolwflo e o ideal aiiiirrhno,~i> do 
outro i Km volla úe uma viila ; talvez, 
eutilo, retirarei, algnmas das vossas 
preveuçfirs. Eternos sonhadores, seja! 
sonliae com elles, lornar-vos-ei me-
lhores. 

Km fevereiro passado, uma manhJ, 
Itéclus, de passagem por 1'aris, ba-
teu-me à porta. 

Achcl-o mudado. Não se queixava, 
mas a chamada' d.i sepultura, da ter-
ra para oude voltaria, corria Já tob 
a peile argilosa de sua liella fronte e 
das suas laee». De repente tive o pre-
sentlmeiito de que o riamos pela ul-
ulllma ver. 

.Meu, filhos n lo estavam em rasa. 
Mandei procural-os, impelll-os pnn 
elle, compenetrados pelo respeito. Klle 
poii-lhe as mãos sobre a cabeça, beijou-
os, e depois vendo que se afastavam 
murmurou uma unlca palavra : 

—O luturo. 
E-neste momento solenne, estou 

convencido de que Itéclus via n fu-
turo levantar-se eotno utr.a ai r> a, 
sobre a terra habllaila por homens 
bons, simples e Iraternaes—á sua ima-
gem ! 

I,. lir.tr.AVRS. 

WWl — V H— t . l I I . — UHIW. fWI 
lu tWMdto d * ar. Iiarte do Hto Brau-
eo, pediu ao ar. Mllltor luatrum;lo so-
bre abattoelmeuto da agu* no Hto de 
JaMlr«,aflm de applicar e.guaa* medi-
das i im melliarameutos que leacloua 
rralltar uai|ueile palz. 

• m m t e u i Vetto 
RIO, 16—0 procurador geral do 

dlslrleto, em mu parecer, opinou pela 
ĉ nSriitagJto da afonuneu do *r. Go-
mei Mello, acciiMdo da onveueua-
menle de aua esposa, dizendo haver 
vehemeutea indicio» contra o accusado. 

M*vla*e>to do porte 

HfO. 26 — Entraram neste porto o* 
seguinte» vapores: 

Camueiru, rimar, Viij/yfifias, Iturry 
e DarlkiiWlh, para Porlo Alegre: o 
rallc, para o Mio líruudc do Sul, e 
UvUa, para Valparaito. 

KalMmm . 
Ml Um), para Santos, Virlorla, para 

Porto Alegre; Maria Ihertz/i, para o 
Hlo da Prata, e Ihjmes, para li leuos 
Aires. 

•vaa lo d* prato 
'110, 2il—Evadlu-se do Eatado Maior 

da Força policial o tenente da guarda 
nacional Joio (íarcia, presa por ciline 
de lurto. O roíiimandanle da torce 
preudeu o capitão llarros, que estava 
du serviço da guarda do quarlel. 

Declaração áo Miniatro da 
Faiead» 

1110, ÜC—U sr. Uopoldo de Uu-
Ihõe^ ministro da fazenda, declarm 
aos represeiitantes das casas cominer-
claes que os dcapaohos Iniciados no 
orçamento em vigor, embora conti-
nuado» em principio de Janeiro, não 
eslão sujeitos ao Imposto de 50 
ouro votado lio Congresso. 

E X T E R I O R 

• v a f t r .i 
•IIEST, M - O raaor Cautot partia, 

devendo fazer aacaia» por Copenha-
(ue. 

Qenera l M i t re 

BI.ENOS AIRliS, tu O general Mi-
Ire continuou trauquillo, dormindo 
liem t larde e conversando depois com 
os amigos, ü enrermo não mantém 
nenhuma esperança dc vida. 

Quando Iam a s>-rvlr lhe oraldo, dis-
se elle ao criado: •Alimente-se usteih. 

Vrev inc i ade Co- riautaa 
BUENOS AIIIES, üO-Toinou posse 

du cargo de governador da província 
de Corrienles o sr. Martinez. 

A u g m t n t o de vtucimeatCH 

SANTIAtíO, 10—l'oda a imprensa 
combate o projeeto de augmenlo do 
vencimentos aos emprogados il.ts ad-
luínlslraçfte.s publicas. 
I n aaga r f t ç t o da l i n ha tolephoii ica 

PAItIS, ítí—Xo começo de janeiro 
proximo será inaugurada em N:ee 
uma lluha telepholilca. A desfiesa da 
lustallaçao subirá a I milhão de tran-
cos mais ou menos. 

Couraçado <Charlemague> 

PARIS, 20—Regressou a Toulou o 
couraçado franccz Cli(irlrin<njiie ipie 
tomou parle ua demonsliação naval 
das potências conlru a Turquia. 

Eeqnadra dò norte 
PAItIS, »(—Conllrma-se a inobliisa-

ç.lo da esquadra do norte. 

Consta que parle da esquadra rece-
beu ordem de .se uppareiliar paia se-
guir para Marrocos. 
Diui inni?>lo do uascit&tnco cm In-

g lu terra 
t.ONDRES, Os scientlstas Neu-

sliolsouo c Stevnson apreseniaram á 
/leal Sm-ietlaile ile l.tmilres a eslatistlca 
de um trabalho -pio demonstra a dimi-
nuição da ualaüdad ' em Inglaterra. 

O que pousa o governo rus»o 

a obro a rovoltiçílo 
PKTERSBl RliO, 2>l— 0 governo es-

pera o rcMlIlado negativo das tenta-
tivas dos revolucionários contra os 
poderes constituídos e que as mesmas 
não serão repelidas, allriiiulmlo » fra-
casso da revolução no lúcio dos lusur-
reotos dlsporem de poiieas ara. a- e o 
exercito conservar se, em sua maioria, 
li»l iii«liliiirMP, 

Independência da Fo lon l a 

VARSUVIA, M—Os chefes soelalls-
las espalh.-.ram uma prociamação a i 
povo, coucltando-o a tomar parle ua 
revolução c fazer ca .sa coinmum com 
todos o, Inimigos da autocracia, afim 
dc se proclamar a iiidcpeudcuria da 
1'olonla. 

Oréve de operarioa 

nDKSSA, 26—A gréve dos operários 
generallsou-se; apenas os paoeiros 
rccusaraiii fazer causa comtnum. 

A guarnlção tomou parle, porém, 
mantem-se em altitude pasaiva. ite-
eela-se que a cidade caia em poder 
do* revoluc.onarlos. 

Os habitantes estão apossados de 
terror. 

Sepoaito de armvi a munições 
deacoborto 

PETERSIll ROO, 20— A cidade eslá 
Iranqullla. 

A polida descobriu e sequestrou 
dous pe plenos depósitos de armas e 
munições que pertenciam a numeroso 
grupo de estudantes, foram ellectua-
das trezentas prisões. 

Confiança de Dnbaso.T 
O general DubasolT, governador mi-

litar da praça, iiuuifesla a sua con-
liauça na vIctorKem iavor da causa 
do Izar. 

Feridoa no hosp i ta l . Combatea 
encarniçado* 

MOSCOW, üO-U hospital de S. Ca-
Iharlna eslá repleto de ferldus. (is 
combates continuam eueariilçadameu-
Io. 

Gabinete I t a l i ano 

ROMA, *>—O papa telegrapbou a* 
arreliitpo CaM-Nova, do Cbile, euvlan-
de-lhe felicitações. 

MOSCOW, M — 0* boipltaes ealle 
cheio* de marto* e ferida*. Oa revo-
luelonarloa neutinikam a boinliardear 
a» uarti de Keu i l e Nleolau. 

Frooeeao aaM-a i l i t a a l a t a 

PA ll 18, 20-Cemeçeu o processo an 
ll-inllllarltla. * 

» e velaçdee em H o • e i u i a g o a 

WASIII.NOTON, ta — T»m-»o dade 
ultlmameuto grande» desordens e per-
turl-açAe» em S.1o Doialufos. 

C i i H a u f t » J U gw*w 

PETRIiSUUKOO, M—O eeneelho de 
operários deeldiu eeMIuuar a gréve e 
tomar medldaa enérgica* contra aquel-
les que ainda se não declararam em 
parede. 

Se in i i t f to i o f aMnete f o r t ugme i 

I.ISIKiA, 26—0 rei D. Carlos aceei-
lou a ilemitsAo do gabinete o encarre-
gou o sr. I.uclano de Castro du rror-
ganlsar um novo, cuja lista será apre-
sentada amanhã 

O <Caaaitii> 

Corre que o VasUni vai saudar os 
soberanos da Noruega, seji i lnio depois 
para Itlga. 

Prefeitura 
1'ediu-se á Camara auctorlsaçllo pa-

ra ser despendida a quantia de 
3tl:iiH2ellH, sendo 18:177.011 com o 
ealçamenlo da rim Marquez de Tres 
llios, confArmc pediu o *r. vereador 
dr. Cândido Moita rin sessão de *J'J de 
julho deste atino; '.):fl."OtU37 com o 
calçameiito da rua Corrêa de Mello, 
entro Marquez de Tres llios r Guara-
nv, e 0:l.!;«ww com o cal.amrato da 
rua Silva Pinto, desde a rua Marquez 
de Ires Rios ale ú dos lmmigrau-
tes. 

—ilelermiuaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

ilUUi, a M meei José Teixeira, pela 
perda de tres vaccas de sua proprie-
dade, coudemnadas por tuberculosas 
e atmtlilas lio Matadouro . 

H2*. a J. Monteiro A C., pelo forne-
cimento dc estaoa, para numeração de 
sepulturas lio cemitério do Braz, em 
de/embro Iludo ; 

ltequDriluéuí»s;despncliadps : 
Do dr. Fraur.lsco de Paula Ramos 

de Azevedo, Augusto Toledo o Pujol 
Júnior e da Kinpresa Cooperativa l're-
dia', pedindo approvai ão de planta: 
— V Dlrecloria de Obras, para os de-
vidos lins ; 

—de Agostinho de Sappi, AlTonso de 
Anullml, florindo (Jracetlo e João 
ferreira Monleiro, sobro iin|iosto ; Pra-
du Chaves, pedindo prazo para a eon-
slrucçào de pus :1o, e Krauelsco 'tru-
jiilo sebes, sobro ulorauiento de ter-
reno.—sim ; 

—do Luiz Cardoso, pedindo prazo.— 
Coueedo h dias; 

— d« Augusto I''ellx. pedindo licen-
ça para ler u seu botequim ali-rl" de-
pois das lioras regulainentarei.—Sim, 
|iagauilo a lava ie^al; 

de d. I.uzla A. pires Harbosa, so-
I ru Imposto—Sim, pagando o Imposto 
do 2 J seüiestre ; 

de d. Kranclsca Cândida Horge, 
Palm, pedindo prazo—lielerldo ; 

de l'':ornnclo Jose 1'uilo lira.n, so-
I re Imposto—Prove o ipin a:le,;a ; 

de Muiioei Cabral, pedindo releva-
muito de mulla—Manb nho a multa ; 

ile d. Maria Isabel du Vaseoncellos. 
pedindo, prazo—Concedo CO dias; 

de Raphacl l.ucliesl, dr. Al redo Ma-
rio Vieira e d. Einihana Krauelsea da 
Silva, sobre Imposto—Indeferido. 

—Acham-se nppiiovndas na üirecto-
rln .lo ( l l , . . , n l >|Ú <lw f^tlltnocfio. 11. 

IO, us [ilanliiS apresentadas ;.e!os srs. 
Achllles n l.ul'. Isola. Sallm Sayegue, 
Miguel Mar/o o tirizeill l.andl. 

Deve comparecer á mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. dr. 
Miguel ti jdov. 

f i n l É I i » M w M » 

Rewllado doe exames de Itoulem: 

•• AHXO 

Plenamente, v nas 3, Anlonlo Joeé 
d * Silva. 

Plenamente, 8 nas 3, Anlonlo La-
vler* 

Pleflamente. 8 na I* e 8" e 7 lia t\ 
Álvaro de Toledo liamos. 

Plenamente, 6 nas 3, Joaquim Leo 
liei de Rezende Alvim. 

NU» compareceram 3. 

i* »*MI 

Dltllucçlo nas i, Manoel Marlius 
EriobMii. 

DisliacçSo na l* e 3* e plenamente 
8 ua 2* e 4*, Nascimento de Rezende 
Piegas. 

íieaamente, 8, nas I , Manool de 011 
veira Krauco. 

Pleeaaieule 8. ua 1' e 3» e 8 na t* 
0 4*. Mário Sérgio Cardiui. 

Pienameale, 8, ua* i , M.r.o Ferrei-
ra de Azevedo. 

Pleoainenle, 7, nas -•, l.uiz Itoilol-
pho Miranda e Mario AChilles pereira 
barro*. 

Plenamente, 0, nas «, Mauro Corrêa 
d» Negreiros. 

Plenamente •'•, na ! ' « V » simples-
mente 8, ua I" c 4", JoS'í liern.irdluo 
ii Motta. 

Plenamente s, na I* e 4' e simples-
•nenle I, ua 'J* e 3\ Jose de llarros 
Krauco 

Plenamenle 0, ua 2* e simplesmente 
0. na I ' , 3* e í", Júlio Augusto da 
Cunha, 

Plenamente li, na 3" e simplesmen-
te i , lia 1*. 2' e i", Juso de Mollnu 
Quarllai. 

Plenamenle 0, ua I ' , em que se in-
screveu, Jos • de Moraes liortoy. 

—Hoje serão chamados a prova oral 
do 

S" ANVO 
Sala u. 3, ás H horas 

Antônio Pinheiro Chaga,, Anlonlo 
R' !llo Pilho. Arlslldes Marques Peixo-
to, Armando de Almeida Azevedo. 

Supplemenlar 
Arlbur Plquerohv de Aguiar 'vhl-

lacl.er, Augusto Sioekler das Neves. 

4" ANNO 
Sala II. 2, ás 7 horas 

Mlilo!: Cez mliro da Cruz, Muclo l'lo-
rlauo de Toledo, Nelsi.n de Nuronlia 
Cuslavo, .Nicolau Asprluo Jiiuior. 

2* turgia tem seguidai 
Nuiio Alvares Dias de Azevedo. Ocla-

viu Corrêa <,alvâo, Octavio Kerrelra 
Alves, Oscar de Araújo Jordão. 

Sala n. t, ao meio dia 
Pedro Klehl Juuior. lial.ão llf.ltrld 

de Andrade, Colvcarpo de Magalhães 
Vlotll, Henalo Pinlio. 

Serviço para boje: 
Superior do dia, o major Augeio 

Xanehi. 
K»lade Maior, raplUo Pedro B lu*rr 

Sobrinho. 
Auxiliar, o altere* Vlrialo Hatto*. 
I.informe, o 3". 
o tr. coinmanilante superior, acom-

panhado do chefe e ofliclae* do seu 
estado maior, comparec-rlo ao eni-
liarque do sr. J. J. Seahra, lllustre mi-
nistro da Justiça a Negócios luleriore», 
que regressa liqje para o lllo. 

—Em ordem do dl» babada liou. 

, j Hadaeó, ii 
tu de I I Waaáa aa meio-dia, o dr 
Vloln dn MMU; de m^o-d « a i 
hora o dr. Jemlwlre Coata. da 1 Aora 
a* 2, o dr. tüaudto do Soum; do * 
áa 3, o dr. AlTonao Azevedo. 

Ot exame* larjNiaotcopleot teria 
feitos, da melo dia a T hora. itelo dr. 
.'ambeiro Costa, At qulnlaa-feirat, e, 
ae»»M dia» o ao, tablmdo», de I ás 2, 
iele dr. A. ile <'.ttinpot Seilet, e ot 
cxaiaes l«ciere»scoplcos, da* 8 As i , 
pelo dr. Palmeira ttippor. ataegunila, 
I0ir*s; pelo dr. Cama <'erqu»lra, t , 

VI tem foram maudados elogiar pela c.or- ' quartas, pelo dr. Monteiro V 
rerçKo e iHseiiillim com que -e lio i- ' qululas, e |Xl« dr. !.!;*»<;* r 

serviço d» guarnlçlo de — - • • 
eral, no ilomlugo ulthno. •< 

veraM iio 
quartel geaer» . 
oflirial, inferiores « guarda» do 2* 
batalhão, para esse Iim e»ivlad»t, 
o lieiu assim a banda de musica da 
mesmo batalhlo. 

—Kunccloaoil hoíilei», com a fre-
qüência « regularidade do costume, a 
aula de esgrima de que o director o 
maestro C. Salarnl. 

—O eamiuaiido superior olllciou a» 
capitão Anlonlo Rodrigues dn Sll-.a, 
envlando-lbe pe*a"mcs pelo fallecimeu-
lo '<e sua «spein. 

—Os »r,. coronel Jos>- Piedade e ( 

Jeuenle-roroael dr. Ainerico de Caai-
pos visitaram honlom o sr. tenente- ( 

coronel Henedlcio Pinto da l i i int , ; 
que se acha ha dias enfermo. 

—0 eoininaudanle do 2° batirthJo 
ordenou o recoUitmenlo ao respectivo j 
quarlel-meslradb do» uniformes ulll- -
mamenle dlslrlbuldos a diversos Infe- j 
riores e guardas, que somente deverfio | 
fardar-se por occasião doi exercícios | 
de inslrncção aos domingos e dias ic-
riados. 

launa. i t 
Paranlios, 

aa» sabbado" 

uaranonau-Ko Maladonro Munici-
pal foram abatido» homem 131 bovi-
na*. 00 suiuos, » ovino» i 3 vilellot. 

1'oram iuulilisados 14 pulmões, o 
ligados e 6llitotllnos delgados de lio-
nas ; 11 piilnuie» e 3 li;ado» de suí-
no». 

Emldania da carimbo, muialua. 
L O T E U A 8 —Resumo geral dos 

prêmios da loteria da capital lederat 
extraiilda hoiiteiu : 

enKMios oi: I."» oO •$ a i'M» 

30591. 1K:OOÜ« 
20843 1:300a 
100'JI 000» 

riiKvnos ok 2uua 
i 143 7.VI4 » i l ü 1275» l'Mi Í IM8 
2! lio 25103 30011 319ju 31674 .18993 

pemios iik I0i>| 
3203 5738 626'i 6773 10110 

13631 18250 1700o 17535 IH7I» 
24175 2.1IÍ17 2DI66 26105 29310 
339<S8 JMlx 38031 38tlU 39129 

3,"H3 
18434 
23913 
.'Ori.l» 
39Í37. 

«i irnxiiiAi/KS 

F o l h i n h a s 
fomos hoiilem brindados com a 

seguintes folhinhas 
Per.t ly/iiitntii.a, conhecida .socieda-

de de seguros mútuos sobre a vlua, | 
em liirma d» kalendario , 

pelos sr«. Duprat A- C., conceituados 
proprietários da casa du papelaria, ' 
typographla, paulaçSo, doura ele. ' 
•ínia commercial e oulra eai lórma de j 
kalendarlo solire um lindo cliromo ; ! 

pelo sr. I. A. de Oliveira Coelho, I 
proprietário da Cucheira Prmjrfísu, 
soluo vitloso cliromo. 

301Ü6 e :I03ÍI8 -0J8 
8.1B22 e 1.11124 5ii8 
IWIJ3 e 10095 5o» 

PtlüNA* 
30591 a 800*». •jut 
KHU a I08SO 308 
40091 a luioo SOS 

C.KNrEMAS 

305)1 a sooyii 108 
S6SUI a a-soo • » » 
ími a 10100 6» 

w a , 
I» 

p a r q n a a t o é a p r ima i 
j M a r o eai l o do o Brafe 
Haa te i u depooltoe noa p i t o * 

ra* d d a d e a de i t e E a u d o , « H 
tiuutoa, Cun ip inas , R ibe i r ão Pr*> ¥'J 
i o e Franca , o em Ube r aba mm 
Eo iado do Minaa. 

Impo r t a ç ã o direota d a i p r iMt* 

. som o o r r u p a » 
dentea o c a i a i d a compras « • 
Nova Yo rk , PkUadelphia , U » ' 
d iea .Par l r , K t t l i g e u a E H i a i g f t 
— J a n u a r i o Loure i ro A 0 . - W M 

o c a i a i 

6 . Be»lot tti. — C a i u u. 
P a u l o 

71.. 

CABA R A P T I S T A - Depo i i t » . 
r m ( r o t i o de r o u p a i para n o 
i i inoe o m eni m a . Impo r t a ç ão d a 
laaeiidas a armar in i io . Veudaa 
por atacado. R u a Direita, 19 - R 
Paulo. Telephone, 1.157. 

Declarações comoeroiaei 
à ' p r t ç i 

José Theodoro da Silve.ri commu-
nica a e»la praça e i« demais com 
as quaes tem maulido trausacçõescom-
merejaes e parliculires, que nesta da-
ia reso.veu liquidar sua rasa commer-
cial ne-tla viila, nada devendo a oes-
sõa alguma Aquelle que se julgar seu 
credor, queira, no prato du S dia*, 
jpreseutar suas conlas que, sendo le-
gaes, serão immedTatamente pagas. 

s José do Porali"tinga, 2ft de de-
zembro de 1003. 

Josi T io.oiioho pa S i l v e i r a 

IOI ll.sl.ll í t SC In . (,(],(. , | ,!„ 
& » m I i i iain. I.i - m i n ai: 

ia resii|>ncl, n!a'ail . , ua 
de • ,r-,»«! ,r. | 

sF.nviro f.-peciai. no «r:oMMi-:ni:io dk 
SÃO PAULO' 

I N T E R I O R 
Congre iao Nac iona l 

RIO, ta—Senado : 

foram approvadas, ua hora do ex-
pediente, c remettldas a Câmara as 
redaeçóes das emenda, d l recella. 

O sr. A/ere lo discutiu o projeclo 
que Irala do orçamento da vlarão; a 
*r. Iiuv liarbosá tralou nlnda do caso 
do Supremo Tribunal Federal. 

Camara : 

No expediente, o sr. Augusto de 
Freitas rrsuunde no sr. Fellx (jaspar 
solire a uollt ea da llahla. 

Na ordem do dia foram approvados 
os proĵ etos sobre o aqgmento dos 
vencimentos do, lente, das Faculda-
de e sobre orçamentos da Guerra e 
d« Ktlerlor. 

• <r. Itricio encheu a hora disen-
tli. io o projeeto que trata da receito. 

Medldaa do geverao 

RIO, Corre qne o governo, !•-
r>os-ib litado, promulgar! a receito, 
prorogando a despesa. 

Cdrto deAppe l l ap ie 

RIO. 2»—A CVte de Appellaçlo pro-
ee-fer '., emanlilt. a eleiçlo para pia-
stdente, parereado que seri eleito pa-
ra esse cargo o dinumbargâdoT Ma* 
U m . 

ROMA, SC—0 novo gallnetc italia-
no llcou conitituldo do seguinte 
modo: 

A pasta do lulerlor e a da Agrlcul-
ra orcupal-as-à. Interinamente, o pre-
sidente do Conselho; o marquez. de 
San liluliano, aclual senador, oçcupa-
rá a pa<la das ItelaçOe.s Exteriores; e 
o senador 1 letra Vacchelll, a pasla das 
Finanças; o deputado e professor Ma-
rlnls, a pasta da Inslrncção Publica; 
o deputado Marsengo Bastia; a pasta 
dos Correio» e Telegrapl.os; o ,r. Te-
desco, a pasta das Obras piibllcas, 
lendo a notar que s. exe. JA occupoti 
e,'ual cargo uo gablnelo Clolili; llnal-
meute, o deputado Maironi, occuparA 
a pasta da Uuerra. 

Os novos ministros prestaram jura-
mento <le pragmallra nas mãos do S. 
Majestade o rei Vlctor Manoel. 

Oonferancie aobre qnastSsa de 
Marrocos 

TANGER, 20—O sultão AM-el-Aziz 
discorda liiteiramente de que sc reu-
na em Madrld a conferencla luterua-
clorial sobre questries niarroquluas. 

S. majestade já apresentou a esse 
respeito a sua recusa expressa. 

Varado t e rm i n ada 

terminada a 
dos correios 

VARSOVIA, 17-EsU 
parede dos empregados 
e telegrapbo*. 

M in ia t ro da Ag r i c a l t n r a 

ROMA, í«— O sr. Fortls, presidente 
do conselho, acaba de nomear o sr. 
Maluzzl. deputado, para o cargo de 
ministro da Agricultura. 

Bo i Eduardo T U 

MADRID. Sf—E' esperado nesta ca-
pilai em Visita a* còrtes hespanholas 
o rei Eduardo VII, d* Inglaterra. 

S. Magestode, ao chegar ao estreito 
de GlbraKar, passar! em revlata a* 
esquadr^loglezas de Atlântico e Me-

D E S A S T R E S 

No aterrado do Carmo, proximo á 
ponte que c«ta sendo al!l romlriild». 
um bondo da liulia do Itcaz, qué vi-
nha em demanda da cidade, apanhou 
lioulcm o Indivíduo do nome Raphacl 
de Agulllar, fracturando-llie a perua 
direita. 

Teve conhecimento do faclo o dr. 
Itudge Ramos, 1° delegado. 

A vlcllma do desnslro foi transpor-
tada lia ambulância da policia para a 
sua residencla, ondo se acha rm tra-
lameuto. 

— Aule-liontem, A larde. o menor 
José, du 10 annos dc rdado, llllio de 
Alberto liescoltl, morador no bairro 
do Vplranga, subiu em um posle da 
l.ijlil, naquellas Irtlmcdiações, e, to-
cando em um dos lios conduclores de 
força, recebeu violento choque, fican-
do com a mão direita completamente 
carl oulsada. 

Depois de examinado no gabinete 
medico da Central, José foi transpor-
tado para o hospital da Sanla Casa de 
Misericórdia, rom gula do dr. Iludge 
liamos. 4' delegado, que tomou co-
uhccuueuto do faclo. 

O a r t e l r l n b a 

O» elliclaes do «Salão l.ibano- tive-
ram libiitei'1 a gentileza de nos brin-
dar consuma elegauie cailclrluhu de 
couro, iĵ ato» pi la delicada ulferla. 

' A R a i n h a d » M p d a ^ 

Chamamos a allanefto dos leitores 
para mn aniiuncio que lioje luz a Im-
portante c.:sa A Ihifiiliii ila Moda. 

IT iw Y o r k L i f e 

Chamamos a attenção dos leitores 
para uma publlraoio que vie hoje na 
ser ão livre com !S|uei!e liluio. 

Trata-,o de u:n seguro d i vida pa-
go com lola a presteza pr.'a agencia 
que tem aquel a imporlnnle eon.pn-
uhla riésla capital, a rua de São 
Uent", 12. . 

Co iu i i i i i i i i cav i t » e o m i n o p r i n l 

Parllcfpam-iios os srs. JoS" Alves 
Rolto e ur. Carlos Salgado que or 
•usaram'no Itio uma sociedade roni-
menlal, 'cuja rizlto social •• llollo A 

0 do Oftíimtonil.j t-sroinldo 
foi a matnifacliira de cordas, barban-
tes e outros artigos congêneres. 

I n d l g e n t » 

Foi recolhido lioutem ao hospital d» 
Sanla Casa dn Misericórdia, o iudlgen-
le llartlm Ar^uello, de nacionalidade 
Italiana. 

0 sr. caiillão José 1'trmlno, I" sub-
delejado do lira/., loroeceu-lhg a com-
peleule guia. 

IINAKS 

Todos os números lermiiiados em 97 
tem 8$<j00. 

Todos o» números termina loi em 7 
Win 2#KHi. 

Telegramina recebido pelo agente 
sr. Júlio Anlune» de Abreu. 

« P l a c a s C o u r a i l o » 

O sr. Conrado Sorgenichl, estabele-

cido ru i do Trlumplio, to, faz ues-

Ia follm um anniinclo para o qual 

chamamos a attenção dos leitores. 

O sr. Conradi manufaetura aperfel 

çoadas placas por um syslíma espe-

cial, tendente a sc evitarem Iodos oa 

Inconvenientes resultaules daquellas 

que são pintadas l tinta de oleo ou 

n.etal. 

As placas do sr. Conrado s3o de vi-

dro de còr, polido e cha.ilrado, tendo 

as lettras, dlslicos ou emblemas gra-

vados. 

Depois, nunca descoram, são iualtc-

ravels. 

No nosso escrlplorio acinm se em 

exposição alguns modeios .pio p niem 

ser vlslos e admirados. 

F U H T O 

Por ordem do dr. João liaptlsta de 
Sousa, r delegado, foi presa liontem 
a preta Rita Pacheco, aceusada de 
furto de um annel de ouro com bri-
lhantes, no valor de 3>»«, de proprie-
dade de seu palrüo, residente A rua 
2o de Março. 

I a q i e r l f « s f t D t l u i J a s 

0 dr. Tljevphllo Nobrega, 2> dele-
gado, remelleu honlem, ao dr. chefe 
de policia, os autos de Inquérito qoe 
lustaorou contra Joaquim GonçalvM 
Torres, accusado de itt ofTendldo 
phyticameqíe a l.niz Alfredo Meurter 
e bem Assim contrt o menor Sebat-
tl lo fojed^, pot haver ferido levè-
meole o menor Ilearique Romale de 
sylvid. 

A costureira Dosollua Vieenllna, lla-
llana, moradora á rua Sanla Itosa, ii. 
3í, leve a desventura de casar-se co:n 
o seu patrício Kr.iest i Veue/.latil, ho-
mem perverso c de maus costumes, 
qu* a inallrala conslunlemente, es-
paneoncaiido-a sem piedade. 

Iloulem, porém, Ernesto Veiiezlanl, 
em eslmlo do embriaguez, deu maior 
expansão ao sou Instlnrto brutal e 
desliunv.ino. altcnlando c inlra a vida 
de sua mulher, armado de faca. 

Üesolinn, s:uliudo-se ferida, conse-
guiu, mim esíirço sobrenatural, des. 
veiicllhar-se das mãos do seu algi z, 
não tendo o debelo assumido propor-
ções mal , graves, devido a prompta 
Inteiveiição da policia, que preudeu o 
ajgressor. 

A ofendida recebeu curativos no 
gabinete medico da policia central, 
appl cados pelo dr. Xavier de Rarros, 
inedlco-le^lsla, que conslalou a exis-
tência de dons erlinentos pefuro-in-
cisos no pescoço, interessando super-
ficialmeiite a pelíe e as cau adas mus-
eu Ia re,. 

To nou conhecimento do facta o dr 
Eneas Ferraz, 5' delegado, qua deu as 
necessárias providencias, no scitblo 
de melhorar as condições da vlcllma. 

O aggressor foi autuado em flagran-
In e rec/dlildo co xadrez do posto po-
licial i!a liraz, ondo esta, sendo pro-
cessado por a laella autoridade. 

B i » f u t i s 

lleceliemos earlõesds lijas festas dos 
seguinte, sr,.: 

Conrado Sorgenichl, Duprat A C . , 
Alfredo Velloso, Joio Raptista Scurac-
cliio, cupltão Augusto 1'rloste Júnior, 
Trapaul sV C., o mensageiro Januarlo 
Maseareiilias, Manoel Duarte A. Gui-
marães e d. Viária Lelt» Guimarães. 
Armando Eulallo, al'er»s Adalberto 
Rernarde, Pereira, Deujainin Heis e 
exma esposa. Antonio da Cunha, agen-
te eomqiereial, Álvaro Castello e Cíce-
ro Ferre. ra. 

E s o r l p t o n o da a i T o c a c i a 

O sr. ifr. Marcos Dolzanl Inglez de 
Sousa vai abrir escriptorlo dc advo-
cacia nesla comarca. 

Recelicmos honlem a sua visita. 

A s p l i y x i a p o r » n b m r r s ã o 

No dia 24 do corrente. As 4 h<ras 
da tarde, o abtiatn Augelino itossl, 
Italiano, solteiro, ir.oralor no bairro 
do liuaralijpiranga. em Sant Auna, 
indo, com outro, companheiros, lia-
nhar-se ao rio Tlelé, pereceu afogado, 
desappare:endo. 

Só honlem foi encontrado o corpo 
da victlma, nas proxlnidades do üom 
Retiros > 

Sclente d^ppareclmento do afoga-
do, c o m p a r a i ao local a auetorlda-
de do dlstrl toue fez retirar o ca-
dáver da » A £> transportal-o para o 
necrotério <»/f>l!<-la. 

Verificou L^ohllo o medico-leglsta 
dr. Na?:er f e Rarros, dando cíBii 

N n l l a 

Por uso de armua prohibiJas. o sr. 
capiif.o jOS'.- i-irmiuo, I" subdelegado 
do Braz, multou Lo>it> m o indivíduo 
Pasciiino l-'ran*seo, llnliano, morador 
á Avenida Itangcl Pcslaua, U. 31. 

A u t o r i d a d e po l i c i a l 
Prestou lioaiem compromisso c as-

sumiu o exercido do eirgo de 2" suli-
delegado da clrcumscrlpção poli-
cial o sr. capitão lienedlrlo dc Toledo 
e Silva. 

l e s a p p a r e c i m s n t o 
Desappareceu hontem da casa do 

seus p-*»» o menor Duliio, de 2 an-
nos de edade, lllho de Itenedirto lleltl, 
morador a rua Amador ln.euo n. 2». 

O referido menor estava vestido de 
branco e sem chapc-o, quando saiu de 
sua resideuçia. 

fessdiiigpss 
Un i ão dos Ti-aballiadoi-«a 

Orasl i icci i 
A s ide desla associação foi transfe-

rida pura a travessa da Sé, ll. 2. 

B . V . L. R A. Phoni j t 
ilo.e, asscmbTéa geral para Irafnr-sc 

de assumptos urgenles. 
•Juarta-leira, i s 7 l|2 horas da nol-

to assembléa geral, i rua do fía/oine-
tro, 158 |sobradoi. 

• aaodav&o Anz i l l adoxa Uu i J o 
I n te rnac iona l 

Dia 28, sessão de dlrecloria, lio lo-
gar c horas do costume. 
Cantro D r amá t i c o e Recreat ivo 

• J u ven i l Bras i l e i ro , 
i.m sessão de 21 do corrente, na 

séde do Centro Dramallco e Iteeivati-
vo «Juvenil llrasileiro», foi eleila a 
sua neva dlrecloria, paia o período 
de IjOii. 

A posse dessa dlrecloria ellecluar-
se-á no dia t" de Janeiro. 

A dlrecloria Ip-ou assim orgntiisada -
1'iTsldenle, *r. liraclllauo de An-

diada e Silva; I a secretario, sr. Ali-
loulo Vlctor da Silva, i " dito, sr. l'as-
clioal De Giigilelmo; thesourciro, sr. 
Llndolpho Catlte, eusaiador, sr. Lduar-
do Romero, procurador c llscal, sr. 
Luiz Tavares. 

A todo dtsie Ce.'ilro furiccioua á 
rua Amador Unerio, lu. 
Socledada Odonto log lca F a n l i t t a 

Na séde da Soeiedado Odontologlca 
Paulista, i rua Jose Uouifaclo, li. 113, 
sobrado, será feita hoje, as 7 1|2 ho-
ras da nollc, uma confeiencla scleriti-
hei pela illustrada Clrurjiã-dentlsla, 
CAiniw sra. d. Clymene de Andrade, 
filha do sr. bacharel Pedro liaptlsta de 
Andrade,lente cathedratieo da Kscola 
de Pliarmaria desta capital. 

—Resumo dos prêmios da 4' loteria 
da Esperança, do plauo u 11, extra-
Ilida em ii de dezembro de 1905, em 
Nictheroy : 

12HIOIOOO 
i :iiOO#UOO 

0«i01<l00 
i;M'os dk !008 

17ut)15 2S5G49 29.1770 
l'M:Mtos ok >«>$ 

7ÒI10 70512 I12822 120134 145203 
101147 20S033 267595 

retuios de SOtOOO 
15:102 190.12 M m 5.1171 54404 
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â ' p r a ç a 

O dr. José Domingo* Nogueira Ja-

guarlbe previne aos consumidora* das 

águas inlneraes de Sla. Cecília a qual 

pasta a denominar se • Vitalls» que, d< 

I " de ianeiro em deante, são conces-

sionários exclusivos das fontes d l 

mesma os srs. Coclto IrinSo & C. 

Caixa Postal u. £75, ou rua da IH-

lação, ii. 23 oude se deve dirigir 

qualquer pedido. 

S. Paulo, 13 de dezembro de l!)0í. 

• e c ç A o l l v r « 

FINAK.s 
Todos os r,úmeros terminados em 4 

lém 820(1. 
Compantila Nai-ional Loterias 

do. Estados, J. C. de Oliveira Rosá-
rio 

I n a i o a a o r 

DR. VAI.ERIANO DESOCSA, recem' 
chegado da Europa. Cinunia, nas 
urinar/as. Cons., rua dc S. Rculo, 43, 
de I as 2. 

Fharmae la a laborator lo hosaaaopa-
thlco, a t g a n d o o i y i t a m a da Kah-
naman. 

— DO UKDICO — 

Dr. Marooa Arruda 
Que também trata pelas sessões ele-

clrlcas—galvanlea e faradlca. 
•Na cidade e largo dc S. Paulo—Rua 

t'a Gloria, n. 74. 

INDICADOR COMMCRCíiL 
V INHO BARUEL* fabrico do 

Rodrigues Pinho <t C , 6 o mais 
egradavcl o genuíno vinho do 
Porto coi)Iiccido> 

KA CASA BARUEL 6 que ee 
encontra a leg i t ima Agita da 
belleta, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

O R T 

i oo r uALi. 

C A S A K O S S 1 — Espocia l idadc 
cm cal^idos sob inedid.i . Pre-
m iada nn Expos i ção de H. Lu i z 
com medr.lha ' le o u r o - Rnphatl 
/tossi Vrrro>ie--Hun Boa Vista, 
ii. G, S. P a u l a 

No inalch realisado domingo passa-
do entro o primeiro leum do Soorf-
CI'IÍ ideal, A. Club e Spocf Club Mon-
te \e.'jro, foi esle o venci dor, por 4 
</oítfj a ii. 

nl^K ANTVRCIICA 

Conliniia alerta, abi qniula-feira, 
28 do correule mez, das 4 a» 5 b ias 
da tarde, na rua Dlrella, 51, sobra 1., 
a inscripçto para o campeonato de 
patinação Arle e elei/ancia, para se-
nliorllas < cavalheiro», separoslan •'n-
te, que se realisarã ao ar livre ao 
• Itlnk do Pnrqi^ Anlarctlra., dornin-
qo, 31, as 3 bo as da tarte. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TEU IAS DA CAPITAL FEDE 
KAL—Casa fundada em 1831. Sa-
tiefax-ee qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, £9. Caixa do Correio, 77. Ju* 
io An tunes do Abreu . 

A ralerisikfio i o café 

A seguir, domos a emenda que o 

sr. Itamlro Ilarcellos apresentou a lei 

du receito e i sub-emenda do sr. Oljrm-

pio de Campos sobre a valonsaçlo do 

nosso ralé. 

Tratando-se de astumpto que o go-

verno não podia descurar, a • m lida 

do senador rlo-grandense leve por l m 

assegurar o governo federal nas ga-

rantias que elle d i . 

Eis as emendas e sub emendas: 
• O governo federal poderá endossar 

as ojieraçOe* de credito que para este 
fim llzerem ot governos dot Eslado* 
Interessados, uma vez que nejam ob-
servadas as seiriilutes condições: 

a; Os Estados assegurarão a Ulillo 
com uma garantia em ouro, sufllciente 
pura o serviço de pugumeuto 408 
juros e amortitaçilo do empréstimo; 

b) E-ta garantiu terü cararter deli* 
nivo para todo o prazo do emprestimo 
e nílo lie»ri depeudenle de lei* de 
elfello auuuo, revogaveis dc um anno 
para outro pelo poder legislativo i'Oi 
l.slados, m 

r" O produeto da operaçU de cre-
dito só poderá ser appllcado a mau-
ter um preço mínimo para o café de 
cxporlaçüo, nilo podendo ser desllnado 
a emprestimo dc qualquer natureza 
ou adeinlameuto a lavradores, coin-
mlsurios e exportadores ou a qu:m 
quer que jseja, nem desviado pe-
los Estados para qualquer outro 
Iim; 

d) A Importância do empréstimo 
sera depositada no Thesouro Nacional 
ou nas delegacias llscaes, sendo entre-
gue i medida das necessidades e, li-
quidadas as operações, o produeto li-
quido dessas será recolhido ao respe-
ctivo deposito; 

ei Todos os lucros rcallsados ms 
operações de valorlsaçAo. serlto appll-
cados it amortlsacAo do cmprestlmu.— 
Rarniro Barcllns.» 

• St fOr ajiprovado o n. X do artigo 
2° ou a emenda do sr. senador Ita-
mlro Ilarcellos, acerescente-se: 

E' lambem o poder executivo au-
elorlsado a entrar em ar.cirdo com os 
governos dos Kitados produetore* do 
assucar rara promover a sua valorl-
saçSo nas mesmas condlçOes da au-
ítorlsaç.lo que l'<',r approvada para a 
valorlsaçJo do cafe.—üfpinjifo Cam-
po i. • 

lilgamos ainda como aclo dc justiça 

que o primeiro pro.ecto sobre valorl* 

saçlo de café foi apresentado e lar-

gam»nte fundamentado pelo senador 

Alfredo El lis, uo dia r de julbo de 

1903. 

A emenda -.olada peta Camara e In» 

eiuids no ocamenlo da receita sujeito 

a deliberaçlo do Senado foi faicada,» 

apenas com pequena» modMcaçVie* 

sobre o principal artigo daqueMe pro-

jeeto. 

A idra, portanto, pertence iquell i 

senador, que ein primeiro logar Ua-

ou do importante assumpto. 

INFORMAÇÕES 
bosp tal i 

eausd-mortis aasphsxla 
sito. 

por subnler-

J a r d i a da Luz 

Progrimma 
ie. uo J»fdlm 
f l * d l AOIte, 

pie serl exeeqtajo ho-
L tA ías ¥ ás |0 bo-

• primeira fceç.lo da 
Forca Policial. 

ssüta casa—Movimento do 
lio dia 24 de dezembro . 

Existiam 555enfermos; enlrarair. 8, 
sablram 10; talleceram 3, existem ÚZO. 

Consultas, o. 
Pequenos curativos, 0. 
Operações, O. 
Receitas aviadas, 93. 
Ealleceu : 
Joaquim de Sonsa, portuguez. 
Oyonlslo Auquelakls, grego. 
Uolore* .M*rtin, menor, liespanhol. 
roaç.» policial—Serviço para hoje 
Superior do dia, o capiMo Ma-

ciel. 

O corpo de cavaliaria dará I ofTl-
clal para ajodante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum e a guar-
da d« Palácio. 

O 1" batalhlo dará as gaardas 
CajMae Hospital. 

O f batolhüo dará a gnar 
PolJetp, f officlaf* para a goan lç lo e 
^ ^ J g M y i r a a «ecrebrll do 

CARA BEVILACQUA—Planos-
musicas e instrumentos. 

PIAKOS DE ALCOrEL, dOS m> 
Hiores auetores, a 20̂ 000, 25í003 

' e EOSOOO. 
r i A N O s USADOS. A t é 31 d e d » 

zembro, liquidamos pianos ga-
íamidos, desde 7008 a 1:1091 

f c . - n i c ii, o melhor e maia rs 
tietente dc todos os pianos. ' 

E , B e v i l a q u t O. 

Eua de S. Eento, 14-A-9. Paulo 

LA HAISON—Oíficina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Itua dc S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

CHACAKA FLORIDA—Traba-
lhos em flores naturaes, bou-
quets, cesta», cop is etc. Plantas 
ornamentaes e para jariliin. Rua 
Victorino Carmillo, 23—Alameda 
Antonio Prado, 2-A. 

FERRAGENS, armarinho, tin-
tas etc. Importador do tinta es 
mslte, ouro esmalt", palhetina 

! para renovar a palha 4** cadei 
I O retdadtiro colla tudo. 

Préços reduzidos. Luiz do Sou-
sa, l a rgo d o Posa rio, 61. 8. Paulo 

I i lmsa. sra. dlrectcrss da Ke-w-
York Life Insurance Com-
pany 

AOCNCIA PHINMPAI. PAnA Oim»»IL 

Rio de Jan> tro. 
Prezados srs. 

Na qualidade de viuva e luvcnla-
rlanle dos heus da meu fallecldo e|-
poso sr. Antenor Kcrreira Cárvalhle», 
da cidade de .Monte Santo, Estado de 
Min-is (ienes, venho agrauecer-lhe» o 
promplo pagamento que fez a New-
Vork l.lfe Insurance Comp»nv, na lua 
Agei.i'1» Principal pnra o brasil, d l 
importância da apoi:ce n. 548 km, no 
valor de 10u (C/ dij.jo cem contos do 
réisi. 

Ao Jazer e-te agradefiwnto, devo 
allenlar a minha admlra' So p«i» pres-

teza e facilidade com que e^a pode-
rosa Companhia de Seguros de Vida 
concorreu paia que o sinistro fosse 
Immedialamento pago, depois de ap-
provados os documentos legae.. 

Fartos como esse, lem comprovam 
a segurança e liei exeçtiçloque a New. 
iork Ufe Insurance Company da ao* 
possuidores de suas apólices. 

Reilelrando os meus »grad'cimeuto% 
soa eom estima c considerai to 

D» t v . *». 
Cr 

S. Paulo, i3 de dezembro de 1'jriü. 
P. p Tenente-euronel T r i s n r e » 

Rf.in» Cabvamií*.. prtmetro tesiame» 
tetro do doado An fnor Ferretri ( t r 
valMes. » 

A?*rei* rm í . Paulo, roa de * Re» 
lo, l í—Cal v i , I to. 

Assaduras du crianças 
— de ASSIS 



4 • 
; * 
t 

M I«vei 
A mais 

Recebeu um NOVO, 
para as festas 

P R B Ç O S D 

G R U M B A C H _ 
antiga e melhor Joalberia de S. Paulo 

COmiTAKIITI BIVOBIIâHll nUOftASâ I 
COLOSSAL E CHIC SORTIMENTO de jóias, relogios, presentes 
de NATAL e ANNO BOM, que vende CAUt H MA por 
S A F I A N D O T O » A A C O N O O R R S K O U ? 

da ar naplraval 
* tsr feita em Sidaay (Australla) 
d l twbiü f te d* ar reaplravel. Da 

" aaalefe âo serviço do | U IIM 
particulares, uma eaa preza 
• lorneear ar resplravet, me-
— a m m por me-

wr t u tomado 
athmasalierlcas e 

tNBpto por Itão, d» •IcroMos. 
„ Uma serie da b*M)as caplivos, à al-
iara de doui m l metrus, dirigirá por 
— d a Uibaa d* alunüaliua, o ar 

IIH y|||| IfNfVAllHê) 46 OD4Í 
Urto btlketai da fraude lotaria de 
"W» par HMOO, que a Rtperanca 

extrahir ao dia « da corrente. 
» d a j aaa i r * s 

par « r f ã ^ a r a t o . 

âtiUUAM-SE commodos liem molillla-
• dot. na freule, com peiu.to d« l io» 
até I80é, por mez. na caia -Peusilo Al 
lem». Rua José liontfacio, l i . 

âLUGA-Si: um fraude armazém mm 
3 portas, para negocio e moradia 

na rua '.'S de Marco. n. s i ; trata-se 
roa Fiareuclo de Abreu, n-B. 

T » 1 
«aeUaaU-

. — O apreciarei cavalheiro sr. Auto' 
ato Kellsmlno Pilho, da cidade de Ara 
raty (Cear*), communlra 
_ . . . A Iwttea de Específicos que 
t'ahl recebi estt quasl asfottada. ten-
l o calklda bons reauliaaos em maltoe 
(aaaa de moleatias. Diversos amigos 
aaua Mm feito pedido d m n efllcaiea 
temedlo* para a capital do listado...» 

Depositários em S. Paulo : BARUK1. 
t C.—Rua Marechal Daodoro, u. í .— 
LKBftB. IHM .0 E MELLO—Rua 16 de 
Novembro, n. 4 e J. AMARANTE \ C 
•-Rua Marechal Florlano, n . 7. 

Saatiata 

L U I Z fiOKBS 

Ct ru iMa denUsia. especialidade eB 

t i a M h » * auro, platina, oellalolOi 

Mwalltna. valcaette • preta da índia, 

•fldge-work, ou dentaduras, absalu-

laamtte sem chapa, por praeeain ne-

to e garantido, deatee a Plvot, oarAas 

tfi ouro, obturaçfiei a oum, platina. 

•ÉMlte, granito, poredtaaa. eeltuloi-

de. marfim a cimento. 

Ertraeçaes de daMH sem a m tal ma 

dOr, tashaiho garantida a praças mo-

«aMaete e reaUenda: ta « a • » 

Bfa>«e. «X (ao toado). 

b c o T M • p n t w 

i Sortlmenlo único em earovaa a pen-
tes. de todas as qualidade» a estojos 
sora presentes,^rande variedade de ber-
llqurs, lierlaques a maravilhas, tudo 
se vaude barata, porém só no arame, 

RUA DIREITA, « I 

Amdurai dai crianças 
fa leoboro — DE Í Í I I I 

CV I P I i r O cm photo-zin 
L l U l l E f V oographia e 

' p t w «secntam-ae 

oom a m á x i m a rap idez e a 

preçoa aem eompetenda , na 

L i v r a r i a M a g a l H à r a , roa 

do Commercio, n. 27. 

f]U A M A - U VflOS—L. Fonseca Junla. 
e staireaa-ie da earrlptas avulsas 

lana, M. > D. 

|,A SAISON—Grande offlclna de e 
U taras para senhoras e «danças, 
rua de S. Bento. i l . 

a x t r a a i o t u s i s e 

i r a s 

t l a l y n 

M a f f H g a m , k a * l a e « i c o m 

• d e l i r i a m H h e n i l a K I F -

« K R ! 

aaopla 
'«ma 
U« 

• FFEBECE-SE uma copelra aliem», 
de 17 annos de edade. Residência, 

rua 24 de Maio, n. 17. 

OM b a a e t e R I F G E H é a 

m c l l i o r é m a n d o a u i s 

tone e a i n p e t i d o r e s . 

IRECISA-SE de uma bôa colada que 
- entenda um pouco de eoslnlia 
e de ama mocinha para pagear uma 
menina, 1 rua Libero liadaró, 7. 

a r a a b a m b a , a u t i a a 

t a l l a t t a , a u s a 4 a n a » 

K I F f t E R é a >ne-a t a R I 
r w a 

rROFESSORA DE PIANO-OITerece-se 
uma multo hábil para ierclouar, no 

próstata auna, em algum colleglo da 
capital. Para tratar a rua los - Uont-
fceto, u. W-A. 

F a x 

RUA DIREITA, 4-A 

Charuto* 
A Casa Nunes recebeu um grande 

lortlmenlo de charutos de Havana, 
femos e cigarros, o maior sortlmenlo 
em toda a America do Sul.lucro 10 •[„ 
bem entendido no contado. 

Oaaa V a n a a 

RUA DIREITA, 69 

CARTÕES Mim 
^ ^ G r a n d e sor t imento p o r ata-
M d o c a vare jo ! N O V I D A D E S 
recebida» semana lmente na 

Livraria Magalfcies 

B a a da Camware ia , 1 7 - 1 . P a a l o 

l a t r a d a i a 7 « r e Sorocabana 

AVISO 
Tarifa movei 

Faço publico que, durante o mez de 
Janeiro próxima, a tarifa movei nesta 
estrada seri calculada ao cambio de 
f l d. por 1»000, correspondendo ao 
toamenlo de 15 °i„ nas hases das ta-
M l a « l-A, 3. 3-A e 8-R e de 8 a 17, 
I D na base da taliella 4-A (algodão 
p caroço i. 

Daquella data cm deante, entrarüo 

S. fígor a» Urifas dllíerenriaes para 
taliella» l-A, t e t-A, ultimamente 
provadas pelo governo. 
9. Paulo, 10 de dezembro de 190:>. 

ALrxcno MAIA, 
superintendente 

l a i p o a t o p r e « l l a l d e I I M » * 

0 administrador da Reeehedorla de 
Rendas do Estado faz publico, para 
fonhecimeuto dos proprietários eeon-

r
Mbnlnfn do perímetro urbano da ca-
pitai, que desta data ate M de dezem-
bro proximo fotaro. por esta reeebe-
loria, se proceder! i arrecadaç&o. 

moita,da goela relativa ao sei 
semestre do Imposto predia 

Corrente asercieto de 1003. 
RerehHõfla da capital em t de no-

ilro de 190S.—0 administrador A. 
ira Ae V*Mroz. 

segoa-
lial do 

J E ! 
0 f F ei 

VENDE-SE uma mesa de madelrv re-
» presentando uma índia, tralnlho 
flnlsslmo, esta mesa pertenceu em tea-
pea a marqueta de Santos. Trau-se 
na rua de Santo Amaro, 141. 

TBtado~! 
!-SE um >vlsavls> em twm es-

Trata-se i. rua Barlo dc 
Igaape. 3S-A. 

rXDE-SE um nesoelo de sei-cos e 
molhados, combAa fteguezla. Tra-

ta-se á rua do Carmo, 31. 

VINDE-SE duas caldeiras a vapor 
• uma de 8 e uma de 11 cavallo» de 
•srça. Avenida Rangel Pestana, n. l is . 
<Brai). 

1JINDK.-SE uma machina 
• tearanhla. tamanho 1BX2 • tagraphia, 
estado, para 
rua Cardoso 

para pbo-
:4 em bom 

o trabalho. Trata-a A 
Ferrlo, 31-C. 

CARNAVAL 
Al o j a d a C I I V A tem um l>om 

sortimento de mascaras. Instrumen-
tos para liarulho, lani a-perfume, con-
félll, trompa», narizes, barbas, está-
los fulminantes, oeulos, «uizos e mui-
tos outros artigos, os quaes acham-se 
descrlptos no Catalago lllustrado, o 
qual é enviado gratuitrmenln a quem 
pedir. 

A . F . ( « R A F A R A 
41—RUA DE S. BENTO—41 

TEREIS-v™ 
• hálito fresco • psrftimadn. 

mmíiCARMtlNE 
v a c m a » . m . ra» a» aismu. 

Saídas, rugas, espinhas 
pannos e qualquer alTecç.lo da pelle, 
desapparecern com o usodo Créma do 
~ f. um preparado bastante 
conhecido. Indispensável A toUetir dás 
sen Irarás e que snhstttoe com vanta-
gem, e ali! preferível ao pn de arrue. 

Tendo sido modificado o aeondlelo-
namento do Créma do H a r e » 
ptando-se caixinhas mais elegantes, 
prevenimos, fio entretanto, que ainda 
existe no commercio o antigo aeondi-
etonamento, qae ser* considerado legi-
timo desde que lenha a nossa marca 
Kps l r i d i . 

A' venda na Drogaria Barnel, Casa 
Lebre, L. ijuelroz A Comp., em todas 
as drogarias e no deposito geral— 
PDarmaeia e Drogaria Sanhn—Roa de 
S. Boato, n . 66. 

LiNIRRENTO GENEAÜ 
40 Annos de ixlto 

Supprw i taFOGO 
^ K Da 

Q u e d a ao Pe l l o 
V E r t U r mm imiuugtmm 

ÜSSSÍ 

|»rrrio?o Toplco é o uni»© qst 
•utalituc oCtioatico r t ura iatiiralm«iit« 
em pouooa dias au ui:mqueii a« novas o 
autip.if, ai Torcedurae, Gontuaêw, 
Tixmur#w r InohnçlV^a doa pernas, 
Eapamvio, 8obi c.C»nr««,ftf.,t;t. 

DaroatTO cm ̂ ARII: 
F k " * a Í N I â U . 115.1*2 Zl+rné, 

e cm todâ$ at Phariruciâ«r; 

• Í H M ^ • • • • • • • r i M H R V 

Drogaria Silveira 
LMU, SANTIS t 8. 

OASLOB 8CH0BC&S JUHXOB 
^ a i n s e d « M a v e m b w - 5 8 

I m p a CAMISAS 

Eapar foo— 

a a p a H a p e a p a r a • 
C h á , C a o é a » C L . . . . . . _ . 

7 o s B » o a , d t v a r a a n m a r o a a a t o d o a e a Z . l o 6 r » « 

-íottt-polo—OliaoiplgfjioB»—Barioata «orto a* a » ^ U t - a^jrdüüia. - - t a j o a U a - C a uarSas 

P t a da t £ u peno—Oasrtar—Foplmaa n f i a i p s - l i a á s Vlokto» 

K a a t e i f f » P . D E M A O V T é 

F n n u u t o H e ^ a e l j a » d a « e i a a . P r a t o e 

V -

Importação dirteta da França, ÁlUmanha, Portugal, 
fnqtaterra e BHadot Unido» 

Todoa os art igos daata casa a3o legi t imo» e a presos redoxidos 

6—MM ái ^MBerrli-S, 
C R i i » U n i r i i i . a l f T i l i | l i n a . C l 

Enáereçt talegrapkici: I I L T E I B A - S , PAOLO 

A N E M I A , V Í C I O S m S A N G U E , F U M N G U L O S , 

E C Z E R A , A N T H R A X , A R T H R I T I S R O , ETC. 

OURADOS pelo 

FERMENTO JAGQUEMIN 
r (FERMENTO PURO DE U V A S ) 

0» §enta »m todas as toas Pharmacías » OngariMi 

L A B O R A T O R I O : 17. place de Ia ladüleiae, P A R I » . 

f « 4 t M t r a a borros t r i u i p l u i H 

® K a t r a a a l t g r t o • u t t i f M f t R Ü © APPABELBW MBEBRtS BESBE 4MRM 
roçam.o catalogo n. W5, qae «caba de aahlr A luz. 

% < ^ a r > í: GRÁTIS ! ! t 

M I A EDISM-Ule S. Banta, 2S-S. M U U 

As milhares de pessoas que pedem 
que c o „ T O T 

Respondemos: 
O " T O T " é o maisefficaz DIGESTI-

V O emcapsulasde origem atiglo-ainct icano 
p qual admiravelmente age por meio dc an-
tisépsia gradual DIRECTAMENTF. SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTÉSTINAESclomodoo mais 
íurprehendente possível. 

9 " T O T " cura RADICALMENTE a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-tlNAL, o CATARRHO GASTHO EN-TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a DIARRHEA, sendo também um exccl-
letHc preservativo contra as FERRES 
TVTHOIDAS e todas as numerosas mo-
léstias produzidas pela indigestio. 

O " T O T " faz perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordar, excita e desenvolve 
o appetitc, e NOS PAIZES QUENTES 
COMO o BRAZIL e necessário a todos 
porrjue é coisa bem sabida que o homem 
vive nüo d'aquillo que come, MAS SIM 
D AQU ILLO QUE DIGERE. 

Mandai o vosso endereço e recebereis 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPIJSCULO DAS MOLÉSTIAS 
D O ESTOMAGO. 

Únicos Importadores no Brazil do "TOT " 

I . T A G L I Â V I A & C O M Parti, 

S A O P A U L O 

t 

WÊ 
5te.' 

» " cto, 
Pr»a r, 
Ifa p . 

• h a n í o a » « • n d f a « t e o 
a a i p i a t a r i a acabum tio 
passar p o r g r a n d e * l e í i í i i n a s a 

se a c h i n n e m cond i çOea d " to-

mai ' q u w s q u e r t r a lm l l i o s p a i a 

e x e c u t a r c o m per fe lç f to , bre-

v i d a d e e m o d i c i d a d a e m p r e v » . 

• R T R C I t couaideravel-

a w u t e a u g i n e n t a d o a o b na 

condiçOea faroraveiado cam-

bio, sonata de : 

f a p a r a a novoa e uaaiu 

de ferro batido 

P1ESE1TES PARÁ I1TH, liM «II1 BB 
k ótima»! Miucmi ra 

BENTO LOEB 
Rua Qalnze dr üiareniir*, ST • 57-A 

K.M KKÜNTIt. A liAI.KBIA 

CONVIDA AS EXMA8. FAMÍLIAS A VISITAREM O SEU EÜTABE-

I .EC1MENTO O N D E SE ENCONTRAM TODAS AS RI.-

TIMA8 NOVIDADES, TODAS 1'ITOPHIAH 

PARA P R E S E N T E S D E FESTAS 

A l a m a «BR t n R i t a ttaa tiipauí U t axar 

r a e l a a M sobra n pra-
t u . QBR r a H a á a l r a a a a l a H a M a a a a j s t a n s i a 

PIANOS NOVOS 
allrmars, dos mais otodrrnos, corda. 

cmcaUai, mecbanlca a repetição. Ven-

dem-se com grande reducçlo nas pn-

(oa devido i alta do cambio, liariao-

alnm com 6 oitavas, t reglitros, S60j 

• Ma prestaffles mensaes de 10 a 100*. 

riaaaa de aluguel da 18 a 30» Atina, 

se, itaca-se e concerta-se, Casa J. Luc-

cbetí, A rua lo i i Boalfaelo. O-k—S. 

Paale. 

liTraria Magalhães 
R . B R C V R R R R C H C M f 8 7 

Acala de receber 
a Xxp l ieaç to daa 
aomhaa—svsiema In-
fallirel para ganhar 
no. JOGO DO BICHO, 
baseado em cálcu-
los malhem allcc», 
flue, pela sua sim-
plicidade, se acha 
ao ulrance de todas 
as Intelliiencias. 

0 veniadelro Fei-
ticeiro dos fíirhm.ar-
(tanlsado por Allan 
Kardec Júnior, or-
nado de gravuras, 
brochura, ?(U00. 

Grande livro de 
• . Oypriano, ou 
n tbesouro do gran-
de feiticeiro, i gros-
so volume, 4|000. 

Cartomancia, oa 
a arte de lír o fu-
turo pelas cartas, 1 

volume com estampas, lir. ItnOO. 
Saeretario daa Amantes , ou a ar-

te de dlripir carlas amorosas ao enle 
querido, por |ümi, 

A' venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

R « d a C o m m e r c i o . 2 7 

ELIXIR NONATO 
K* o m e l h o r 

< l e p N r a « l v o b r a a a l l e l r u 

O Ellxlr M. Morato cura a syphllis, 
cura o rbeumatlsmo, cora a mor-
pbéa. 

0 Ellxlr M. Moralo é um depuratl-
vo Indígena, e o unlro remedlo que 
rara a morpbla. 

0 Ellxlr H. Moralo « a salvaçAo da 
hamanidade, » a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

R A R U E L * O . 

8. PAILO 

Fundição do Braz 
d * b » 

para moinhos 

de pedra para íui£ 

com diacos ^ 

aço, para milho e cafc 

B a a j w R a i r a J a p a a de 
1110 

paro aaoiuhro 

hydraulicaa 

a vapor 

communspyíapoo 

" J a p y " 

inglezas de Ia 

J^qualidade 

l a m a caboclas de cngeul) 

S e r r o circular amerioaua " 

B a r r a circular peiguana 

F o l h o o d o a o r r o o <1 en-
genho, circular o traindo-
ras " G R E A V E 8 ' ' 

"Greavea'' para seria 
de Qatar for-

taitiori 

ngredieutes 

de todos os tamanhos 

Po r f t o a aooo para machioas 

de beneficiar café "MAC-

HARDY"» " A E E N S " . 'LI-
DGEttVVOOD", "MECHA-

NICA" e outras 

C f M a d r a a para padarias 

R R o o h i o o o coni|ilet:ts paia 

mncarrito 

R o b a l a a d e pedras nacional 

e extratigeira 

«te esmeril 

V l | » a p a r » 
T r l l b c 

o o n a t r a o ç l 

RUA C O B B E I A P E A W D R A D B , N . 1 4 
A 

PARIS (Fruta) 
HOTEL FERRAZ 

( P a r t o d a i 
N o a a o l i i a - B B 

B o c o m n a a n d a v o l p o r m m a i t a » > 

ç f t o , a p o a a u t o a , t r a t a m e n t o • m o -

d i d t o d a 4 a p r e ç o s . 

mm 
Belleza — da — cabeça 

t ma moça por mnlto lionlla e elefante que seja, nlo tendo haallos ealiel-
los * o mesmo que um jardim aem llores. Pol» liem, aa moças Imaltas e as 
cavalheiros que desejarem nwnnlr ama rab-llelra ahoudanle. Invejável mesma, 
devem fazer rso il« O B A o l A , unho tooleo que faz nascer caliellos, lor-
nandoKM forte», macios a lustres»* como o mais Odo velludo. 

J M t B t t í S — ^ ^ 
* nacional, n*« " drafa; í n m | 

na sua compotl;lo art entram ve^elaei da 
1 ( g e n a c j o M / „ i o .fada na< 
aa* ealvieiaeaaliKas!... Depen 

prodocto lodlgi 
at.' Üesmo aa 

ahteve 
liara « _ 
fel desvendado, fai Basear ral«llos 
de ISo sómente de paelenela a tempo, par me, arado aaaltcad* ramo laáie» 
o aviao «o lMo n . vidro, ha de J T t i ^ j S t S ! ! rthltos^ÍÍTafatoSSs 

("refiram ss rasas recoalieel4a.s coma serlts para comprarem a O K A t f -

C a a S . P a a l a , R M U C L R O U k , 
S a Raataa, laRalaba «a l aa r i e t , j 

Vt Ma, Araaja FraSaa A Caop , m 

L . I a m d a R é 

pra«a RaSapubliea 14 
> daa Ov i rw , n. 1 

_ para C&ÍMM, >le 
todos oa tamanhos 

O de café 
para machinas e gra-

xas para rodas d água e 
carroças. 

F o r r o em barras, ou cha-
pas; aço, estanho, zin *<> em 
folha e em barm, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cat virgem e ex' 
tinta. 

• t e e d e I h s b a ç e t i u t .s, 

vernizes etc. 

R R a d o I r o o brutas i ti n 
r»lhadas para couatruci;<>ei 
e em obras, como soalhns. 
forros, portaa. Jaaellai, IMÍ-
xilhça etc. 

PEÇAM 
P R E Ç O S 

a m a i a i n f o r m a ç õ e s 

C o . M c . M D T 

ÂLFAIATlHIi llVAL 
as 

VartlIalOms 

Boa de 8lo Besto, 21 
S. Paulo 

Encerrar-se-á, no dia 31 ^c^corrente, a 

ENTRADA : : : 1 êO( 
o do grande PANORAMA DE S. PAULO 

ENTRADA l $ O 0 0 j 

r 

. Cerni 
U a n i 

Garan 

tisti< 
ás si 
são 

m 

chro 
A ( 

gesp 
N«a | 

R J 



N. |94<!—.'j«f*00 
f a r á homem 

X. «.01i-3|000— Verulz preta 

MM ANNO BOM E REIS 
M » 04S4 SLOPEKIKM40S15 

A 

B l O O B » 
D E P R A T A 

N 8.070—OfMW 
N. S.ÔIÍ—t#COO 

k, s.oio— 
l'ero!«» « pedras £1—Dlamon-
iie côr par* r m u > , r " ' pedrae <1e r/Jr v c ifi»_iannn 

N. S.ulü—3í(V 

b r o c h e s 
PS FANTASIA 

ty. 3.673-3ÍD00 

K. 3.876—38000 

R. «. 87 
—ttUlí • 

fe CeSEfltt» P J » homta 
M m o m u - i b m 

Garantida por 10 autos 

N. 3.179—MGOO 

-V. 3.7JO—iutuou 

K, í»0—1*000 

V ' 7 ' J 

N. 3.CJU—J^ki.J 

N. 3.7i3—i»«'»i 

N. 1.871—Hooo 
0 Rei do todas as imitações do diamante 

v V < > ./V» 

Lgynraeadados para unar com o novo penteada 

Hitaine» de seda 

i a n ; - . r 

M j í t y f e ' ' 

i x r v " 

í;7*3-3"**» o par. re lar-
«cita, para orelha fma Ia 

N. 2.7115—3£0*10 o par 
t om parafuso, paia ore» 

Jlm nao furada 

N. 3.630—4#000 

ffcho). Sons l>rllliaiite» — y 
Í.887—g|000. Dons dia-

mantos Gupliir 

l í 11.831—50)00 

% vil» 
f.1?' i ' P ~ i * ) 0 " 'qnaliiuer v «oas—líLmm 
fecho)—r.orn pedra central do lotono . 
qualquer côr. Anucl .Impera r z . 

K. 3.13!—1*000 

N. 6.180—3WXK) 
Turqueza o lirllliaolcj 

N. 2.734—3ft)00 o par 
Fecho frnnrez. para orelha 

furada 

d , » . , . „ , f O M C 0 P . , c o m b „ Í I I l f l n t . ; q u , I q | | e i . # a o h o 3 $ < | o o 

' e n t e ® ® e n f e i t e s p a r a c a t o e i l o 

a\II i |i I i. . M . l , / 

I ara liemcm 

• a m p r a oa a l t imoa modelos—da veraia, p . lUca b , a * . 
' 0 n á ! alaátlco, da 

« • t a l prateado, o « oxj-dado 

^ ' N. 5.411—|j|0000 . WlJI/l l i l l l I l If l I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l f ' 

Êk i . N. Í.I09-IOÍOOO 

y u a i q u t r e a e o n m s a d a p a i o c o m i a r m » i a i r » A * _ . . . 

K „ D i r e i ! , , 2 4 t " ' g ' "  l $ 0 0 ° 

> • |M t r 

P L A C A 
>\ S.73"—3t»'«i0—De conr» 

C O N R A D O 
« O G o v e r n o \ _ Z _ _ f _ m * + C ^ l ^ a m m l m a m » c t o v e r a o 

o j l u u J t e â e r a l > •• " , 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para disticos de casas commerciaes, escriptorios etc. 
são as que mais vantagem offerecem : ' 

Nfto firam oxydadas — Nnnea descoram — Mo eareeem de limpezas e os sens distieos e cores são inalteráveis Tfea 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepuN 
chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

Acceltam-se encommendas, que ser&o caprichosamente executadas 
Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas ela-

ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores 
' « a a p m p M t i i • i n f a r m a ç i a s a a C a s a C o n r a d o a f a b r i c a d a v i d r a s a s m a r i l k a d o s , a i a t s a l i a a a a o p a c o s , a s a a l b a s d a e r y s t a o a a f H r a a x a a r a a r r a i a * 
r ^ ^ í u p o r t M l ^ M r t i i t t l f l ^ n t i i j t a e v e r a i z a ^ á a j d k m a d a firma C O I f l l D W. S C f l i l D T , it Londres — _ _ 

PâVLO 10 — R o a & PAUL 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
EM 131 MIRO 

. g . f i l i e , t i a 1 5 éf> H o v w r t f Q , p s s t i í 

2 0 a 0 0 0 9 

MCARAO 

— Em egual data do «uno passado 
t e u • eeuteua 117. 

—Retaliados de hon tea : 
S. Paul» 

1 59711 Centena 111 
97II Dezena I t 
I» I Ocupo. S 

• S M 
: l ü f o . . » l l Grupe 

HOMCEOPATHIA 
& C . , r a a 4 a a O a r i t r a a , a . 8 « — R & f 

mm p h a n a a a i a . 4 e B r a e l l . T a a i a a H a a e l * 

g a t l a * 0 M a a e i õ c o p o COM a u a a , d * MI « 6 » e i , & n e l t e , a e d e l t a r - a a , é u m | r a a 4 # 

M l e r a k l e M a , M a t a a n s i o r o t e l e 4 a M a t a n « l e a a * I r a " « * • • « • « u r a toJaa mm 

U a i f u a M A p a r c a u a a U M r e e f r l a a a e a t a . O l e g i t i m o t a a a U M e e e l b e p l a t a d o 

A L L I U M 8 A T I V U M , d e J . 

de J a n e i r a , • « u a i t a vende a i 

nimo. senhor.—0* alwixo assignados, proprietários 
e dliectores do importante estabelecimento de pharma-
ela bomnropatbica, nas ruas dos Ourives, 86, e Quitan-
da, 74-K, o qual conta 47 annos de exlstencia, tém a 
honra de participar a v. s. que acabam de entabolar 

directas com M I relações i i notáveis casas CHARLES HI I -

L i SilSON 
erncixA DE COSTURAS 

• aa t i daa pa ra aenhorat • 

k ( m u u n s s i m s 

Cfirtc especial, elegante e 
na ultima moda 

I n i t S i * l e n t o , l « 

H e n r i q u e B a n b e r g 

4 L L I T I 0 BRASILEIRO 
0 A l l i v i o S raa i l a i ro cara dòres 

* p AUiv io Bras i le i ro cora dôres 
Vheumaticas. 

0 A l l i v i o S raa i l a i ro cura dôres 
• o utero. 

0 A l l i v i o Sraa i l a i ro cura toda a 
dôr. 

Vende-se na 

CASA BARVÈL «£• C. 

S . P A U L O 

BART, de Rova-Vork, para a remessa dos seus especili-
cos e dos preparados americanos, em geral, além da 
acttra e constante correspondência, em que já se acha-
v a m c o m as de NOXON, CATKLI.AN, JAMKS EPPS e dr . W . 
SCHWABE, dc diversos palies da America e Europa. Ou-
Iroslai, que lei ultimamente aequisiçlo do direito ex-
clusivo de prepararem e exaôr as earleirinltas de me-
dicamentos para cada enfermidade, segundo o metliodo 
systematico Introduzido pelo dr. K. Pinto, e cuja efll-
cacla, conslautemeule provada, pude ser garantida; dei-
las j á se acham á venda as constantes (teta gula; liem 
como dos medicamentos especiaes do dr. Marques da 
Parla. 

Os alialxo assinados, pliarmaceulicos liomiropalhas 
e membros do INSTUTTOJIAIIXKMAXXIANO IIO UIUSIL, ao 
dirigirem-se a v. s. para fazer-lhe tal communicaçlo e, 
ao mesmo tempo, pedir-lhç a honra de visitar o seu es-
tabelecimento e distiiiguil-o com a sua coniiança, n l o 
podem eximir-se de mais uma vez insistir tias vauta-
geus que leva o systema homiropathico sobre o antigo 
systema de curar, especialmente para aqueiles a quem 
a distancia dos centros populosos (onde sómente encon-
tram de prompto os recursos da sciencin) obriga, forço-
samente, a exercer mediclua domestica, como recuno 
de conservaçlo e, uSo poucas vezes, como fonte de ca-
ridade. 

Esta asserçlo é Uo verdadeira qtte os proprios mé-
dicos aiiopathas, em suas residências do Interior, pos-
suem carteiras de medicamentos liomrcopaliiicos, supe-
riores ainda aos outros, pela facilidade de seu emprego, 
como preparados simples, que sito, j á confeccionados, e 
dc nenhuma sorte perigosa no seio da família e sua 
conservação. 

Accrêsee ainda que os nossos tratados de medicina 
domestica, numerosos e claríssimos to que n lo possuo 
nem pôde possuir n outra mediclua, 1.1o complicada é a 
sua tfierapeutlca e tüo escrupuiosa a sun pharmacologia), 
acl:audo-se no alcance de todas as inteiligencias, consti-
tuem seguros guias, pelos quaes pôde qualquer curar-se 
a si proprio e aos seus, em todas as enfermidades; e 
isto n l o só com maior presteza e suavidade, como ainda 
com dispendio lulinitamenle meuor, quasi sem dispeu-
dio algum, atteuto aos preços dos medicamentos c i In-
significante quantidade que" delles se emprega em cada 
caio. 

Ultimando, os abaixo assignados tomam a lllierdade 
de otferecer a v. s. os preços correntes dc sua WIAIIMA-
CIA e esperam ser llsoujeados com a sua conlianea, u 
que ligam ISo alto apreço, quanto lionram-sc em" sub-
screver-se . 

De v. s. muito nllenlos respeitadores, criados cobri, 
gados — J. Cvtllio Barbosa A Vomp. 

Pratas das batiaas 
O L O B U L O S 

Botica de ( • medicamentos . . . . . . 
de 14 • 

. de 30 . 
• de W • 
• de 48 > 
• de «O > . . . . . 
a de 410 • 

O L O B U L O I & R A 2 T D I 8 CpUolat) 
IIUJK GERALMENTE ISADAS 

Botica de 4S medicamentos 
de I t • 

> de 31 • . . . . . . 
• de 30 • 

de 48 • 
• de 06 » 
a de 120 > 

T I N T U R A S 

Bélica de IS medicamentos . . . . . . 
» de 14 • 
• de 31 > 

de 30 . 
• de 80 • . . . . . . 
. de 60 » 
» de 110 • 

tuioor 

i n oo * 

i iwxa 
2t»'H» 
atam* 

Rcmettemos catalogos a quem aos pedir. 

Especialidade* para cada moléstia 

• e t l e a a e a l M < u c i ü i M á c v f M ter e n e»sa 
INDISPENSÁVEIS 

Aconilo 
Aruica 
Arsênico 
Beliadoua 
Brvonla 
Chainomllla 
Ipecacunnlm 
Mercúrio v. 
Nux vomica 
Puisatllln 
Phosphoro 
Suifur 

Kstes medicamentos for-
mam uma meia liotica. Cus-
ta 10$ em globulos c ir;* 
em tintura. Junte 12$ para 
o •Medico da Família., 

UTBH 

Apismel 
Oulearea 
Carbo vegetal 
China oIT 
CoiTea cri. 
ileparos 
Iguaria nm. 
Hlius tox. 
Sepia 
Slficla 
Tltusa occ. 
Veratrum 

Todos estes medicamentos 
constituem i botica c»m -J4 
vidros, 1 lielica de Iam li ia. 

lim tint. custa S4« 
Em globulos.... 1M» 

Junte 1J5S paia o .Medico 
da l'amilla>. 

Fernando Arens k f i l h o 
I t r u r r a r n l a i i l f d a c e l e b r e ( M i r l e a 

H ^ C I ^ l U e l i a r t , N n r i i l i e r g , A l l e m a n h a 

Chamamos a . t lepç lo .dos i r i . engenheiras 
estabelecimento. que tem fornecido muitas das pontes e estrueturas 

M ' V ; í ^ m - d c o S o re?re^nunt« desta casa. Iodai . quaesnuer p l a n t e 
orcameutos para poutes, estacftes e estrueturas de lerro em geral, 
depois at encommendas comlodas as garantia». 

Temo» catalogos e pbotographlai de obras executadas 
quer luformações. 

executando 

i a daremos quaes-

mtmmtmm 

b u r g e r M a a e h í n e a h l t r l k 

Esta fabrica fernecé machiai iaoi o i mais a per leiloadas para peqtwa' 
• oa maiores engrubos de asiuear a aguardaala. 

E' a principal fornecedora das grandes ceatras productivoi de assacar, 

eeaia Cuba etc. 
Maeblnas de raeenta canilrue(lo au i l o aperfeiçoadas para engenhas ceu-

traes. eoma panada* de varuo, centrifugai etc. 
Daremos qnaeiqoer luformaçSes e fornocereaoi plantai e or.ímeiitM 

a quem padir. 

IMPORTADORES 

A l l e m a n h a 

Kna d» Quitanda, 1 Caiia Postal, iu 450 

Ao Prego Fixo 
R I J A B B M . B E V T O , 4 1 

d a e a m i M r i a 

têm a honra de participar aos seus emites e fregueses que, por 
motivo do mudança para o prédio n. I I da rua t e S. lento, re-
solveram fazer UMA V E N M EXTRAORDINARIA com reducçòes do preços. 

As pessõas que desejam comprar roupas brancas, devem apro-
veitar esta occssiâs, pois durará apenas dote dias a GRANDE VER-
BA EXTRAORDINÁRIA, do dia 18 a 30 do corrente. 

âgsatss aia S. Paala: BâRUEL l COMP. 
\ 

F p D l Ç I o D E T Y P O S 
ÍTvpos paru Jornaeso Livros Inadidos rebrs a mcqnian « IVupIci » com pririlegii^ 
! ' Ltírâs ;niciacs, in|lfias, bastardas. Vlikttas, He. — fcspariw c quadratiai. Iing.tes c joanlclts 
[Filetesdé metal —Fileles de leilão em loikas e sj-stemalicos — Accoladas de cabn 

G . R E W A U L T - 1 6 5 . r Í M ã n i l l r a r t l , P A R I S 

P r i s ã o d o v s a f r e 

Cura-se com o uso das V i lo laa A* 

Taynyá K . Uora to , quese vende i a 

C A S A B A H U E L k 0 . 

S. PAULO 

EIGB8HE1R0S 

L O R O T R O P I I E J 

tlMFD!0 mUCIOSO caíra B08MÇA1 
RINS, h BKXIGA t h PRÓSTATA 

•LEKORFiHAGIAS-• CYSTITE 

OOTTA -R11 KL; M í TI SM 0 S-AI. U ÍIM INORÍfi 

r e n i i r s v i I = « « / O B « 

MB1S - 21. Fio et t/o: Yetgtt.2l- PARIS 

lllflt irtn uti friüi • nlnll Jt tr. Itr|,rilll 

Pensão Â l l emã 
i t j L t s . B S â J O S T B S a t f â f i X A 

LUIZ SPIESS 
Alnnfo, dai « 1|S 4 1 hora.—Jantar, das » l i l m 1 

l< e teda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bènt 
M ÍK , eom meia garrafa de vinha espacial, i l JW . 

T o d o s o s t i a a u m n i * a t s o s p s o l a l 

V X S B C B S L i c o B s s r x i f o a i CEHVIÍJAS iívi ii\s:t\í\> i 

S e r v i ç o à l a a a r t a 4 a p r i m e i » « p < l a a 

Vales | 
( t r íoitoot 

r . u r t i i»a-
pnp>ral» i i f»fí»l»fc 

Folhinhas 
P A R A 

O ma io r a 

tanta, daada « 0 0 rdia, a a U V U -

I U I U M I I I M , r a a « a Oaaa-

aiercla, m, I T . 

ESPCGUUDUE8 
no PHARMACaCTir.O 

B E M A C E D O S O A R E S 

Z a r a f a Aa 
posta • Cura 
taaaaa rakaU 
aat luaa a i aâ i 

n t a d a l i a 
radieulmenie as 

laa, braaokitaa, 
st»»). 

ara 80 refeições, 374000. Para Internos leia 11 qnartei inobiilal»^ 
atA 1501000 por me<, axteraa. 7d|JJJ pir m?;. Dlarla. 6) >J». 

IMPORTADORES 

V a i e t s r o p r o s o i t a a t o s ta a f a n a d a f a b r i c a « o v a p o r e s ta H I H K I C I L A X X 

seguinias giandes melhora-

â L L E M A I H A 

Os loeomovets destas fabrlcantai trazem oi 
Biênios: 

4° Cada vapor traz na cliamini1 nm arranjo singelo, para apagar as fals-
ea i perigosas que multas vazei originam Incêndios. 

S" O regulador dos locomovei» é de uma consliucclo muito especial, re-
galando as rotaçOes com uma perfeição admiravel: 

3o Os mancaes da manivéla acham-se coilocados sobre uma base em 
forma de bacia, onde se deposita todo o oleo que corro dos maucaes, nSo se 
yèrdendo e n!to sujando a caldeira. 

»• As caldeiras tem mais aberturas do que em gerai se appllcam, para 
poderem ser l>em limpas Interiormente. 

Devido a soa construcçüo especial, o i vapores de LANZ d l o grande 
lerça eiTectiva e poupam muito combustível. 

E o c r i p t o p i o 

Os tulios das caldeiras slo coilocados de um modo especial, para po-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo lambem ftcil a sua su-
bst i tu to . 

Tem em deposito a estilo sempre a chegar os de tamanhos mais usados. 
F K P m i I M i h F t ' Machlnismes dc café de svstema approvado, ntas 
r j i J t b V l i l l i l V A V U ^ com grandes melhoramentos techuicos, iudicados 

por longa pratica, sendo4odo o maehtnlsmo muito solido c liem acabado. 
Foritecem qualquer«achiulsmo para a lavoura e industria, chapai e es-

teiras, correias, óleos 0 todos os accessorlos do macliinas. 
A.promptam p l s M a a a m a n d a m aaaantar m n c k i a i i H o t em q u l q a c v 

ogar . JT 

Oramda atoak da mackinlamoa. 

d o H i a o h i i i o s 

R a d a Q u i t a n d a , 1 . - - i . P A U L O • • • C a i x a P o s t a l , 

POLYTHEâMA-PAÜLISTA 
l » | w i a 1 . CaWyasoa 

Crande Companhia ât Variedades, Can-
to, bailes e Altractfies 

BOJE U U A K T r d e dezimliro HOJE 

B r i l h a n t e e a i i e e l a e u l o 

Toasaado aa i t o todoa oa priaei-
•aaa art lataa Aeata impor t an te 

n o m . 
— Proximamenle — 

I t t r é f t d i BOTM a r t í a t u 

B O H S S O O , 31 de dezemliro 

fitmriiiirii N l f l l t E FAMILIAR 
Com programma escolhido e dii-

trlbaiçlo de ciiocoiatei|ái creanças. 

T w k i l i <t ricos brlnqncrfos 
U R A I e i i A i ç i i 

• I o h a s o n h a s 

P r a t o s • k m d a c e s t u o f 

Os Ml bales á venda aa .Conleilarla 
CasteiCiei', das 10 t i I horas da tar-
de, e depois na bilheteria doPolytbea-

A grande loja de jóias 

B . d e a . B e n t o , 3 9 R . d e a . B e n t o , 3 9 

Casa de primeira ordem fundada em 1889 
~ o m - r e c e a o r e a p e i l a v e l i i u b l l e e a * w | t i i n « M v a i i t J | e i i » Z Z 

( • • T I M i a r a CCBIcanina das nlllmas novidades: tanto em jóias como am outros objecloi 
« I I I M l R I I C i r U H I I I I O proprios para presentes e adornos dr casas. 

Fraeaa aaa em egualdade de qualidade n l o podeas _ . . . . . . 
• c u n i l t C COlHflHtTI UO teu modo de negoeiar; raatitnindo-ae o d inheiro caao o 
S t R u M t t r M I B I U I objecto comprado n l o eorroapondn n ga ran t i a . 

E a p a a i f l o aetna lmante permanente coin os preços marcados, para facililar o con-
fronto e a escolha. 

E n t r a d a f r a n e n , i ndependen te de fazér compra . 

M A a s s p i c h t d o u t o o h — O n p a r i a f r s n ç s i s — E n g l i a l i 

o p o o k o n — S i p a r l a H a l i a n o 

ma ia barato». 

M O N I T O R 
P B Z V I I . E G I A O O 

O m e l h o i * o l a s s i f i o s d o r d e c a f é 
F B I V I L B O I A D O 

d o i n u n d e 

N O V A I l E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
Monilor n. 5 , para 550 a 600 arrobas diar ias—Ite. 3 : 2 5 ^ 

Monitor n. $ , para 650 a 750 arrobas d iar ias—Rs. toOí^DM 

P a d í d o o o i n f o r m a ç õ e s á 

A « T l i o H u n t l e y M f g . C o . L i m i t e d , 

d a l e i c o n t r a a a o e n t r a f a e t o r e s d s 

p H e a S o 

p r o c e d e r á c e m t o d o a r l « s r 

s e u p r i v i l e g i o a a o s s o u m -

Sliair da ylyaaro-phoapkn-
taa : Tonico de aeçio persisteala 
e estimuiinle geral, •< indicado 
no lympkaUsmo, eterofnloK e tu-
berculose. 6J000. 

g U i t r , i | , | M a paa l l a tana 
Manipulado co-n piau Ias da llorá 
de S. Paulo, <• uin poderoso esfo-
machiro, carminalico, tônico $ e.r-
diante. 3KKKI. 

Opodeldao do Uan l b a i de ef-
feito admiravel na i dóres rhew 
maliras e uecrahicas, iiaraluxias 
e eulorpechneiito das j tintas. 11300. 

Odon t i n a : de elTelto garaulldo 
nas dôres de dentes, n lo queima 
c n lo irrita a hocco. t|0<j:i. 

P i l a i aa oon t ra a csnatlpa-
çfto (formula do dr. Luiz Perei-
ra llarretto) curam a INPLtTl.NZA 
em 3 a 4 dias. t f m 

Exija-se seinpro o n o m e 
H . « l e M a e e e l o M o a r e a , 
marca • f i rma . 

V M Í « r * M a 

PHARMACIA. AURORA 
I I . A U R O R A , SS 

As mulheres 
t sra. Maria Amalla, solTrendo rnolln 

de llüres brancas, sem «ciiar aillvio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyl 
M. Ilorato. 

—Gertrudes da Caneelclto, de Cam-
pinas, linha accehsos de Innetira, pela 
falta de meultruac.lo (sus|ienslo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
cum tempo as piiulas de Tayuyl M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—Lvdia Marlius de oliveira, de Tle-
lé, soiTria do desarranjos uo vautre, 
seutindo uMa dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
piiulas de Tavnyà M. Moralo, sarou o 
voltou o appélltè, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou dai piiulas de Tavuyi M. Moralo 
e curou-se de desarranjos lutestiuaes, 
com dúres nos quadris. sufToesçla e 
andas de voaitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Veníem-se em 8. Paulo: 

B a r a e l f t C o m p . 

I.A VF.LOCG 

m m m m m a n m i 
O EsrLF.NDIDO E RÁPIDO VAfOS 

Cittá di Napoli 
Partir* de Santos, no dia 4 de ja-

neiro, para 

Mentevidée a 
R u e n a x - A I P M 

Preço para a I a classe, frs. IDO: pa-
ra a 3% frs. 73. 

VIAGEM RAPIDA 

I d a a vol ta i t o •/„ da radno«fts. 

A passagem de volta ri valida também 
para os vapores da .Navlxazione Ue-
nerale Italiaua—Kiorio it Rubattlno>. 

Para passagens e mais informaçílM 
com todos os sub-agentes a agentei 
geraes no Brasil. 

SCHMI0T&TR0ST 
r i V L O — Rua do Commercio, 

n. ». 
• A S T O S — Rua de Santo Aut>-

ato, n. óO. 

Sambnw-St ldamar lcan iso l ie 
B n m p f a e U i f a h r t a — OaaaUaebaf t 

VAFORES A U n i 
Oorrioataa. :i ds janeiro de I0CG; 

Bah i a , 10, San Hioola*. 17, Par-
nnmbneo, 31 e Aannelon , 7 do fe-
vereiro. 

OpaiiHts aiImII 

B E L 6 R A N 0 
Cnp l t lo , W . Mchwaer 

Sahirt no dia *fi do corrente, para 
S i a , Bak iv , LiabSa, J M a V a s , a 

S a m b n r f a . 
Communlcamos qae os preço*, d a i 

passagens de 1* e 3* elasiet «atra 
Santos e Rio ioram reduzidos a 4)| 
e S0| reipecUTamente. 

Preço dai passagens ds torcMn 
ciaaw para LliMa, M S 9 9 0 0 rjt«, 
Inclutado o imposto. 

Todos oa paquetes desta Conpanlita 
slo providos com os toais modernos 
melhorawentos e ollerece». portanto, 
o maior conforto aos srj. passageiro*, 
tanto da 1* como da 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ba medico a 
criada, assim como cozinheira portu-
guês s ate Portugal as passamos ds 
todas as classes Incluem vinho do mesa. 

Para fretes, pastagens o mais tu-
lormacOns, com oa agentei 

E J t k u i n * C * a H 
I U i M M f M , a. X1-3.PAUL» 

LA VELOCB 

m w m irauffti a u p i k 

CUTÍDÍmiO 
Sahil i de Santos, na dia l d« ja-

neira para 

R i a 

( l a n a v a 

e \ a p o i e s 

VIAGEM RAPIDA 

I d a a vo l t a ; I O % da rodna«to 
A passagem de volta é valida tam-

bém para os vapores ila .Navigazione 
Generais italiana—Klorlo A Rubattina. 

l á o l S a aaaa . p**5U®ea ' í e S* c l * M e . 
Para passagens e mais Informares 

com todos os sati-agentei e agentes 
geraes uo Brasil. 

SskaMt ft Trsst 
S. PAULO—Rua do Commercio, n. 1. 
SANTOS - R u a - de Santo Antoalo, 

a. S«. 

U f l t t O I 

I n l g u l m l U l i a i i a r i y i r i 
0 rápida t ripteiuUit captr 

Cittá di Torino 
Saliiri de Santos uo dl» 10 da janei-

ro, para 

B a r c e l o n a , 
deaava 

a N a s a l e s 

Terceira classe. . . l«0fraa;i< 
• i a f f am rap ida am 14 dlaa para 

Samara a Snpa laa 

I d a o «alto, a o da re lao? l« . 
A passagem de volta A valida tamlieia 
para os vapons d» .Navigazione Ge-
nerais italiana—Floria A Itututtii if. 

Para passagens e mais laformi;i)9i 
eom todos os sob-ageutes a ajsatrs 
geraes ao Brasil 

S e h m l d t * T r o a t 
S . V A V M — R n a d a t^tamerel%a. *. 
• A S T O S — Rua se S i n o Aaleale 

IU1E CQOW 
J a a l a Caaaaaarelal 

Srsslo detode dezembro de 1905 
Prrtidrnle, Joio Cândido Martins; 

Sreretarto, dr. i . A. da Andrade ; de-
Pereira Lima a Conceição 

EXÍEDIIHTl 

Oficio: 
Do dr. jniz de direito da 1* vara 

c o m a m l a l desta capitai, coiamuni 
derrotada a faileueia 

i praça—lu-
amunique-ae. 

«ando que M 
As Willlsm Fawte», 
tateada. 

conformidade com o arL <1 do Der. 
n. l»5l de 12 de novembro de 1U04. 

De C. A. Vergueiro, desta praça, 
para o registro de sua firma eommer-
cial—Registre se. De Pereira Iguaclo & 
C.. para o registro de declaraçto i|ue 
fazem de ficar como «erente da casa 
commerelal o guarda-livros J. F. Fer-
reira Júnior—Sellado, registre-se. 

De S. Tagliavia A C . desta praça, 
para o registro da marca Peruei V,l-
lone de sua Imporlaclo—Registre-se. 

De Paolo Boheme, desta piaça. pa-
ra o registro da marca que adopton 
para os produetos de seu eommereio 
—Satisfaça o requisito do art. 20 do 
decreto n. 3414 de 10 de janeiro des-
te anuo. 

Mavs 
U l i U STKMCAl 

A Csasra gjndieal des Corretores 
S i m koaKm as seguinte» latellaa: 

10 dias A vista 

l í i i d re» . . . . . . 
Paris 
Hani burgo,... , 
lia lia 
poritigRl 
Kova-Tork.... 
leberanoa..... 

•j0 dias 4 vista 

13 lõ|32 13 1 li32 
70ti J t l 
674 193 

716 
33t 

30706 
ItifMO 

iaadrrs te U|io W H|ts 
Para s«7 

7̂ 0 ' 0 6 
874 
SM 

H0*00 

Ceeaa l u s s i m *r* j ' a M 7#. 
I B i i l i W i l ^ a » 7 ( 1 

l * tremei: 
Ceoiia banqueiros, 43 .-t|8 a 13 17|3í. 
Ctntia ta i ia matriz 133]6 a 13 17j:M. 

r.»n n i i u ! ( s ( « s da Praça do Ceat-
a .ur le . 

íamos, -G (ás 10 hora-.)— Uancario, 
16 13|ir> ; letras 10 7[8. 

Itrirado, estável. 
t an to , 2« (ás 12.55) - IsLcario, 16 

13|16; letras 1619|31; bancos compran-
do a Itf tijlfi. 

Mercado, 

f*iKIAC(MS BtAMABJI ROSTSM 

100 letras da Camara da Capital, 7.* 
cmp., a 8S0 

10 aeçflei da C. Moeyana, a 1400 
I Mem, Ideai, a I&üo 
4 tetras do ft. ('. Real,» %,Q MO 

10 artfes da C. Psa iwa . a s 

naaasr tas jeee fsad. U m p , 

â S S S Í i £ S S % t ooco ssõõ 

íelres da Camara ds *• 
8° empréstimo . . m i 
6° empreslimo... •>•• 
!* empreslimo 
Idem (30 d i a s ) . . . , . » 
Letras da C. de San-

tos (I* emisalo), . . 
Mem Mom «*emlsslo 
ldem da Caamra de 

1. S l m l o . . . . . . . . . . 
Idem idrmisfemlxale 
Idem ldem de Casa 

b r a n c a . . . . . . . . . . . . 
Idem da C. de S. Car-

teada 3 'sér ie . . . . . . 
Letras da C. de Cam-

pinas 
ldem de Campinas ds 

100$ . . . • * . . . . . « . « . 
Letras da C. de 8. 

Crus das Palrnsiraa 
Mem da Camara da 

•Uo CJeie. 

Paul» 

771 

630 
C3| 

730 

i:t$ 

- tooO 

taadlaby — 
Mem a (ÜNMfi BB®-

nlflpai éê A f i m . . 

S 9 - 9 

a <00 

Gf* 
1901 

1380 

1IÕÕ 

451 

Camm. Italiano — I4f« 
Idem.idem, a 30 dias — S4t| 
luduatrlai Amparense — — 
Construetoro Agrícola — — 

A C Ç 6 W I M COMPANHIAS 

Magyaaa . . . . . . . . . . . . i tü$ 
Meai, Idem, a 10 dias. — — 
rUl IM,|«eaeeaaea 
ldem, a 30 dias 
E.do P. de Doando . 
Melhoramentos 81o 

Panie 
Antaretiea 
K. de P. da Arara-

quara — _ 
Industrial de S. Paula — lofiO 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telephoolea — _ 
Ln ito Sportlva — _ 
Ma Hanty _ _ 
Pa a lista de •toetrlet-
,,dad« 1101 -
Meebanlea I00| — 

D E B E X T U R S S 
Raete Paallsta 
C. Fafe 
fapiesa Agaas a l i » 

dsR . Prstasmjaros 850 Tia 
Mas l r l a l ds S. n u l o 

n - J a n e . . . . . . . . . . . — « 

LCTRAS i r m u C M U I 

1 . CndWe Mesl d s l l h m m 

Msm 6*h a SOdba. . . — — 

í S í í V s a » " • 

Idem, Mem. s 30 dias 
à vont. dovend . . . 

Banco U. S. Pauloex-
l u t o i . * . . . . • . • . . . . . — 330jOO 

rasgo ao ca r í KM SAXTSS 

A Assaciaçlo Commerciai recebei o 
seguinte telegnmiaa: 

IA HTM, 1G 

O mercado abriu hoje eom regular 
Hecura, na base 3i;oo por 10 àiios, 

PRAÇA DO COMMERCIO 

EUA como inspeetor do mez de de-

zembro o sr. F. I'. Ferreira de Oliveira. 

Vapores esperadoe em Sainvi. 

Buenos-AIres, • Me adora-
Geuota, .Sardegna. 
Southampten, >Thames>... . . . . 

Em janeira: 

Buenos-A Ires, .Magdalena. 
Boenoa-Aires, .Tbames-
Baenos-AIres, «Amazone. 
laalhamptae, 

24 
U 
26 

1 
9 
9 

10 
16 
13 

Portos do Sul. .Júpiter» 
Bordeau*, .Atlanllque». . • 
Buenos-AIres, .Cittá dl Mllano.. 
Buenos-Aires, Magdalena. 
Portos do sul, .Saturno' 
iienova e Nápoles, <Sieua> 
Bordeaut, •Chill. 

Lm janeiro: 

Southamplon. .Magdalena 
Hamburgo, .Corrlentes. 
Soutiiampton, >Tbames> 
Buenos-AIres, «Clyde» 
Soulliampton, «Danobe. 
bordeaut e escalas, «Amazone>. 
Bordeao\ e escalas, «Magellan». 

Varres esperados ao Mo .-
Portos de Morte, .Pernambuco-. 
Nove-Tork e escs., .T«nnyion>. 
Southamplon, 

Seatfeampton, .Dannbe» 
Buenos-A ires, «Magdalena 
Boeno^Aires, 
Baenos-Alres, .Daaabs. 

Vapores a tahfr i» Mo: 

Porto» do "Sorte. «S. Salvado*... 

Caras setes. I * 
Azeite em lata 
Sablo em caixa 
Cebolas 
Dito 
Alho 
Caaglea i a 
Lentilha 
Sal 

. 10000 — 
1 litro u«00 — 

ama 0500 -
I klle OHOU — 
catia 8HOOO -
natea l»ltw — 

t^ueire MOOOO * 

puSj|S»'déMlaa^ 

Dita da at iho > 
Bltee, dito 4 klto 
Carne porca, fresca • 
Pombos casses 
FuM mtaeee, 1 s lqasm 
Maatetoa fresca 4 Ula 
pito mlgada, lata, f/S • 

L| i kl. 

Qnêtlaparmejaaa • 
Recos 
Avetls 

klla 11000 -
. 1900 — 

Mia 40000 -

g S 


